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CAPÍTULO 1 – PERFIL INSTITUCIONAL 

  

 A Universidade Federal de Goiás (UFG) foi criada pela Lei no. 3.834 C, de 14 de 

dezembro de 1960, e possui uma trajetória estabelecida por seu compromisso com a qualidade 

do ensino, da pesquisa e da extensão, ações que desenvolve de forma indissociável dos 

problemas sociais e do desenvolvimento regional e nacional. A universidade, que completou 

50 anos em 2010, norteia-se pelos princípios dispostos em seu Estatuto: 

 I. a gratuidade do ensino, cuja manutenção é responsabilidade da União;  

 II. a diversidade e pluralismo de ideias, sem discriminação de qualquer natureza; 

 III. a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

 IV. a universalidade do  conhecimento e fomento à interdisciplinariedade; 

 V. o compromisso com a qualidade, com a orientação humanística e com a preparação 

 para o exercício pleno da cidadania ao executar suas atividades; 

 VI. o compromisso com a democratização da educação, no que concerne à gestão, à 

 igualdade de oportunidade de acesso, e com a socialização de seus benefícios; 

 VII. o compromisso com a democracia e com o desenvolvimento cultural, artístico, 

 científico, tecnológico e socioeconômico do país; 

VIII. o compromisso com a paz, a defesa dos direitos humanos e a preservação do 

 meio ambiente. 

  

Finalidades   

 

 A UFG, conforme os princípios supracitados, tem por finalidade produzir, 

sistematizar e transmitir conhecimentos, ampliar e aprofundar a formação do ser humano para 

o exercício profissional, a reflexão crítica, a solidariedade nacional e internacional, com o 

objetivo de contribuir para a existência de uma sociedade mais justa, em que os cidadãos se 

empenhem na busca de soluções democráticas para os problemas nacionais. 

 

Histórico 

 

A UFG é uma instituição federal de educação superior criada em 1960, por meio da 

junção de cinco escolas superiores existentes em Goiânia: a Faculdade de Direito de Goiás, 
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fundada em 1898 na Cidade de Goiás com o nome de Academia de Direito de Goyaz; a 

Faculdade de Farmácia e Odontologia de Goiás, autorizada a funcionar em 1947 e 

reconhecida em 1958; a Escola de Engenharia do Brasil Central, autorizada a funcionar em 

1954 e reconhecida em 1958; a Faculdade de Medicina de Goiás, autorizada a funcionar em 

abril de 1960; e o Conservatório Goiano de Música, originalmente Instituto de Música, criado 

em 1955. No ato de criação da UFG, essas unidades acadêmicas passaram a denominar-se, 

respectivamente, Faculdade de Direito, Faculdade de Medicina, Escola de Engenharia, 

Faculdade de Farmácia e Odontologia e Conservatório de Música.  

Em 1962 e 1963, duas novas unidades foram criadas: a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras e a Escola de Agronomia e Veterinária, esta em atendimento às demandas 

do setor agropastoril do estado de Goiás. Em 1964, o Instituto de Matemática e Física (IMF)  

inicia suas atividades, com base em um movimento surgido na Escola de Engenharia, que se 

espelhou na estruturação do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), de São José dos 

Campos-SP, o qual havia proposto reunir as atividades relacionadas aos conhecimentos 

básicos em Institutos. Em 1967, implanta-se o Instituto de Patologia Tropical, sendo a 

Faculdade de Farmácia e Odontologia dividida em duas, a Faculdade de Odontologia e a 

Faculdade de Farmácia e Bioquímica. Com a reforma universitária de 1968, a Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras deu origem ao Instituto de Ciências Humanas e Letras, ao 

Instituto de Química e Geociências, ao Instituto de Ciências Biológicas e à Faculdade de 

Educação. Ainda neste ano foi criado o Instituto de Artes, incorporando o Conservatório 

Goiano de Música.  

Pode-se notar, nesses primeiros anos, a estruturação da universidade mediante um 

conjunto de instituições já existentes no estado, e que, em sua maioria, ofereciam formação 

profissional em nível superior em áreas de expressivo prestígio social. Verifica-se ainda, com 

a criação do Instituto de Matemática e Física (IMF), a implementação dos institutos básicos, 

antecipando uma das vertentes da reforma universitária de 1968, durante o regime militar. 

A criação do IMF reforçou o que Roberto Salmeron afirma em A Universidade 

Interrompida: Brasília 1964-1965: “Se a Universidade de Brasília não tivesse existido, a 

estrutura que lhe foi dada teria sido adotada por outras, indubitavelmente, porque já tínhamos 

atingido a maturidade necessária para tentar essa experiência na evolução do nosso ensino 

superior”. Ressalta-se que a reforma implantada pelos militares absorveu, estrategicamente, 

diversas ideias que estavam em discussão na comunidade acadêmica daquela época. Pode-se 
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considerar, portanto, que há quase uma simultaneidade entre a implantação da UFG e a 

reforma universitária de 1968, cujas bases foram as seguintes: (a) integração estrutural e 

funcional da universidade, tendo por base o princípio da não duplicação de meios para fins 

idênticos ou equivalentes; (b) concentração dos estudos fundamentais, científicos e 

humanísticos em Institutos; (c) implantação do sistema departamental; (d) implantação do 

regime de créditos com matrícula por disciplinas; (e) criação de órgãos responsáveis pela 

coordenação didático-pedagógica de cada curso, os Colegiados de cursos; (f) introdução dos 

ciclos básicos de estudos; (g) supervisão das atividades administrativas, de ensino e de 

pesquisa pela administração superior, por meio de organismos específicos: Conselho 

Universitário, Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa e Conselho de Curadores.  

Ao longo da década de 1960 e início dos anos 1970, preocupada em consolidar-se 

como instituição de educação superior, a UFG concentrou seus esforços na busca de maior 

eficiência interna. Essa fase se caracterizou por uma ênfase na organização e na 

racionalização do espaço físico, da estrutura administrativa e dos serviços, visando atingir os 

objetivos para os quais a universidade fora criada, em especial o ensino de graduação. Ao 

longo desse período, o ensino de graduação foi preponderante por diversas razões, sobretudo, 

pela ausência de condições objetivas para o desenvolvimento das atividades de pesquisa e 

extensão. Estas tinham, naturalmente, uma participação menor nas atividades desenvolvidas 

pela UFG, ficando muitas vezes circunscritas a iniciativas pessoais e pontuais.  

A pesquisa só passou a merecer maior atenção quando o programa de capacitação de 

professores foi iniciado ao final da década de 1960 e intensificado em fins de 1970. A partir 

daí, reconhecendo a importância do princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão e as dificuldades existentes para sua execução, a universidade tem buscado, 

mediante seus planos, implantar uma efetiva articulação entre os três níveis. 

 A UFG promoveu ao longo do tempo diversas mudanças, procurando corrigir os 

problemas identificados em seu percurso acadêmico e administrativo, em razão da estrutura 

implantada pela reforma de 1968. Pode-se considerar que a primeira mudança fundamental 

ocorreu em 1984, com a adoção do regime seriado, que previa matrículas anuais em um bloco 

fixo de disciplinas. Em 1997, após um longo período de discussões entre professores, 

estudantes e servidores técnico-administrativos, foi elaborado um novo Estatuto para a 

universidade, com visíveis mudanças no funcionamento acadêmico da instituição. No ano de 

2002, um novo regime acadêmico restabeleceu o sistema de matrículas por disciplinas e 
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introduziu as chamadas disciplinas de livre escolha do estudante, proporcionando-lhe uma 

formação mais abrangente e relacionada a seus interesses futuros.  

 Até 1996, o Estatuto vigente na UFG continha os elementos presentes na reforma 

universitária de 1968, e, de acordo com a comunidade universitária, a estrutura de 

funcionamento implantada apresentava diversos problemas: (1) expressiva quantidade de 

professores envolvidos com a parte administrativa, que exigia um considerável número de 

horas de trabalho; (2) fragmentação do poder administrativo, que podia ser exercido tanto pela 

Diretoria, quanto pelo Colegiado de Cursos e pelas Coordenações dos Programas de Pós-

Graduação, estrutura que estimulava o corporativismo departamental; (3) necessidade de 

definir com precisão as atribuições de cada conselho superior da universidade, para evitar 

interpretações genéricas e constantes conflitos internos; (4) carência de mecanismos 

adequados de interação entre a UFG e a sociedade; (5) descompasso entre a rigidez estrutural 

e a constante evolução do conhecimento e das exigências da sociedade; (6) dificuldades em 

estabelecer a cooperação interdisciplinar entre diferentes órgãos; (7) ausência de um processo 

de planejamento e de avaliação institucional de caráter sistemático e continuado.  

 A elaboração do novo Estatuto em 1997 procurou solucionar esses problemas, e 

propiciar melhores condições estruturais para a avaliação (necessária e inadiável, na época) 

das atividades acadêmicas e administrativas da UFG, uma exigência da sociedade e do 

processo de autonomia universitária.  

A estruturação centrada em Unidades Acadêmicas, na forma estabelecida pela reforma 

de 1968, permitiu a eliminação do Colegiado de Cursos, substituído pelo Conselho Diretor da 

unidade. Em caso de unidades com apenas um curso de graduação, o vice-diretor torna-se o 

responsável pela coordenação. A Coordenadoria dos Programas de Pós-Graduação stricto 

sensu submete ao Conselho Diretor as políticas a serem implantadas, sendo responsável pela 

operacionalização de suas atividades. Esta nova estrutura elimina o paralelismo de funções e a 

fragmentação do poder administrativo, criando, ainda, o ambiente propício para uma maior 

articulação entre os ensinos de graduação e de pós-graduação, entre o ensino e a pesquisa, e 

entre a graduação, a pós-graduação e a extensão. 

Em Goiânia, a universidade possui dois câmpus, que abrigam diversas Unidades 

Acadêmicas, denominadas Institutos, Faculdades ou Escolas, cujos cursos de graduação 

propiciam diversas formações profissionais e acadêmicas. Nas Unidades Acadêmicas 

constituídas por departamentos, o objetivo específico da divisão é o de viabilizar os trabalhos 
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administrativos e acadêmicos, sendo esta sua única função. As rotinas processuais são 

finalizadas pelo Conselho Diretor, órgão responsável por todas as decisões referentes às 

políticas de graduação, pesquisa, pós-graduação, extensão e cultura das unidades.  

 A flexibilidade necessária para acompanhar a evolução do conhecimento e as 

exigências da sociedade em relação à cooperação interdisciplinar, especialmente entre 

diferentes unidades acadêmicas, está presente nos Núcleos de Estudos e Pesquisa. Estes são 

entes absolutamente acadêmicos, portanto, sem nenhuma atividade burocrática, que reúnem 

docentes, estudantes e servidores técnico-administrativos, com objetivos comuns, para 

realizarem atividades de caráter didático-pedagógico, cultural, artístico, científico, 

tecnológico e de extensão, com finalidades específicas ou multidisciplinares.  

 A estruturação em Núcleos incentiva o contato entre docentes de diferentes unidades 

acadêmicas dos câmpus de Goiânia e do Interior que trabalham assuntos comuns, específicos, 

e propicia apoio institucional para que o professor desenvolva suas atividades, principalmente 

as de pesquisa e extensão, em qualquer unidade acadêmica ou câmpus da universidade, 

promovendo, dessa forma, a interdisciplinaridade. Essa estrutura também proporciona aos 

estudantes condições de desenvolver trabalhos de iniciação científica e de final de curso em 

qualquer núcleo de estudo, além de permitir a diferentes grupos de pessoas, inclusive 

aposentados, ter acesso aos projetos da instituição.   

 Como forma de minimizar a carência de mecanismos adequados de interação entre a 

UFG e a sociedade, foram instituídos os seguintes organismos: o Conselho de Integração 

Universidade-Sociedade (CIUS), de caráter não deliberativo; a Pró-reitoria de Extensão e 

Cultura; e as Comissões Coordenadoras das Atividades de Interação com a Sociedade 

(CCAIS) em cada Unidade Acadêmica dos câmpus de Goiânia.  

 O Conselho de Integração Universidade-Sociedade (CIUS) é composto por 

representantes da comunidade universitária, da classe empresarial, dos trabalhadores, do 

governo estadual, das prefeituras e das câmaras municipais onde a UFG possui unidades, da 

Assembleia Legislativa, do Poder Judiciário, de entidades não governamentais ligadas às 

áreas de ensino, pesquisa, extensão e cultura, dos servidores aposentados e de ex-alunos da 

universidade. Suas principais finalidades são: (1) conhecer o Plano de Gestão, as políticas, as 

estratégias gerenciais, os projetos e programas da instituição; (2) discutir seu projeto 

científico, cultural, artístico e tecnológico; (3) verificar as demandas sociais existentes, 

propondo novos empreendimentos, parcerias e atividades com os diversos setores do poder 
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público e da sociedade civil.  

 As Comissões Coordenadoras das Atividades de Interação com a Sociedade têm como 

objetivo fortalecer as relações entre a UFG e a sociedade, mediante a realização de cursos, 

consultoria, assessorias, simpósios, conferências, seminários, debates, palestras, atividades 

assistenciais, artísticas, esportivas, culturais e de prestação de serviços. 

No período de 2006 a 2010, em virtude da implantação, pelo governo federal, de dois 

programas de expansão do ensino superior, foram introduzidas novas mudanças na estrutura 

da universidade. O primeiro, iniciado em 2006, modificou a organização física e acadêmica 

dos Câmpus de Catalão e de Jataí. Já o segundo, iniciado em 2008 e denominado Programa de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), se estenderá até 2012. 

O REUNI é responsável, entre outras ações: (1) pela ampliação dos cursos de 

graduação do Câmpus Catalão, de 8 cursos em 2005 para 21 em 2012, do Câmpus Jataí, de 11 

cursos em 2005 para 24 em 2012; (2) pela implantação do Câmpus da Cidade de Goiás, com 

quatro cursos de graduação até 2012, exigirá reformulações estatutárias e regimentais 

importantes, pois, dessa forma, a UFG converte-se em uma instituição multicampus; (3) pelo 

desmembramento da Faculdade de Ciências Humanas e Filosofia (FCHF), do Câmpus 

Samambaia em Goiânia, em três novas unidades acadêmicas - Faculdade de Ciências Sociais 

(FCS), Faculdade de História (FH) e Faculdade de Filosofia (FAFIL); (4) pela criação da 

Faculdade de Administração, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis (FACE). 

A política de incentivo à qualificação docente, instituída pelo governo federal durante 

a década de 1990, desempenhou papel primordial na mudança de perfil da UFG. A expressiva 

expansão da pós-graduação, o incremento no número de grupos de pesquisa e o consequente 

aumento na produção científica demonstram o sucesso dessa política, associada à contratação 

de professores já titulados, com doutorado.  

 Para o desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, a UFG dispunha, no final de 

2010, de um quadro composto por 2.038 professores, a maioria (83%) em regime de 

dedicação exclusiva. As políticas de aperfeiçoamento e de contratação de professores já 

titulados elevaram o número de portadores de título de doutor para 62%, e de mestres para 

33%. O quadro de servidores Técnico-Administrativos em Educação (TAE) é de 2.236 

pessoas.  

 

DOCENTES POR TITULAÇÃO   

Graduados 40   
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Especialistas 68   

Mestres  668   

Doutores 1262   

Total 2038   
    
 
 
 

   
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS POR ESCOLARIDADE   
    
Ensino Fundamental incompleto 16   
Ensino Fundamental completo 146   
Ensino Médio 1229   
Ensino Superior 945   
TOTAL 2236   
 

 A UFG ofereceu em 2010 um total de 6.156 vagas em seu processo seletivo, 

distribuídas por 130 cursos de graduação (não se consideraram em separado as diversas 

modalidades de instrumento no curso de Música e as habilitações em línguas do curso de 

Letras). Na pós-graduação stricto sensu a universidade conta com 38 cursos de mestrado e 19 

cursos de doutorado. Em 2010 estavam matriculados 20.680 alunos nos diversos cursos de 

graduação, 4.189 nos cursos de especialização, 1.774 nos cursos de mestrado e 708 nos cursos 

de doutorado. 

 Na UFG, a extensão universitária compreende o processo educativo, cultural e 

científico que, articulada ao ensino e à pesquisa, de forma indissociável, viabiliza as relações 

entre a universidade e a sociedade. Em seu programa de extensão, a instituição apoia 
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iniciativas governamentais, não governamentais e particulares que tenham como princípio a 

busca de alternativas para a melhoria da condição de vida da população do estado, 

reconhecendo a diferença entre ações paliativas - que se destinam a atender a situações 

críticas e emergenciais - e ações voltadas para a solução definitiva dos problemas. A UFG, 

entretanto, não assume como unicamente sua a responsabilidade pela solução destes 

problemas.  

Na universidade procura-se incentivar a relevância social, econômica e política dos 

problemas abordados, os objetivos e resultados alcançados e a apropriação, utilização e 

reprodução do conhecimento envolvido na atividade de extensão. Suas ações são pautadas por 

três objetivos: (a) integrar ensino e pesquisa para encontrar soluções para problemas e 

aspirações da comunidade; (b) organizar, apoiar e acompanhar ações de interação entre a 

universidade e a sociedade, gerando benefícios para ambas; e (c) incentivar a produção 

cultural da comunidade acadêmica e comunidades circunvizinhas.  

 Com base nesses objetivos, a extensão universitária visa a organizar, apoiar e 

acompanhar ações destinadas às áreas de educação pública, educação especial, cultura, lazer e 

recreação, saúde e meio ambiente, criando mecanismos institucionais que consolidem o 

processo de integração entre a universidade e os diversos setores da sociedade. Sistematizadas 

sob a forma de cursos, eventos, prestação de serviços, projetos e programas, as ações de 

extensão e suas produções acadêmicas devem ter seus resultados considerados durante o 

planejamento e a tomada de decisões nas áreas de ensino e pesquisa. 

 

Inserção na Sociedade 

 

O estado de Goiás situa-se na região Centro-Oeste do país, ocupa uma área de 340.165 

km2 e possui 246 municípios. Estruturado, inicialmente, com base na atividade mineradora 

dos séculos XVIII e XIX, e na implantação, no século XX, de lavouras em terras de mata, o 

espaço correspondente ao estado passou, nos últimos decênios, por acentuado processo de 

mudanças. Com efeito, a estrutura espacial de Goiás apresentou alterações resultantes de 

decisões governamentais, indutoras de grandes transformações, entre as quais se incluem a 

fundação de Goiânia em 1933, a mudança da capital do estado, da Cidade de Goiás para 

Goiânia, em 1941, a transferência da capital federal para o Planalto Central, a construção de 

grandes eixos viários (Belém-Brasília, por exemplo), a criação do estado do Tocantins em 
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1989, a formação de programas e projetos de estímulo à expansão da ocupação territorial, a 

utilização de técnicas modernas na agricultura e a implantação de parques industriais.  

A reestruturação espacial ocorridas no estado de Goiás, nas últimas décadas, associada 

a profundas transformações econômicas, a mudanças tecnológicas e à redefinição da 

ocupação territorial, responde por novos padrões de relações intersetoriais e por uma nova 

organização das relações sociais e do sistema urbano.  

A dinâmica recente da produção, da circulação e do consumo moldou uma organização 

territorial em que Goiânia desempenha um papel que transcende os limites estaduais. Sua 

localização estratégica em relação à convergência de eixos viários e à articulação do Centro-

Sul do país com a Amazônia responde tanto pela polarização de extensa área inserida no 

moderno padrão produtivo associado ao complexo agroindustrial, quanto pelo seu papel na 

intermediação de fluxos comerciais e migratórios. Goiânia exerce forte influência na 

organização da produção e na estruturação das relações sociais em sua área de atuação 

imediata, atraindo empreendimentos modernos no setor industrial e ampliando o elenco de 

serviços essenciais à sustentação do novo processo produtivo e ao atendimento das novas 

demandas da população.  

A UFG instalou-se em Goiânia, no Câmpus da Praça Universitária, que posteriormente 

foi denominado Câmpus Colemar Natal e Silva, em homenagem ao primeiro reitor da 

universidade (1960-1964). Em 1962, sua presença na capital cresceu consideravelmente com 

a implantação do Câmpus Samambaia, onde a maioria dos cursos encontra-se atualmente 

alojada. A área de cerca de 300 hectares, doada pelo governo do estado de Goiás, na época era 

conhecida como “Fazenda Samambaia”. O primeiro centro de ensino lá instalado foi a Escola 

de Agronomia e Veterinária.  

A expansão e a interiorização do ensino superior em Goiás são consequência da 

necessidade de integração e de desenvolvimento dos municípios, que impunha a criação de 

mecanismos capazes de atrair investimentos, para melhorar a qualidade de vida da população. 

Significativa foi a criação, pelo governo estadual, de faculdades por meio do regime jurídico 

autárquico. A instituição de autarquias estaduais estimulou política e ideologicamente a ação 

dos municípios, contribuindo para o estabelecimento de uma estrutura de ensino superior 

fundacional como sinônimo de prestígio, desenvolvimento e avanço tecnológico. A UFG, em 

parceria com os municípios de Catalão e Jataí, na década de 1980, também participou da 

expansão e da interiorização de alguns dos seus cursos de graduação. 
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Atualmente, a UFG possui um total de cinco câmpus – dois em Goiânia e três nas 

cidades de Catalão, Jataí e Goiás, respectivamente. Em conformidade com o programa 

Universidade Aberta do Brasil, a UFG mantém polos em convênio com diversas prefeituras 

goianas e um polo no estado de São Paulo. 

 

 

 

POLOS UAB QUANTIDADE 

Aguas Lindas de Goiás 1 

Alexânia 1 

Alto Paraíso de Goiás 1 

Anápolis 1 

Aparecida de Goiás 1 

Catalão 1 

Cezarina 1 

Cidade de Goiás 1 

Formosa 1 
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Goianésia 1 

Ihumas 1 

Iporá 1 

Jataí 1 

Mineiros 1 

Morrinhos 1 

Piranhas 1 

Posse 1 

Rio Verde 1 

São Miguel do Araguaia 1 

São Simão 1 

Uruana 1 

Uruaçu 1 

Votuporanga - SP 1 

 

  

POLOS PRÓ-LICEN QUANTIDADE 

Anápolis 1 

Ceres 2 

Catalão 1 

Cidade de Goiás 1 

Firminópolis 1 

Formosa 1 

Goiânia 1 

Iporá 1 

Jataí 1 

Porangatu 1 

 

 

 A elaboração de um Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) de uma Instituição 

Federal de Ensino Superior (IFES) exige, obrigatoriamente, que se discuta o que se espera 

dessa instituição, considerando-se sua inserção social, seu papel regional, sua história e suas 
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tradições. Em geral espera-se que universidades como a UFG possam contribuir para o país 

enfrentar com êxito os desafios presentes na sociedade.  

 As IFES, na definição de seu papel perante o país, e a UFG, perante a população 

goiana, sentem-se pressionadas pelas crises de hegemonia, de legitimidade e por crises 

institucionais que se abateram sobre as instituições de ensino superior a partir dos anos 

sessenta (SANTOS, 1999, p. 190). A crise de hegemonia expressa-se, por exemplo, pela 

incapacidade de as instituições públicas expandirem consideravelmente sua estrutura para 

atender à crescente demanda atual por mais vagas no ensino superior, o que acarreta, então, a 

expansão do sistema privado. A crise de legitimidade apresenta-se quando as instituições não 

conseguem fornecer respostas rápidas às demandas provenientes de diversos segmentos da 

sociedade. Já a crise institucional instala-se no momento em que se procura avaliar a atuação 

das IFES com base em parâmetros desenvolvidos pela economia de mercado, que apregoa 

como meta a eficiência obtida a custos baixos, estimulando a competitividade. Como solução, 

propõe-se adotar uma gestão empresarial nas IFES, como a praticada pelo setor privado, o que 

contraria a natureza específica das instituições públicas.  

 Em decorrência, as IFES desempenham o maior número possível de atividades, talvez 

procurando justificar os recursos financeiros que lhes são destinados. Importa ressaltar que 

sua abrangência nacional constitui importante fator de redistribuição da riqueza do país. O 

fato de as instituições públicas de ensino superior brasileiras, sejam elas federais ou estaduais, 

serem responsáveis por mais de 90% da produção científica do país revela a sua importância 

para o desenvolvimento econômico, social e cultural do Brasil.  

 Dados do PNAD/IBGE de 2008 mostram que o estado de Goiás possuía uma 

população de 5.870.000 habitantes, com 709.000 pessoas na faixa etária de 18 a 24 anos. 

Destes, apenas 12,9%, ou seja, cerca de 92.000, estão matriculados em algum curso de Ensino 

Superior (ES). Para cumprir a determinação do Plano Nacional de Educação (PNE) de 

matricular 30% dos jovens com idade entre 18 e 24 anos na educação superior até 2011, seria 

necessário triplicar esse percentual. Contudo, as ações que permitem cumprir essa meta não 

foram efetivadas em tempo hábil, o que torna necessária a elaboração de um novo PNE para 

vigorar até o ano de 2020. 

 Ciente desses fatos e sob muitas tensões é que a UFG elaborou este PDI, o qual prevê 

ações nas mais diversas áreas desenvolvidas pela instituição, contando com a presença de um 

quantitativo importante de novos professores e novos servidores técnico-administrativos em 
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Educação (TAE), além de 482 docentes e 300 servidores TAE que ainda ingressarão, até 

2012, com a implantação do REUNI. Novos servidores possibilitarão um substancial 

incremento nas atividades de ensino e pesquisa da UFG, mediante a ampliação dos cursos de 

graduação e de pós-graduação stricto sensu e o consequente aumento do número de vagas 

oferecidas nestes cursos, mudanças que irão, certamente, influenciar as atividades de 

extensão, fortalecendo a interação entre a universidade e a sociedade. 

 
Referências:  
 
SANTOS, B. Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. 6. ed. São 
Paulo: Cortez, 1999. 
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CAPÍTULO 2 – O PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

 

A universidade é uma das mais complexas instituições estabelecidas pela sociedade, 

por entrelaçar três grandes vertentes relacionadas ao conhecimento humano: ensinar, 

desenvolver projetos de pesquisa para ampliar conhecimentos e desenvolver ações com a 

comunidade para permuta de informações. A implementação das complexas atividades 

relacionadas ao ensino, à pesquisa e à extensão deve considerar a inserção social e a laboral, o 

papel regional e nacional a ser desempenhado, a história e as tradições da instituição. 

Espera-se que a universidade, mediante suas ações, possa contribuir tanto para o país 

enfrentar com êxito os desafios presentes na sociedade, no que diz respeito ao 

desenvolvimento social, econômico e cultural, quanto para assegurar a competitividade 

técnica da economia nacional no contexto internacional. 

A sociedade tem exigido das universidades a ampliação e diversificação das suas 

atividades. A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

apontou, em 1987, uma expansão de suas atividades: “educação geral pós-secundária; 

investigação; fornecimento de mão-de-obra qualificada; educação e treinamento altamente 

especializados; fortalecimento da competitividade da economia; mecanismo de seleção para 

empregos de alto nível através da credencialização; mobilidade social para os filhos e filhas 

das famílias operárias; prestação de serviços à região e à comunidade local; paradigmas de 

aplicação de políticas nacionais (ex. igualdade de oportunidades para mulheres e minorias 

raciais); preparação para os papéis de liderança social.” (OCDE apud SANTOS, 1999, p. 

189). 

No Brasil ocorreram, após a promulgação da Constituição de 1988, diversas mudanças 

na educação superior: diferenciação das instituições, expansão das instituições privadas, 

diversificação das fontes de financiamento, para incluir o setor privado, vinculação entre 

financiamento e resultados, e modificação das funções do Estado, que passou a exercer mais 

fortemente seu papel avaliador e regulador. 

Como as instituições estatais são financiadas com recursos do fundo público, há 

interesse da sociedade em avaliar se os investimentos são economicamente viáveis. Instaura-

se, então, o debate entre a função utilitarista das instituições e a sua função cultural. 

Para cumprir suas funções e conseguir encontrar um equilíbrio entre o utilitarismo e a 

cultura, as instituições universitárias precisam ter autonomia intelectual. Entretanto, o 
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exercício dessa autonomia requer meios materiais para implantar suas atividades acadêmicas, 

portanto, há que se ter também autonomia de gestão financeira. 

A necessidade de financiamento é responsável pela dependência acadêmica das 

instituições. O que se nota nas instituições universitárias financiadas com recursos do fundo 

público é a “tentativa ou a tentação do controle estatal, a fim de obrigar a universidade a 

cumprir seus deveres com a sociedade.” (BERCHEM, 1990, p. 28-29). Quando o 

financiamento público revela-se insuficiente, as instituições públicas passam a desempenhar 

atividades de prestação de serviços, oferecendo cursos, assessorias e consultorias 

remuneradas, tendo que enfrentar, então, dois polos de controle, o estatal e o privado, que 

procuram, a seu modo, interferir na autonomia intelectual da instituição. 

A Universidade Federal de Goiás vivencia toda a tensão gerada pela oposição entre tais 

forças e ao desenvolver suas inúmeras atividades procura respeitar os seguintes princípios 

estatutários: 

I. a gratuidade do ensino, cuja manutenção é responsabilidade da União; 

I.     o respeito à diversidade e ao pluralismo de ideias, sem discriminação de qualquer 

natureza; 

II.  a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

III.  a universalidade do conhecimento e o fomento à interdisciplinaridade; 

IV. o compromisso com a qualidade, a orientação humanística e a preparação para o              

exercício pleno da cidadania ao executar suas atividades; 

V. o compromisso com a democratização da educação, no que concerne à gestão, à 

igualdade de oportunidade de acesso, e com a socialização de seus benefícios; 

VI.  o compromisso com a democracia e com o desenvolvimento cultural, artístico, 

científico, tecnológico e socioeconômico do país; e 

VII.  o compromisso com a paz, com a defesa dos direitos humanos e com a preservação do 

meio ambiente. 

 

Conforme os princípios estabelecidos, a produção, a sistematização e a transmissão de 

conhecimento serão feitas com o fim de ampliar e aprofundar a formação do ser humano para 

o exercício profissional, a reflexão crítica, a solidariedade nacional e internacional, para 

alcançar uma sociedade mais justa, em que os cidadãos empenhem-se em encontrar soluções 

democráticas para os problemas nacionais.  
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A UFG, na consecução de suas finalidades observará as seguintes orientações: 

I. promoverá, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, todas as formas de 

conhecimento; 

II.  ministrará o ensino superior visando à formação de pessoas capacitadas ao exercício 

da investigação e do magistério, bem como para os diferentes campos do trabalho e das 

atividades culturais, políticas e sociais; 

III.  manterá ampla e diversificada interação com a sociedade através da articulação entre 

os diversos setores da universidade e as entidades públicas e privadas de âmbito regional, 

nacional e internacional; 

IV. estudará os problemas socioeconômicos da comunidade, com o propósito de contribuir 

para o desenvolvimento regional e nacional, bem como para melhorar a qualidade de vida 

humana; 

V. constituir-se-á em fator de integração da cultura nacional e da formação de cidadãos, 

desenvolvendo na comunidade universitária uma consciência ética; 

VI.  cooperará com os poderes públicos, universidades e outras instituições científicas, 

culturais e educacionais brasileiras e estrangeiras; e 

VII.  desempenhará outras atividades na área de sua competência. 

 

A UFG desenvolve políticas que permeiam os campos acadêmico e administrativo, de 

modo a se consolidar como uma instituição que articula unidade e pluralidade, teoria e 

prática, formação inicial e continuada, tendo como princípio político-pedagógico a construção 

do saber por meio de uma ampla formação cultural e do desenvolvimento de programas, 

projetos e ações que contribuam para a solução dos problemas nacionais e para a inclusão 

social. 

 

Referências:  

BERCHEM, T. A missão das universidades na formação e no desenvolvimento culturais: a 
diversidade dentro da universalidade. A missão da universidade hoje. Rio de Janeiro: Ed. 
UERJ, 1990. (Cadernos Plurais, v. 5, série Universidade-I). 
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CAPÍTULO 3 – POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 

 

Considerando-se os princípios, as finalidades e as orientações estabelecidas em seu 

Estatuto e Regimento, para implantar suas atividades a UFG desenvolverá as seguintes 

políticas específicas: Política de Graduação; Política de Pesquisa, Pós-Graduação e 

Inovação; Política de Extensão e Cultura; Política de Administração, Planejamento e 

Gestão de Pessoas; Política de Relações Internacionais; Política Social; Política de 

Comunicação; e Política de Esporte e Lazer. 

 

Política de Graduação 

 

A política de graduação da UFG, tanto presencial quanto a distância, valoriza a 

formação acadêmica com qualidade, definindo a função social e cultural da universidade 

pública como aquela que defende a gestão acadêmica democrática, a autonomia didático-

científica e a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Caracterizada como espaço plural de produção e socialização do conhecimento, a UFG 

reafirma, desse modo, o seu papel como locus privilegiado das múltiplas expressões do saber, 

da livre expressão das ideias, da ética, da defesa dos valores humanos, da crítica e do trabalho 

cooperativo, visando à formação de profissionais preparados e habilitados para atuar nas 

diversas áreas profissionais e como professores e pesquisadores na educação básica e no 

ensino superior. 

Assim, ao executar sua política de graduação, a UFG deve desenvolver ações que:  

�  Consolidem a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, para que o estudante seja 

também participante da geração de conhecimento e de cultura. 

�  Valorizem a formação humanística e social nos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

oferecidos pela UFG. 

�  Fortaleçam e promovam a cooperação e integração entre as Unidades Acadêmicas de 

Goiânia e dos Câmpus do interior, visando a assegurar um caráter mais universal à 

formação acadêmica e uma efetiva participação destas unidades e câmpus na discussão 

e implantação de seus projetos pedagógicos. 

�  Promovam a participação democrática das Unidades Acadêmicas de Goiânia e dos 

Câmpus do interior na discussão de políticas de criação de novos cursos de graduação. 



 

  PDI 2011 / 2015 ______________________________________________________________ 

  UFG – Universidade Federal de Goiás          25   

�  Proponham políticas de avaliação contínua dos cursos de graduação que forneçam 

elementos para implantar as reformas curriculares que forem necessárias. 

�  Forneçam, por meio da PROGRAD, apoio acadêmico-administrativo às Unidades 

Acadêmicas de Goiânia e dos Câmpus do interior, na implantação e gerenciamento de 

seus cursos. 

�  Estabeleçam política para a formação contínua dos docentes no campo pedagógico- 

didático. 

�  Aprimorem a estrutura de apoio ao funcionamento dos cursos noturnos. 

�  Melhorem e adequem os espaços físicos utilizados pelos cursos de graduação. 

�  Procurem minimizar a evasão e a reprovação. 

�  Elaborem projetos socioculturais que permitam um melhor desempenho e uma maior 

integração dos estudantes dos vários cursos. 

�  Adaptem a estrutura física e criem condições pedagógicas na instituição para os 

portadores de necessidades especiais. 

�  Implantem uma política de estágios que contemple as especificidades da licenciatura, 

do bacharelado e demais cursos oferecidos. 

�  Ampliem e consolidem convênios para fins de estágios curriculares obrigatórios e não 

obrigatórios. 

�  Fortaleçam e ampliem intercâmbios institucionais entre a UFG e instituições nacionais 

e internacionais. 

�  Estabeleçam fóruns de discussão com o objetivo de debater e implementar políticas 

que contemplem o acesso e a permanência de estudantes oriundos das escolas 

públicas, negros, quilombolas e indígenas. 

�  Incentivem uma política de formação de professores visando a melhorar a qualidade 

das licenciaturas nas diversas áreas do conhecimento. 

�  Ampliem o Programa de Bolsa Licenciatura (PROLICEN). 

�  Proponham uma política de educação a distância, tendo como premissas a qualidade 

acadêmica, a articulação com as demais políticas educacionais da UFG, a sua 

necessária ação integradora entre as várias áreas do conhecimento e o seu papel social. 

�  Criem políticas que permitam à comunidade o acesso a cursos de atualização, 

presenciais e a distância, oferecidos pela UFG. 
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�  Definam uma política de bibliotecas articulada à dinâmica, às características e às 

necessidades da comunidade universitária. 

�  Implantem o Programa ANDIFES de mobilidade estudantil. 

�  Aprimorem os bancos de dados para que suas informações estejam disponíveis, 

visando a um melhor conhecimento da instituição e o aperfeiçoamento das políticas de 

graduação. 

�  Universalizem para os estudantes o acesso eletrônico aos dados acadêmicos. 

�  Reforcem, no processo seletivo para ingresso na UFG, o caráter pedagógico e 

formativo, valorizando o Centro de Seleção como agente indutor de mudanças no 

ensino médio. 

�  Ofereçam condições para que a Semana de Calouros propicie uma integração 

harmoniosa dos novos estudantes aos seus cursos. 

�  Auxiliem os órgãos suplementares da UFG em suas atividades de ensino e 

socialização de conhecimentos. 

 
Política de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 

 

A pesquisa e a pós-graduação na UFG vêm crescendo sistematicamente ao longo das 

últimas décadas e a atuação da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG) tem sido a 

responsável por este crescimento. O apoio da pró-reitoria e o esforço das diversas unidades 

acadêmicas de todos os câmpus resultaram em maior qualificação dos docentes e seu efetivo 

envolvimento em atividades de pesquisa, no destacado incremento da produção científica, no 

aumento da oferta de cursos de pós-graduação stricto sensu e na melhoria dos conceitos 

destes cursos nas avaliações feitas pela Capes.  

Toda essa expansão tem sido acompanhada por investimentos públicos, mas não em 

um percentual que atenda ao potencial de crescimento representado por um corpo docente que 

ultrapassa o quantitativo de mil doutores, e um corpo técnico altamente qualificado. As 

expectativas de crescimento são otimistas, mas devem ser respaldadas por investimentos que 

supram as necessidades de infraestrutura, equipamentos modernos e custeio de pesquisas 

básicas e aplicadas. 

Os pesquisadores da universidade, organizados em grupos, redes ou núcleos de 

pesquisa, contando com apoio institucional, têm sido responsáveis pela consolidação da 

pesquisa na UFG, mediante os recursos destinados ao financiamento da pesquisa no Brasil. 
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Dessa forma, as condições de trabalho para o desenvolvimento de pesquisas, o funcionamento 

de laboratórios e oficinas foram sensivelmente melhorados, mas carecem ainda de 

importantes aportes financeiros para alcançar a excelência e melhorar os intercâmbios 

científicos. 

A diversidade das ações desenvolvidas em pesquisa, em várias áreas do conhecimento, 

resultaram em uma maior densidade científica, que, por sua vez, propiciou a ocorrência de 

novas e sofisticadas demandas. Atender a essas demandas converteu-se em um desafio para a 

articulação entre as áreas de pesquisa, ensino e extensão na universidade. 

Ao executar sua política de pesquisa, pós-graduação e inovação, a UFG deve 

desenvolver ações que: 

�  Auxiliem os grupos de pesquisa e os programas de pós-graduação a obter recursos 

financeiros. 

�  Destinem um percentual da verba de outros custeios e capital (OCC) da universidade 

exclusivamente para a pesquisa, como determina o seu Estatuto. 

�  Exerçam forte atuação no Conselho Superior da FAPEG para destinar recursos ao 

desenvolvimento da pesquisa em todas as áreas do conhecimento. 

�  Garantam a implantação do Fundo Municipal de Ciência e Tecnologia Goiânia, o qual 

determina 10% da receita municipal para a área de pesquisa. 

�  Divulguem informações sobre os recursos financeiros investidos em pesquisa na 

universidade (recursos do orçamento da UFG, da FUNAPE, de projetos individuais de 

pesquisadores, de convênios com empresas privadas). 

�  Consolidem o sistema de informatização das bibliotecas e dos programas de pós-

graduação. 

�  Melhorem e atualizem o acervo bibliográfico da Biblioteca Central. 

�  Criem mecanismos de apoio e incentivo ao aumento da produção acadêmica e 

científica. 

�  Favoreçam sistematicamente a publicação de artigos e outros meios de divulgação de 

produtos, estudos e pesquisas desenvolvidos. 

�  Valorizem o programa de apoio aos periódicos científicos da UFG, subsidiando, 

sobretudo, a indexação desses periódicos de acordo com bases de dados bibliográficos 

de alcance internacional. 

�  Incentivem a inovação tecnológica visando a integração com o setor privado. 
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�  Estimulem as comissões de pesquisa das diferentes unidades a oferecer suporte aos 

pesquisadores na elaboração de projetos. 

�  Fortaleçam a política de apoio a intercâmbios entre pesquisadores da universidade e 

outras instituições nacionais e internacionais, para expansão das atividades de 

cooperação e da inserção da UFG no cenário científico nacional e internacional. 

�  Ampliem o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq), 

promovam a inserção no Programa institucional de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI/CNPq) e promovam outros 

programas semelhantes na esfera municipal e estadual. 

�  Consolidem e ampliem a atuação do Comitê de Ética em Pesquisa. 

�  Forneçam suporte de qualquer natureza ao Museu Antropológico para inventariar, 

documentar, conservar e divulgar informações e conhecimentos. 

�  Priorizem a implantação e a consolidação de programas de pós-graduação stricto 

sensu. 

�  Agilizem o acompanhamento dos cursos de pós-graduação lato sensu. 

�  Fortaleçam a PRPPG e impulsionem a iniciativa de antecipar-se aos fatos, dessa forma 

garantindo sua inserção no cenário regional, nacional e internacional. 

�  Consolidem o apoio institucional aos programas de pós-graduação, com o objetivo de 

melhorar os conceitos desses programas na CAPES. 

�  Promovam uma maior integração entre os diferentes programas e grupos de pesquisa, 

incentivando a formação de núcleos interdisciplinares que possam atuar 

conjuntamente na solução de problemas de interesse comum. 

�  Possibilitem a ampliação do número de bolsas fornecidas pelas agências financiadoras 

e a atualização de seus valores financeiros. 

�  Divulguem as atividades desenvolvidas pelos programas de pós-graduação utilizando 

as diferentes mídias (internet, folders, cartazes, Jornal da Universidade, Rádio 

Universitária, TV UFG, Canal 14). 

�  Consolidem o projeto de divulgação por meio eletrônico das revistas da universidade, 

bem como das teses e dissertações dos programas de pós-graduação. 

�  Implantem o Núcleo de Inovação Tecnológica e o Parque Tecnológico da 

universidade. 
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Política de Extensão e Cultura 

 

Superando a tradicional visão das atividades de extensão e cultura como mera 

prestação de serviços e difusão cultural, entende-se a extensão universitária como uma forma 

de interação entre a universidade e a sociedade. Trata-se de um processo educativo, científico 

e cultural que, associado ao ensino e à pesquisa, procura promover laços de cooperação entre 

universidade e sociedade, para estabelecer uma relação transformadora na medida em que a 

universidade também aprende com os saberes produzidos pelas comunidades com as quais 

interage. Esta interação é imprescindível para a formação do estudante e para a produção do 

conhecimento. 

Uma política cultural para a universidade deve valorizar o conceito de cultura como 

expressão da diversidade e da variedade de instituições, atividades, padrões de 

comportamento, valores, crenças, costumes, tradições, conhecimentos, do ser humano. Em 

sua elaboração, devem ser consideradas duas dimensões: a dimensão simbólica, relacionada 

ao imaginário, às expressões artísticas e às práticas intelectuais e espirituais; e aquela que 

julga ser a cultura sinônimo de cidadania, direito assegurado pela Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, e condição indispensável ao desenvolvimento humano. 

A política de extensão e cultura da UFG ao ser executada deve, portanto, desenvolver 

ações que: 

�  Promovam, de forma permanente, a integração entre a extensão, o ensino e a pesquisa. 

�  Busquem recursos para fomentar as atividades de extensão e cultura. 

�  Implantem a determinação estatutária de destinar 2% dos recursos do orçamento de 

custeio e capital da universidade para o apoio às atividades de extensão. 

�  Proponham meios de viabilizar a implantação de bolsas para atividades artísticas e 

ampliar a quantidade e o valor financeiro das bolsas de extensão. 

�  Auxiliem de forma decisiva as iniciativas de estreitar laços entre a UFG e a sociedade, 

estabelecendo uma política de parcerias com instituições governamentais e não 

governamentais, empresas e movimentos sociais para o desenvolvimento de 

programas de interesse da universidade, do estado de Goiás e do país. 

�  Incentivem a elaboração de programas de extensão direcionados às questões sociais 

das comunidades regionais e locais. 
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�  Promovam a implementação de projetos de cursos de extensão a distância, articulados 

à política de educação a distância da UFG. 

�  Desenvolvam programas, com base no diálogo e em parcerias entre a UFG e a 

comunidade, buscando uma maior integração entre a cultura universitária e a não 

universitária. 

�  Garantam a valorização e a institucionalização das atividades de extensão e cultura na 

formação do estudante, bem como na carreira docente. 

�  Forneçam suporte às iniciativas de extensão que contribuam para a elaboração de 

políticas públicas. 

�  Estabeleçam ciclos regulares de debates na universidade com temas de interesse da 

comunidade universitária e da sociedade. 

�  Utilizem o Centro de Cultura e Eventos Prof. Ricardo Freua Bufáiçal para a realização 

de eventos culturais, feiras, exposições, como exemplo de uma efetiva interação com 

diversos setores da sociedade, observando-se as normas de funcionamento 

estabelecidas pelo CONSUNI. 

�  Implantem um programa artístico no Centro Cultural UFG, na Praça Universitária, 

visando consolidá-lo como centro de referência em arte e cultura. 

�  Colaborem para a formação de público participativo e atento à arte e à cultura. 

�  Estabeleçam critérios de avaliação das atividades de extensão e cultura. 

 

 

Política de Administração, Planejamento e Gestão de Pessoas 

 

A UFG é uma instituição em permanente transformação e por isso deve ser pensada e 

repensada constantemente, do ponto de vista acadêmico e administrativo. Considera-se que há 

sempre a necessidade de efetuar mudanças no sistema de administração para torná-lo mais 

ágil, eficiente e transparente, tendo como premissa básica o fortalecimento da UFG como 

instituição universitária de referência em Goiás.  

Mudanças administrativas e organizacionais devem ser examinadas visando atingir 

esses objetivos e fortalecer a atuação acadêmica da universidade. É prioridade estabelecer um 

planejamento estratégico que reúna os agentes envolvidos no processo e seja capaz de 

equacionar e solucionar conhecidos problemas e antecipar os novos. 
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A utilização racional do espaço físico, o atendimento às normas de segurança e 

vigilância, a atualização dos planos diretores, a melhoria dos ambientes de estudo e de 

trabalho, e dos serviços de conservação, limpeza e segurança devem ser buscados de forma 

permanente. 

No atual cenário de desenvolvimento tecnológico, a política de informática ocupa um 

lugar de destaque. A ferramenta computacional adquiriu tal dimensão e relevância nas 

atividades acadêmicas e administrativas que torna-se indispensável o fortalecimento da área, 

tanto do ponto de vista organizacional, como do ponto de vista de pessoal e de infraestrutura. 

A política administrativa está intimamente ligada à questão do financiamento. Por isso, 

destaca-se a necessidade de uma luta permanente pela ampliação do financiamento público 

das universidades federais. A geração de recursos próprios, por meio da prestação de serviços, 

pode significar uma forma de complementar o orçamento da universidade, mas deve ser 

amplamente discutida tendo como proposição básica a autonomia dos pesquisadores e a 

independência acadêmica. Deve ficar claro que essa forma de financiamento não exime o 

Estado da responsabilidade de destinar recursos para o pleno funcionamento da universidade. 

A gestão de pessoas também ocupa posição estratégica na instituição, pela natureza de 

seu processo educativo, pela sua função social e no que se refere ao cumprimento das metas e 

objetivos do sistema federal de ensino. Uma concepção ampla de administração e trabalho 

pressupõe a inter-relação de questões como regime e condições de trabalho, e plano de cargos 

e salários. É fundamental melhorar as condições de trabalho e investir na qualificação dos 

corpos docente e técnico-administrativo, por meio da oferta de programas de capacitação e 

qualificação. Para tanto, torna-se necessária obter a cooperação técnica entre a UFG e outras 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) e Ministérios. 

A gestão de pessoas deve ainda procurar resgatar na UFG o sujeito ativo, que instigue 

decisões, empreendedor de ações e criador de inovações. Entende-se que o ambiente de 

trabalho deve ser também um espaço de educação para a construção de consciência crítica e 

para o desenvolvimento de relações democráticas e éticas. 

Assim, a política de administração, planejamento e gestão de pessoas exige ações que: 

�  Implantem um sistema de administração descentralizada, proporcionando aos diretores 

de unidades acadêmicas de Goiânia, diretores de câmpus do interior e órgãos maior 

autonomia e agilidade na utilização dos recursos financeiros. 
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�  Implantem uma política de gestão claramente definida com base em objetivos e metas 

a serem alcançados, conforme planejamento sistemático e regular. 

�  Sistematizem o acompanhamento da execução orçamentária e da aplicação dos 

recursos financeiros da universidade, divulgando as informações para os usuários de 

forma clara, simples e objetiva. 

�  Instituem um planejamento das necessidades de recursos materiais e de serviços das 

unidades acadêmicas de todos os câmpus e órgãos da universidade, propiciando maior 

autonomia e agilidade na execução orçamentária. 

�  Disponibilizem a todos os coordenadores de contas, pela internet, a movimentação 

financeira de suas respectivas contas, de forma clara, objetiva e atualizada. 

�  Facilitem o acesso da comunidade universitária às informações relevantes para o 

gerenciamento de órgãos, dos câmpus do interior e unidades acadêmicas de Goiânia. 

�  Redimensionem o setor de convênios, permitindo maior agilidade no andamento dos 

processos. 

�  Proporcionem ao Conselho Diretor de Informática condições para traçar a política da 

instituição para esta área, tendo como base o suporte às atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e administração. 

�  Possibilitem ao Centro de Recursos Computacionais (Cercomp) condições para 

integrar os serviços de desenvolvimento de sistemas, gerência de redes, manutenção 

de hardware, treinamento em informática. 

�  Criem condições para o uso de tecnologias de computação em grade e de alto 

desempenho, em conjunto com o Centro Nacional de Processamento de Alto 

Desempenho (CENAPAD), e para a construção de salas de teleconferência e de um 

laboratório de visualização científica e de informações. 

�  Implantem medidas que facilitem a integração dos professores, servidores técnico-

administrativos e alunos da UFG, por meio da criação de grupos de discussões pela 

UFGNet. 

�  Regulamentem e incentivem o uso de software livre, bem como estabelecer um plano 

de investimento em hardware. 

�  Promovam uma contínua revisão e modernização dos instrumentos legais da UFG, de 

modo a adaptá-los à realidade atual da instituição, promovendo a adequação de 

procedimentos e rotinas administrativas com o objetivo de proporcionar o 
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gerenciamento mais eficiente dos recursos humanos e materiais, além das ações 

acadêmicas e administrativas. 

�  Atualizem os planos diretores dos espaços físicos na UFG e sejam criadas as 

condições para elaboração de planos para os espaços ainda não contemplados para 

ocupação e ampliação de novos edifícios: Câmpus Samambaia, Câmpus Colemar 

Natal e Silva, Hospital das Clínicas, Câmpus Catalão, Câmpus Jataí e Câmpus Goiás. 

�  Construam espaços destinados ao desenvolvimento de atividades acadêmicas, como 

laboratórios, auditórios, salas de videoconferências, salas de aula e ampliem os setores 

administrativos necessários ao crescimento da universidade. 

�  Façam a adequação e manutenção das edificações e áreas abertas, definindo formas de 

solucionar os problemas dos espaços insalubres e os locais que coloquem em risco a 

integridade física de seus usuários. 

�  Realizem levantamento, cadastramento e avaliação das condições físicas atuais dos 

edifícios da universidade, para definição de um planejamento e programação de 

prioridades de atendimento. 

�  Definam um programa de segurança nos câmpus e nos setores isolados da UFG, com a 

implantação de um Plano com a participação de especialistas e representantes da 

comunidade universitária, para dar tranquilidade aos professores, alunos e técnicos 

administrativos, além de resguardar o patrimônio público. 

�  Implantem métodos e rotinas para os serviços de conservação e limpeza. 

�  Executem projetos paisagísticos para todos os espaços da UFG. 

�  Reforcem os subsistemas de gestão de pessoas existentes – recrutamento e seleção, 

avaliação de desempenho, treinamento e desenvolvimento. 

�  Incentivem todos os setores da UFG a acessar o Sistema de Planejamento e Gestão 

Estratégica (SPGE). 

�  Efetivem um Plano de Capacitação e Qualificação dos servidores técnico-

administrativos em educação da UFG, aliando as necessidades institucionais às 

possibilidades de ascensão na carreira. 

�  Elaborem programas de desenvolvimento que contemplem a formação específica e a 

geral, nesta incluída a educação formal. 



 

  PDI 2011 / 2015 ______________________________________________________________ 

  UFG – Universidade Federal de Goiás          34   

�  Elaborem projetos de capacitação modulares que considerem as dimensões cognitiva, 

emocional, comportamental e atitudinal, visando o desenvolvimento global do 

profissional. 

�  Efetivem um programa sistematizado e constante de reflexão sobre a prática gerencial, 

de forma a favorecer o desenvolvimento dessa competência na instituição. 

�  Estabeleçam um programa de qualificação para o atendimento ao público, a fim de 

profissionalizar a atividade. 

�  Instituam anualmente o processo de validação dos programas de treinamento e 

desenvolvimento, por meio de avaliações efetuadas pelas chefias, equipes e egressos 

dos cursos, de forma que os resultados favoreçam o planejamento seguinte. 

�  Ampliem o Programa Saudavelmente, providenciando o encaminhamento/tratamento 

de situações relacionadas a estresse, depressão, dependência química. 

�  Consolidem, enquanto ferramenta gerencial, o processo de avaliação do desempenho 

funcional como processo pedagógico, realizado mediante critérios objetivos, 

decorrentes das metas institucionais, referenciada no caráter coletivo do trabalho e nas 

expectativas dos usuários. 

�  Realizem estudos visando ações que levem ao dimensionamento das necessidades 

institucionais de pessoal, com definição de modelos de alocação de vagas. 

�  Consolidem estudos sobre a necessidade de novos servidores para atender ao 

crescimento do quadro de pessoal motivado por novas demandas. 

�  Realizem concursos públicos que favoreçam a seleção por competência e a captação 

de pessoas adequadas aos padrões definidos pela UFG. 

�  Realizem criteriosamente a movimentação de servidores técnico-administrativos, por 

meio de remoção interna, redistribuição e lotações provisórias, de forma a favorecer o 

aproveitamento das formações e competências. 

�  Regulamentem e efetivem a participação dos servidores técnico-administrativos em 

projetos de pesquisa e de extensão. 

�  Instituam mecanismos que facilitem, incentivem e promovam a participação de 

professores e técnicos administrativos aposentados nas atividades acadêmicas e 

administrativas da UFG. 

 

Política de Relações Internacionais 
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A atividade acadêmica e científica é, por natureza, uma construção coletiva que pode 

pertencer a uma mesma instituição, ou a instituições diferentes em um mesmo país ou, ainda, 

a instituições em diferentes países. A demonstração da capacidade de interação e cooperação 

entre pessoas e grupos é, cada vez mais, uma exigência em vários editais e é, muitas vezes, 

condição primordial para o sucesso de projetos arrojados. Romper as fronteiras regionais e do 

país e dialogar com os pares é não apenas desejável, mas necessário. O incentivo e o suporte 

institucional às atividades de cooperação entre professores e pesquisadores com seus pares no 

Brasil e no exterior são, portanto, fundamentais e constituem parte da política de ações 

internacionais da UFG. 

Essa política é desenvolvida por meio da cooperação e do intercâmbio científico, 

tecnológico, cultural e acadêmico entre a UFG e instituições de ensino superior estrangeiras, 

organismos internacionais, governos estrangeiros e agências de fomento nacionais e 

internacionais. Visa a promover o crescimento qualitativo do ensino, propiciar a busca e a 

incorporação de novas tecnologias por meio da pesquisa, além de possibilitar condições para a 

comunidade universitária conviver com a diversidade cultural, que propicia ao profissional 

uma formação cosmopolita consoante com o momento atual de evolução global. 

A política de relações internacionais da UFG pressupõe ações que: 

�  Dinamizem o intercâmbio internacional de estudantes de graduação, por meio da 

participação em programas que ofereçam bolsas de estudos e demais apoios 

financeiros à mobilidade internacional. 

�  Incentivem o aprendizado de línguas estrangeiras na UFG, de modo a capacitar os 

estudantes para a realização de um período de intercâmbio no exterior. 

�  Viabilizem a oferta de cursos de português aos estudantes de instituições estrangeiras 

que realizam intercâmbio na universidade, visando a seu aprimoramento lingüístico. 

�   Consolidem convênios de cooperação já existentes entre a UFG e suas congêneres 

internacionais e possibilitem o estabelecimento de novos convênios em áreas 

promissoras.  

�  Diversifiquem os eixos geográficos das parcerias, considerando-se a reciprocidade, o 

equilíbrio, a qualidade e a cooperação solidária. 

�  Promovam eventos de caráter internacional na UFG, reforçando laços com as 

representações diplomáticas de outros países, centros culturais e instituições 
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estrangeiras. 

�  Auxiliem os pesquisadores em seus projetos de cooperação internacional de modo a 

viabilizar a realização de pesquisas conjuntas, missões de estudos e recebimento de 

visitantes estrangeiros. 

�  Considerem a dimensão internacional e intercultural nos currículos, no processo 

ensino-aprendizagem, na pesquisa e na extensão. 

�  Desenvolvam sentimentos de solidariedade, de tolerância e respeito pela diversidade 

cultural. 

 

Política Social 

 

A política social da UFG, que tem como principal gestor a Pró-reitoria de Assuntos da 

Comunidade Universitária (PROCOM), deve se caracterizar por ações educativas que 

assegurem o caráter público e democrático da universidade, não podendo ser reduzida a uma 

burocrática distribuição de benefícios. 

Torna-se prioridade, então, defender a política social como ação planejada, com 

avaliação, com dotação orçamentária, com participação dos usuários e com visibilidade nas 

ações e destinação dos recursos. 

Portanto, a UFG, ao executar sua política social, deve desenvolver ações que: 

�  Reconheçam a política de assistência social como instrumento fundamental na 

democratização da UFG, resgatando a sua dimensão pública e mantenedora de direitos 

sociais. 

�  Estabeleçam articulações com outros órgãos e unidades acadêmicas para o 

desenvolvimento de programas e serviços da PROCOM. 

�  Intensifiquem a participação dos sujeitos envolvidos na definição e na avaliação de 

programas sociais. 

�  Aprimorem os serviços existentes na PROCOM: Serviço Social, Serviço de 

Saúde/SESMET, Serviço Odontológico, Serviço de Nutrição. 

�  Observem e façam respeitar os dispositivos previstos no Estatuto do Idoso. 

�  Fortaleçam os programas de assistência social ao estudante – Bolsa Alimentação, 

Bolsa Permanência, e outros –, como mecanismos para garantir sua permanência na 

universidade. 
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�  Fortaleçam parcerias com outras universidades, com o objetivo de aperfeiçoar a gestão 

das Casas de Estudante Universitário (CEUs). 

�  Possibilitem a implantação do Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor – 

SIASS – assistência, perícia, vigilância e promoção à saúde, na UFG. 

�  Auxiliem o Programa de Melhoria da Moradia (PMM) dos funcionários da UFG, 

reconhecendo esse programa como espaço de educação não formal. 

�  Organizem cadastro com dados da realidade social dos membros da comunidade 

universitária, com o objetivo de subsidiar a política de assistência social na UFG. 

�  Intensifiquem atuações no MEC, por meio da ANDIFES/FONAPRACE, para elevar 

os recursos destinados à assistência estudantil. 

�  Ampliem a atuação do Programa Saudavelmente e promovam atividades educativas e 

preventivas nas unidades acadêmicas e órgãos da UFG. 

�  Promovam periodicamente o mapeamento de áreas insalubres da universidade por 

meio da Comissão de Insalubridade e Periculosidade. 

�  Fortaleçam o espaço de Educação Infantil/Creche, visando recompor o quadro de 

profissionais e ampliar o número de vagas para a comunidade universitária. 

�  Promovam reflexões entre a PROCOM e a Faculdade de Educação, tendo como foco 

de atenção o Projeto Pedagógico da Creche e a participação dos recursos humanos 

existentes. 

�  Discutam com a comunidade universitária a implantação de uma política para o 

Restaurante Universitário e para as cantinas da UFG, levando em conta padrões de 

qualidade e custos que atendam às peculiaridades desses serviços. 

 

Política de Comunicação 

 

O processo comunicativo deve ter como base a fluência e a influência de suas 

informações, contribuindo para a socialização do conhecimento produzido pela universidade. 

Assim, esta política deve ter como eixo norteador a execução de uma comunicação 

efetivamente atuante, dialógica, transparente e consistente. Uma comunicação calcada na 

transparência das informações, das ações e posições da UFG, que busca divulgar e promover 

a instituição e o necessário diálogo entre a universidade e a sociedade. Trata-se, pois, de 

enaltecer o papel social da universidade e reforçar a importância da instituição para a 
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cidadania e para o desenvolvimento social e cultural da região. 

A implantação de uma comunicação integrada, em rede, apresenta-se, atualmente, 

como uma necessidade institucional e organizacional na UFG. Sem isso, a instituição pode 

sofrer um processo de desorganização e não conseguir promover um fluxo contínuo e 

transparente de informações. Trata-se, pois, de garantir, de maneira eficiente, dois 

componentes indispensáveis a uma universidade pública: direito à informação e à socialização 

do conhecimento. 

A comunicação em rede fundamenta-se na integração e interação. Ou seja: apoia-se no 

conceito de comunicação integrada, com base em três perspectivas: 

 1 - Atuação interdisciplinar e multiprofissional: habilidades e competências 

distintas – jornalismo, relações públicas, publicidade e propaganda, marketing, design gráfico, 

webdesign, produção audiovisual, ciência da informação, letras, informática – devem atuar em 

completa cooperação multiprofissional. Atualmente, a eficiência é inimiga da fragmentação e 

aliada da interdisciplinaridade. A Assessoria de Comunicação (ASCOM) precisa trabalhar de 

maneira integrada, promovendo o diálogo entre a Coordenação de Imprensa, a Coordenação 

de Publicidade Institucional e a Coordenação de Relações Públicas. É desejável uma melhor 

integração das áreas de comunicação de unidades acadêmicas e de órgãos da UFG, em 

especial a Rádio Universitária, a TV UFG, a Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia, o 

Centro Editorial Gráfico (CEGRAF), o CERCOMP e o CIAR. 

 2 - Convergência de mídias: produtos e serviços podem ser desenvolvidos com 

maior eficiência, mediante a confluência de tecnologias e mídias. Publicações impressas – 

jornais, informativos, catálogos, folders, cartazes; produções eletrônicas – rádio e televisão; e 

internet – portais, sites, webtv, web-rádio, newsletter, e-boletins, vídeos, fotografias, listas de 

discussão, videoconferência, chats, banners. O Jornal UFG e o boletim UFG Notícias, além 

do formato impresso e eletrônico, devem estar disponíveis on-line no portal da UFG. Vídeos e 

fotografias também devem ser publicados em diversos suportes digitais. A TV UFG, canal 14 

iniciou suas transmissões em 2009. Integrante da Rede Ifes, circuito de compartilhamento de 

conteúdo audiovisual produzido pelas Instituições Federais de Ensino superior, a UFG deve 

contribuir com a transmissão de conteúdos específicos. A digitalização dos sistemas de 

comunicação e a rede pública de televisão permitem uma inusitada convergência de mídias 

que poderá contribuir para o desenvolvimento e divulgação das atividades universitárias. 

 3 - Interação de públicos: a dimensão humana da comunicação reside em ambientes 
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de inter-relacionamento e convivência. Dessa forma, é preciso promover a interação de 

públicos – professores, técnicos administrativos, estudantes, pesquisadores, gestores, 

lideranças governamentais e não governamentais, fornecedores e comunidade em geral. As 

interações devem ocorrer em situações que motivem a participação, a polifonia, a 

oportunidade e a equidade. 

Nas instituições, é preciso confluir duas sub-redes: a formal e a informal. A primeira é 

constituída pelos meios de comunicação e instrumentos especialmente criados para informar 

de maneira oficial. Já a segunda é constituída por fluxos espontâneos e extra-oficiais. São 

fluxos oriundos da conversa, do diálogo, das conexões interpessoais em que todos têm 

oportunidades iguais, sem hierarquias. Na dimensão humana, a comunicação está presente em 

todos os atos de relacionamento. Reuniões administrativas e institucionais – CONSUNI, 

CEPEC, conselhos diretores, reuniões departamentais, grupos de estudos e pesquisas – 

também são encaradas como processos de comunicação. 

A instauração da comunicação em rede precisa integrar essas duas sub-redes, uma vez 

que o centro e o periférico são igualmente importantes, e cada qual tem o seu espaço no jogo 

democrático das organizações. 

Assim, a UFG, ao executar sua política de comunicação, deve desenvolver ações que: 

�  Divulguem a produção científica, cultural e artística da UFG em diferentes meios de 

comunicação. 

�  Promovam maior visibilidade da UFG no cenário regional, nacional e internacional, 

zelando pela imagem institucional de universidade pública comprometida com as 

demandas sociais. 

�  Garantam publicidade aos atos e procedimentos administrativos. 

�  Ampliem os produtos e serviços da ASCOM, por meio de uma maior 

profissionalização dos serviços de divulgação e de relacionamento com a imprensa. 

�  Mantenham um fluxo permanente de informações sobre a UFG, alimentando a 

produção de notícias em publicações informativas e suplementos especializados. 

�  Mantenham o Jornal UFG, com periodicidade mensal.  

�  Mantenham e reformulem o portal da UFG, com atualização diária.  

�  Mantenham o boletim on-line UFG Notícias.  

�  Produzam campanhas institucionais.  



 

  PDI 2011 / 2015 ______________________________________________________________ 

  UFG – Universidade Federal de Goiás          40   

�  Realizem cerimonial dos eventos da UFG, com destaque para as colações de grau de 

todos os cursos dos Câmpus de Goiânia, Catalão, Jataí e Goiás. 

�  Forneçam apoio técnico às publicações científicas e informativas da universidade, em 

parceria com a Editora UFG e com o CEGRAF. 

�  Desenvolvam estudos para redimensionar e fortalecer as publicações impressas da 

universidade. 

�  Mantenham um relacionamento aberto com a imprensa, de modo a garantir facilidade 

de acesso às informações produzidas pela instituição. 

�  Garantam suporte técnico e operacional ao agendamento de entrevistas com dirigentes 

e lideranças da comunidade universitária. 

�  Ampliem os informativos dirigidos especificamente aos alunos do ensino médio, com 

informações sobre os cursos de Graduação da UFG. 

�  Ampliem material informativo sobre a universidade, reforçando a imagem 

institucional da universidade e fixando o seu posicionamento como uma universidade 

pública, gratuita e qualificada. 

�  Garantam apoio organizacional e estratégico aos eventos institucionais, por meio da 

Coordenação de Relações Públicas. 

�  Sistematizem e divulguem um banco de dados de especialistas da universidade, 

facilitando, assim, a produção de reportagens e a concessão de entrevistas com 

professores e pesquisadores das diferentes áreas do conhecimento científico. 

�  Fortaleçam a TV UFG, Canal 14, e a Rádio Universitária. 

�  Dinamizem o fluxo de comunicação interna, articulando unidades acadêmicas, órgãos 

e Administração Central. 

�  Consolidem a identidade visual, implantando projetos de imagem institucional e 

sinalização visual nos câmpus. 

�  Implantem estratégias de comunicação organizacional cooperativa, de modo a garantir 

transparência, interatividade e rapidez no fluxo de informações da universidade. 

 

Política de Esporte e Lazer 

 

A política de esporte e lazer da UFG pauta-se em ações planejadas, com destinação de 

recursos financeiros e investimentos em equipamentos, cuja finalidade é a promoção de 
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atividades corporais, de lazer e de esporte para atender às necessidades da comunidade 

universitária. 

O desenvolvimento da política de esporte e lazer universitário baseia-se em princípios 

que compreendem a atividade como fenômeno sociocultural de cunho formador do cidadão, 

razão pela qual a comunidade universitária deverá ter acesso às suas diferentes formas de 

manifestação. Assim, as práticas corporais, esportivas e de lazer configuram atividades 

destinadas à melhoria das condições de vida, do bem-estar biológico, psíquico e social dos 

estudantes, técnicos administrativos e docentes da UFG. 

Os fundamentos da política de esporte e lazer são os seguintes: a) garantia da 

participação de professores, técnicos administrativos e estudantes; b) melhoria dos espaços e 

equipamentos de esporte e lazer; c) compreensão do esporte e do lazer como identidade 

cultural e como investimento na formação humana; d) fortalecimento do esporte e do lazer 

como práticas sociais; e) integração da atividade física, do esporte e do lazer com saúde; f) 

democratização do acesso aos eventos esportivos e de lazer; 

Dessa forma, ao implementar sua política de esporte e lazer, a UFG deve desenvolver 

ações que: 

�  Viabilizem a construção do Ginásio de Esportes. 

�  Criem programas que visem a estimular e apoiar a prática esportiva na comunidade 

universitária, com a participação de alunos, técnicos administrativos e docentes, 

buscando a integração sociocultural entre os três segmentos. 

�  Incentivem a participação dos estudantes nos eventos esportivos de modo a garantir a 

realização da Calourada Esportiva e dos Jogos Universitários Goianos como atividade 

acadêmica formal. 

�  Fortaleçam as associações atléticas e a participação dos estudantes nas políticas de 

esporte universitário. 

�  Fomentem e apoiem regularmente a participação das equipes nos eventos esportivos 

estaduais e nacionais tais como os Jogos Universitários Brasileiros (JUBs). 

�  Desenvolvam atividades e práticas corporais que garantam a apreciação, o 

conhecimento e o despertar para novas atitudes corporais, como formas de expressão, 

linguagem e manifestações culturais ligadas ao corpo humano. 
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�  Promovam a elaboração de projeto visando os espaços e equipamentos de esporte e 

lazer existentes na Faculdade de Educação Física, por meio da criação de um centro de 

práticas esportivas e corporais que atenda a comunidade acadêmica. 

�  Requeiram do poder público a construção e manutenção de uma pista para caminhadas 

na área do Câmpus Samambaia. 
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CAPÍTULO 4 – ESTRUTURA ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA D A UFG 

  

 A Universidade Federal de Goiás estrutura-se da seguinte forma: 

 (a) Assembleia Universitária; 

 (b) Conselho de Integração Universidade-Sociedade (CIUS); 

 (c) Administração Central; 

 (d) Órgãos Suplementares; 

 (e) Câmpus do Interior. 

 

 A Assembleia Universitária é constituída pelos professores, servidores técnico-

administrativos e estudantes da universidade e não tem caráter deliberativo. Será convocada e 

presidida pelo reitor com as seguintes finalidades: (a) conhecer as principais ocorrências da 

vida universitária e o plano anual de suas atividades; (b) assistir à entrega de diplomas 

honoríficos e medalhas de mérito. 

 O Conselho de Integração Universidade-Sociedade (CIUS) é um organismo 

consultivo da Administração Central e um espaço privilegiado de interlocução com vários 

setores da sociedade, não possuindo caráter deliberativo. O CIUS será presidido pelo reitor e 

será convocado com as seguintes finalidades não deliberativas: (a) conhecer o plano de gestão 

da universidade, suas políticas, estratégias gerenciais, projetos e programas; (b) discutir a 

política científica, cultural, artística e tecnológica da universidade; (c) examinar as demandas 

existentes na sociedade, propondo novos empreendimentos, parcerias e atividades a serem 

desenvolvidas com diversos setores do poder público e da sociedade civil. 

 A Administração Central da UFG é constituída por: (a) Conselho Universitário 

(CONSUNI); (b) Conselho de Ensino, Pesquisa , Extensão e Cultura (CEPEC); (c) Conselho 

de Curadores; e (d) Reitoria. O Conselho Universitário é o órgão máximo de função 

normativa, deliberativa e de planejamento da Universidade.  O CEPEC é órgão de supervisão, 

com atribuições deliberativas, normativas e consultivas sobre atividades didáticas, científicas, 

culturais, artísticas, de interação com a sociedade, e está estruturado em duas instâncias de 

deliberação, o Plenário, e as seguintes Câmaras Setoriais: Câmara de Graduação; Câmara de 

Pesquisa e Pós-Graduação; e Câmara de Extensão e Cultura. O Conselho de Curadores é o 

órgão de fiscalização econômico-financeira da universidade. Já a Reitoria, órgão executivo 

central, administra, coordena, fiscaliza e supervisiona todas as atividades universitárias, 
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funções exercidas pelo reitor, nomeado na forma da lei, auxiliado pelo vice-reitor, e 

assessorado pelas Pró-Reitorias, Chefia de Gabinete, Procuradoria Jurídica, Coordenadorias, 

Assessorias Especiais e Órgãos Suplementares e Administrativos.  

 As Unidades Acadêmicas de Goiânia, os Órgãos Suplementares e os Câmpus do 

Interior  constituem os locais em que a UFG desenvolve suas atividades indissociáveis de 

ensino, pesquisa e extensão. A universidade possui ainda, em sua estrutura acadêmica, o 

Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), que oferece os diversos níveis 

da educação básica e atua como colégio de aplicação.  

 As Unidades Acadêmicas dos Câmpus de Goiânia são constituídas por: Conselho 

Diretor; Diretoria; Coordenadoria dos Cursos de Graduação; Coordenadoria dos Programas de 

Pós-Graduação stricto sensu; e Departamentos, quando houver. As Unidades Acadêmicas são 

as seguintes: Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos; Escola de Engenharia Civil; 

Escola de Engenharia Elétrica e Engenharia de Computação; Escola de Música e Artes 

Cênicas; Escola de Veterinária e Zootecnia; Faculdade de Administração, Contabilidade e 

Economia; Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia; Faculdade de Filosofia;  Faculdade 

de Nutrição; Faculdade de Artes Visuais; Faculdade de Ciências Sociais; Faculdade de 

Direito; Faculdade de Educação; Faculdade de Educação Física; Faculdade de Enfermagem; 

Faculdade de Farmácia; Faculdade de História; Faculdade de Letras; Faculdade de Medicina; 

Faculdade de Odontologia; Instituto de Ciências Biológicas; Instituto de Estudos Sócios-

Ambientais; Instituto de Física; Instituto de Matemática e Estatística; Instituto de Informática; 

Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública; Instituto de Química   

 Os Órgãos Suplementares, com atribuições técnicas, culturais, desportivas, recreativas, 

assistenciais, fornecerão apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão da universidade, 

sendo os seguintes: Hospital das Clínicas; Hospital Veterinário; Biblioteca Central; Rádio 

Universitária; Museu Antropológico; Centro Editorial Gráfico; Centro Integrado de 

Aprendizagem em Rede; Centro de Documentação, Informação e Memória  

 Os Câmpus do Interior desenvolverão atividades de ensino, pesquisa e extensão, com 

o intuito de democratizar o acesso à universidade e interiorizar a sua atuação. Os câmpus do 

interior em que a UFG desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão de forma 

indissociável são os de Catalão, Jataí e Goiás. Em Firminópolis, Morrinhos, São Luís de 

Montes Belos e Uruaçu, a UFG desenvolve atividades de extensão na área de Saúde.   
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CAPÍTULO 5 – A GRADUAÇÃO NA UFG: ASPECTOS DIDÁTICO- PEDAGÓGICOS 

 

A organização didático-pedagógica dos Cursos de Graduação, tanto presencial quanto 

a distância, se dá por meio dos Projetos Pedagógicos dos Cursos, que são reestruturados 

permanentemente em conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, emanadas do Conselho Nacional de Educação, e com o 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação, aprovado pelo Conselho Universitário. 

O projeto pedagógico é composto pelas diretrizes e políticas que expressam a 

intencionalidade da formação, articulada ao compromisso profissional com um projeto de 

sociedade, de educação e de universidade assumidos pela instituição. 

A política acadêmica de Graduação viabiliza-se e consolida-se à medida que os 

diferentes cursos planejam, delineiam e vivenciam os processos formativos estratégicos, tendo 

os princípios da igualdade de condições de ingresso e permanência; da qualidade técnico-

científica e política; da gestão democrática na construção coletiva de todos os agentes 

envolvidos: gestores, professores, técnicos e estudantes, como seus pressupostos. 

 
Perfil do Egresso 

 

Respaldada pelos princípios da democracia, da ética e da solidariedade, a UFG forma 

cidadãos e profissionais capacitados para analisar criticamente a sociedade, considerando os 

aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais. Portadores de uma formação 

teórica consistente, os egressos desenvolvem a capacidade de compreender as necessidades e 

as demandas da sociedade, propor alternativas, pensar estrategicamente e atuar com 

criatividade no processo de tomada de decisão. Os cursos de licenciatura e bacharelado levam 

em conta o desenvolvimento tecnológico, propiciam a comunicação interpessoal e intergrupal, 

bem como a abertura para o aperfeiçoamento contínuo e para a aprendizagem autônoma. 

Desse modo, os profissionais são preparados para atuar com responsabilidade social e 

cidadania. 

 
Seleção de Conteúdos 

 

A organização curricular é coerente com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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Nacional (LDB), com as Diretrizes Curriculares do CNE/CP, com o Regulamento Geral dos 

Cursos de Graduação (RGCG) da UFG, configurando-se como um dos elementos 

constitutivos do Projeto Pedagógico de Curso. 

 Os cursos são organizados em semestres letivos e seus currículos buscam a 

concretização dos seguintes princípios: formação consistente; unidade entre a teoria e a 

prática; interdisciplinaridade; e indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Para isso, as matrizes curriculares são compostas por Núcleo Comum, Núcleo Específico, 

Núcleo Livre, Disciplinas Optativas e Atividades Complementares.  

Os programas de ensino são elaborados com base nas ementas aprovadas nos 

Conselhos das Unidades Acadêmicas de Goiânia e dos Câmpus do Interior, contemplando o 

campo teórico e o prático das diferentes áreas do conhecimento, com a finalidade de prover a 

compreensão dos determinantes sociais, culturais e éticos, garantindo assim a 

intencionalidade do processo formativo. 

 
Princípios Metodológicos 

 

A abordagem metodológica é consoante com os objetivos propostos para a formação 

acadêmica e com os princípios que a norteiam. Assim, o método priorizado é aquele que 

propicia ao estudante atribuir significado aos conteúdos de aprendizagem, desenvolver a 

criticidade, a capacidade de problematizar, analisar e sistematizar o conhecimento, bem como 

a habilidade de pensar com os instrumentos conceituais e os processos de investigação da 

ciência a ser estudada. Alguns aspectos são considerados na escolha do método: as 

características dos estudantes, as características do saber, as condições da realidade 

sociocultural e os recursos inerentes à situação de formação.  

A escolha da metodologia a ser utilizada depende do perfil das pessoas envolvidas, dos 

objetivos da prática pedagógica assumida e da formação profissional almejada. Como em 

geral as turmas não são homogêneas, o processo de ensino deverá levar em consideração a 

diversidade de ideias, comportamentos, interesses e capacidade de compreensão dos 

indivíduos. 

 
Processos de Avaliação 

 

Avaliação é um processo de recolhimento de informações e de reflexão sobre a 
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realidade, que exige de todos os envolvidos compromisso com a proposta pedagógica do 

curso e com a sua melhoria, pois, para além de um processo técnico, envolve uma dimensão 

ética e política . A avaliação tem como princípios atentar-se para os processos e não só para o 

produto; respeitar os envolvidos no ato avaliativo; ser educativa e democrática; viabilizar o 

retorno das informações; realizar uma reflexão rigorosa sobre as práticas; e estimular a 

autorreflexão e promover a melhoria e o aperfeiçoamento da prática educativa. Dessa forma, é 

fundamental a integração da avaliação ao ensino, levando em conta suas dimensões formativa 

e associativa. 

Trata-se, pois, de uma vasta e complexa ação, que supõe a necessidade de obter 

informações em diferentes momentos, tendo em vista o aperfeiçoamento contínuo dos 

processos formativos. A avaliação da aprendizagem deve seguir o disposto no Regulamento 

Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) e as formas e períodos previstos nos planos de 

ensino/aprendizagem dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC). 

 
Práticas Pedagógicas Inovadoras 

 

O volume de informações disponíveis, a multiplicidade e a diversidade de formas de 

saber e conhecer necessitam de uma combinação de habilidades que contemplem 

simultaneamente o geral e o particular. Desse modo, para atender a situações mais complexas 

de aprendizagem, caracterizadas por um maior grau de incerteza, emergem na universidade 

algumas práticas pedagógicas inovadoras como:  

– Aprendizagem Baseada em Problemas: metodologia de ensino e aprendizagem colaborativa 

na qual os problemas de ensino são elaborados por uma equipe de especialistas para abordar 

os conhecimentos essenciais do currículo. 

– Problematização: tem como base a observação da realidade social concreta, o arrolamento 

de problemas, a teorização, a busca de alternativas para solução de problemas, o exercício da 

práxis e a formação da consciência dos cidadãos e futuros profissionais; 

– Sistemas de Tutoria: a prática tutorial é uma metodologia revestida de conteúdo didático 

que se evidencia mediante a informação, motivação, assessoramento e orientação aos 

estudantes. 

– Aprendizagem em Rede: os ambientes virtuais criam espaço para novas mediações 

pedagógicas, possibilitando o desenvolvimento da autoaprendizagem e da interaprendizagem 
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por meio de computadores, e-mails, fórum, chat, lista de discussão, portfólios, sites, 

homepages, vídeo e teleconferências. 

– Abordagem Transdisciplinar: diz respeito ao que está, ao mesmo tempo, entre as disciplinas, 

por intermédio das diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é a 

compreensão do mundo presente, para o qual um dos imperativos é a unidade de 

conhecimento.  

 
Políticas de Estágio 

 

A política de estágio é regulamentada pela Resolução CEPEC n.766, de 06 de 

dezembro de 2005, que disciplina os estágios curriculares obrigatórios e não obrigatórios dos 

cursos de bacharelado e pela Resolução CEPEC n. 731, de 05 de julho de 2005 que disciplina 

os estágios para os cursos de formação de professores da Educação Básica. 

Os estágios são disciplinas com atividades programadas, orientadas e avaliadas com o 

intuito de proporcionar o desenvolvimento pleno do educando, por meio de uma formação 

cultural e ética para o exercício da cidadania, a inserção crítica na profissão e a qualificação 

para o trabalho. 

Existem dois tipos de estágios: os curriculares obrigatórios e os curriculares não 

obrigatórios. Todos os estágios são atividades formativas, devem constar do projeto 

pedagógico do curso, estar vinculados à área de formação profissional do acadêmico, e ser 

realizados em ambientes próprios ou em locais conveniados com a universidade. 

Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária 

é requisito para aprovação e obtenção de diploma. Estágio não obrigatório é aquele 

desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória. 

A Coordenadoria Geral de Estágios da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) tem 

como função principal coordenar e avaliar a política referente a essa atividade, bem como 

orientar os cursos acerca da legislação pertinente e mediar as relações entre as instituições 

concedentes e os agentes de integração. 

O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) é uma unidade 

acadêmica especial da Universidade Federal de Goiás, atuando nas áreas de ensino, pesquisa e 

extensão, e é vinculada administrativamente à Pró-Reitoria de Graduação. Atende ao ensino 

fundamental e médio e à pós-graduação. É campo de estágio preferencial para alunos das 

licenciaturas e de outros cursos da universidade, bem como de outras instituições. Fazem 
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parte do seu quadro docente professores graduados, especialistas, mestres e doutores.  

O Colégio de Aplicação, como parte integrante do CEPAE, não é uma escola comum, 

e sim um local onde se realizam os estágios curriculares das várias licenciaturas, procede-se à 

qualificação dos professores e desenvolvem-se pesquisas na área de Educação Básica.  

O trabalho efetuado no CEPAE não se restringe somente ao ensino, mas é também 

principalmente voltado para a realização de pesquisas de novas metodologias de ensino, com 

o objetivo de melhorar a qualidade do Ensino Básico em Goiás, já que as pesquisas são 

divulgadas e estão disponíveis às escolas que desejarem adotá-las, o que pode ser feito 

mediante eventos como o Encontro Estadual de Educação Básica (ENEEB). 

 
Prática Profissional 

 

O estudante formado na UFG deve estar comprometido com a ética profissional, com 

a responsabilidade social e educacional, e com as consequências de sua atuação no mundo do 

trabalho. Na maior parte dos casos, o exercício da prática profissional é regido pelos órgãos e 

conselhos federais e regionais, com base nas legislações específicas dos cursos, que 

estabelecem as atividades e atribuições profissionais pertinentes a cada área de conhecimento. 

Contudo, a universidade tem autonomia para definir o perfil da formação desse 

profissional, e o faz buscando adequá-la não apenas à legislação estabelecida, mas também à 

propagação de valores humanistas, em que ressaltam-se as relações dialéticas entre esses 

valores e o pragmatismo da sociedade moderna.  

A vivência na universidade, por si, já é uma oportunidade de amadurecimento do 

aluno no processo de formação profissional. O ambiente universitário oferece uma gama de 

eventos e de oportunidades de relações interpessoais, que ultrapassam a fronteira formal de 

uma disciplina específica, permitindo a discussão de questões políticas, humanísticas, 

filosóficas e sociais, significativas para a vivência do futuro profissional. 

 

Atividades Complementares 

 

As atividades complementares destinam-se ao enriquecimento da formação do 

graduando, mediante diversificação, ampliação ou aprofundamento de estudos e práticas não 

incluídas na matriz formal do curso de graduação, sendo os estudantes incentivados a realizar 
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essas atividades.  

Conforme dispõe o RGCG, as atividades complementares são o conjunto de atividades 

acadêmicas, mas não de disciplinas, escolhidas e desenvolvidas pelos alunos durante o 

período disponível para a integralização curricular. As atividades extracurriculares, tais como 

a participação em palestras, seminários, congressos, pesquisas, conferências, debates e outras 

atividades científicas, artísticas e culturais, servem a este propósito e são incentivadas ao 

longo do curso. 

 
Políticas e Práticas de Educação a Distância 

 

A Educação a Distância (EAD) caracteriza-se como modalidade educacional na qual 

a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre nas 

instituições credenciadas e em seus polos, com a utilização de meios e tecnologias de 

informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 

educativas em lugares e tempos diversos. 

A UFG iniciou oficialmente suas atividades nesta modalidade no ano de 2000, com a 

criação do Centro de Ensino, Pesquisa e Extensão em Educação a Distância – UFG Virtual, 

órgão suplementar vinculado à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, regulamentado pela 

Resolução CONSUNI n. 05/2000, com o objetivo de promover a educação a distância na 

UFG. 

Em 2007 a UFG Virtual foi extinta e então criado o Centro Integrado de 

Aprendizagem em Rede (CIAR), por meio da Resolução CONSUNI n. 02/2007. Neste novo 

modelo, a educação a distância ficou vinculada diretamente à Reitoria e não mais à Pró-

Reitoria de Extensão. Ao contrário da proposta anterior, o CIAR não tem como objetivo 

promover a EAD, mas implementar e apoiar as atividades acadêmicas de graduação, pós-

graduação, extensão e pesquisa desenvolvidas pela UFG, integradas pelas tecnologias da 

informação e comunicação na modalidade a distância. 

Com a criação do CIAR, as ações relacionadas à EAD foram articuladas para serem 

apoiadas por um único órgão da UFG. No processo atual de oferecimento de cursos superiores 

pelas unidades acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior, que se submeteram ao edital de 

adesão do MEC, apoiados pelo CIAR, diversos cursos de graduação e de pós-graduação, além 

de cursos de extensão ministrados na modalidade a distância, estão em estágio de aprovação.  

A UFG tem como propósito desenvolver políticas de educação a distância que 
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favoreçam sua atuação como instituição que promove a democratização do ensino. Deste 

aspecto decorre o compromisso institucional de garantir um processo de formação que 

contemple a dimensão técnico científica para o mundo do trabalho e a dimensão política para 

a formação do cidadão.  

Assim a oferta de cursos na modalidade EAD na UFG será feita em regime de 

parceria, utilizando polos de apoio presencial de outras instituições, respeitando o limite de 

capacidade de atendimento a estudantes nos polos. 

 

Políticas de Educação Inclusiva 

 

O acesso de pessoas com mobilidade reduzida não apenas se faz necessário, mas 

torna-se urgente e imprescindível quando se consideram os direitos constitucionais 

individuais. A concepção é a de que é possível construir formas solidárias de convivência 

entre os indivíduos, minimizando a tradição seletiva e excludente do ambiente escolar, 

especificamente no ensino superior. A universidade procura reverter a situação, apesar de 

estar ciente do número reduzido de pessoas com mobilidade reduzida que integram a 

comunidade acadêmica. Não obstante, reconhece que as ações desenvolvidas apresentam-se 

ainda de forma fragmentada, haja vista o trabalho que diversos institutos e faculdades têm 

realizado por iniciativa própria, sem, entretanto, constituir um programa sistematizado e 

coordenado com um propósito único, o de promover o acesso aos serviços universitários a 

qualquer aluno, docente, funcionário ou usuário que deles necessite.  
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CAPÍTULO 6 – AS ATIVIDADES INSTITUCIONAIS 

 

  A UFG oferece cursos de graduação, forma mestres e doutores em diversas áreas do 

conhecimento, desenvolve pesquisas em praticamente todos os campos do conhecimento e 

oferece um complexo de atividades que promovem uma forte interação com a sociedade. 

 A atuação da universidade tem como base, como enunciado em seu estatuto, a estreita 

relação entre ensino, pesquisa e extensão, e, em consonância com o momento atual, procura 

difundir internacionalmente as ações realizadas. O ensino de graduação e de pós-graduação 

mobilizam a maior parte dos recursos humanos e materiais da instituição, em virtude do papel 

desempenhado pela instituição de formadora de quadros profissionais altamente qualificados.  

 Os principais programas acadêmicos da UFG, constantes da Lei Orçamentária de 

2010, foram: Previdência de Inativos e Pensionistas da União, Apoio Administrativo, Brasil 

Escolarizado, Brasil Universitário e Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da 

Pesquisa Científica.  

       

   O Programa Brasil Universitário, principal programa executado pela universidade, 

consumiu R$ 405.713.760,66 (excluindo o HC), que corresponde a 65,17% do orçamento 

estabelecido pela Lei Orçamentária de 2010, acrescido dos créditos autorizados. Somando-se 

ao valor de R$ 12.512.475,25, referente às descentralizações e convênios, a UFG executou 

neste programa o valor total de R$ 418.226.235,91, portanto, o equivalente a 64,04 % da 

despesa total. As ações contemplam atividades em praticamente todas as áreas de atuação da 

universidade, incluindo o pagamento dos salários de professores e de técnicos administrativos 

em atividade, tais como: 1) Funcionamento de Cursos de Graduação, Expansão dos Câmpus 

de Catalão e Jataí; 2) REUNI: Readequação da Infraestrutura da UFG, Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais; 3) Universidade Aberta e a Distância; 4) Reforma e 

Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES); 5) 

Assistência ao Estudante de Graduação; 6) Ampliação da Infraestrutura Física de IFES; e 6) 

Serviços à Comunidade por meio da Extensão Universitária. 

  

 Essas ações são parte integrante da política nacional de desenvolvimento educacional, 

humanístico, científico e tecnológico, e são fundamentais para propiciar ao país as condições 

necessárias para enfrentar os desafios impostos por um mundo cada vez mais interligado e 
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exigente do ponto de vista da formação educacional dos cidadãos.  

 

 

Graduação 

 

 Consta do Plano Nacional de Educação (PNE), como uma de suas importantes metas, 

ampliar o percentual de matrículas de graduação no ensino superior dos jovens com idade 

entre 18 e 24 anos, dos atuais 13,9% para 30%, até o final desta década. Este é hoje o patamar 

mínimo considerado satisfatório para países que almejam construir uma base adequada de 

cidadãos com formação em nível superior. A UFG, ao aderir ao Plano de Apoio a Projetos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), lançado em 2007 pelo 

governo federal, participa desse esforço ao propor um aumento gradativo do número de vagas 

em seu processo seletivo, passando das 3.963 vagas oferecidas em 2008 para 6.695 vagas a 

serem oferecidas em 2012, com um correspondente aumento no número de cursos de 

graduação. A partir de 2009 o processo seletivo foi desmembrado em dois, de forma a 

contemplar uma entrada no primeiro semestre de 2009 (PS-1) e uma entrada no segundo 

semestre de 2009 (PS-2).  Para o PS-1, em 2010, foi destinado um total de 5.519 vagas em 

130 cursos, demonstrando o compromisso da UFG com o fiel cumprimento desta importante 

meta de expansão de vagas no ensino superior público. Para o PS-2, realizado em 2010, foram 

mais 637 vagas. 

 Ressalte-se que, do total de vagas do PS-1, 970 foram destinadas ao Câmpus Catalão, 

980 ao Câmpus Jataí e 160 ao Câmpus Goiás, números que demonstram o compromisso da 

universidade com o fortalecimento dos Câmpus do Interior, os quais representam opções de 

formação em nível superior aos jovens do interior do estado de Goiás. Mesmo com todo o 

esforço das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), respaldadas pelos recursos 

adicionais oriundos dos programas de expansão do ensino superior, torna-se evidente que o 

esforço conjunto deverá ser intensificado para elevar de forma mais significativa o percentual 

de jovens com idade entre 18 e 24 anos matriculados no ensino superior público.  

 Os cursos oferecidos pela UFG no ano de 2010, com o quantitativo de vagas, 

encontram-se no quadro seguinte: 

Informações sobre os cursos de Graduação UFG – 2010 
Goiânia  Vagas 

Agronomia – integral 140 
Arquitetura e Urbanismo – integral 35 
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Ciências da Computação (bacharelado) – integral 80 
Engenharia de Alimentos – integral 60 
Engenharia Civil – integral 90 
Engenharia de Computação – predominantemente noturno 40 
Engenharia de Computação – matutino 40 
Engenharia Ambiental - integral 45 
Engenharia Elétrica – integral 80 
Engenharia de Software (bacharelado) – predominantemente noturno 60 
Engenharia Florestal – integral 40 
Engenharia Mecânica – integral 40 
Engenharia Química – integral 20 
Física (bacharelado) – integral 40 
Física (licenciatura) – predominantemente noturno 40 
Física (licenciatura) – predominantemente vespertino 40 
Estatística (bacharelado) – predominantemente noturno 50 
Ciências Geoambientais (bacharelado) – integral 50 
Matemática (bacharelado ou licenciatura) – predominantemente vespertino 60 
Matemática (licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Química (bacharelado, com habilitação em Química Industrial ou licenciatura) – integral 60 
Química (licenciatura) – predominantemente noturno, com aulas aos sábados 40 
Sistemas de Informação (bacharelado) – predominantemente noturno 40 
Sistemas de Informação (bacharelado) – predominantemente diurno 40 
Biomedicina – integral 60 
Ciências Biológicas (bacharelado em Biologia) – integral 40 
Biotecnologia 30 
Ciências Biológicas (licenciatura) – predominantemente noturno 30 
Ciências Biológicas (licenciatura) – integral 40 
Enfermagem (específico da profissão – Enfermeiro e licenciatura em enfermagem) – 
integral 50 
Farmácia – integral 90 
Ecologia e Análise Ambiental (bacharelado) – integral 40 
Medicina – integral 110 
Medicina Veterinária – integral 102 
Nutrição – integral 72 
Odontologia – integral 60 
Zootecnia – integral 40 
Administração (bacharelado) – predominantemente noturno 90 
Biblioteconomia (bacharelado) – predominantemente matutino 50 
Ciências Contábeis (bacharelado) – predominantemente noturno 80 
Ciências Econômicas (bacharelado) – predominantemente noturno 40 
Ciências Econômicas (bacharelado) – predominantemente matutino 40 
Ciências Sociais (bacharelado ou licenciatura) – predominantemente matutino 60 
Ciências Sociais (bacharelado, Habilitação em Políticas Públicas) – predominantemente 
noturno 55 
Museologia (bacharelado) – predominantemente noturno 50 
Comunicação Social (bacharelado Jornalismo) – predominantemente matutino 50 
Comunicação Social (bacharelado em Publicidade e Propaganda) – predominantemente 
vespertino 50 
Comunicação Social (bacharelado em Relações Públicas) – matutino 50 
Direito (bacharelado) – predominantemente matutino 60 
Direito (bacharelado) – predominantemente noturno 60 
Educação Física (licenciatura) – predominantemente matutino 40 
Educação Física (licenciatura) – predominantemente vespertino 40 
Educação Física (bacharelado) – predominantemente vespertino 40 
Filosofia (bacharelado ou licenciatura) – predominantemente matutino 46 
Filosofia (bacharelado) – noturno 50 
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Geografia (bacharelado ou licenciatura) – predominantemente matutino 60 
Geografia (licenciatura) – predominantemente noturno 40 
História (licenciatura) – predominantemente matutino 55 
História (bacharelado) – predominantemente noturno 55 
Letras (licenciatura – matutino ou bacharelado) – predominantemente matutino 100 
Letras (licenciatura em Português) – vespertino 70 
Letras – Libras (licenciatura) – noturno 40 
Pedagogia (licenciatura) – predominantemente matutino 70 
Pedagogia (licenciatura) – predominantemente noturno 70 
Psicologia (específico da profissão – Psicólogo e formação de professor em Psicologia) – 
integral 35 
Artes Cênicas (bacharelado ou licenciatura) – predominantemente vespertino 30 
Artes Visuais (bacharelado em Artes Plásticas) – predominantemente matutino 30 
Artes Visuais (bacharelado em Design de Interiores) – predominantemente matutino 30 
Artes Visuais (bacharelado em Design Gráfico) – predominantemente vespertino 35 
Artes Visuais (licenciatura) – predominantemente matutino 30 
Design de Moda (bacharelado) – predominantemente noturno 30 
Música (licenciatura em Ensino do Canto) – integral 2 
Música (licenciatura em Educação Musical) – integral 20 
Música (licenciatura em Ensino do Instrumento Musical) – integral 17 
Música (licenciatura em Ensino do Canto) – predominantemente noturno 2 
Música (licenciatura em Ensino do Instrumento Musical) – preominantemente noturno 20 
Música (licenciatura em Educação Musicall) – predominantemente noturno 28 
Música (bacharelado em Canto) – integral 2 
Música (bacharelado em Composição) – integral 2 
Música (bacharelado em Instrumento Musical) – integral 20 
Música (bacharelado em Regência) – integral 4 
Musicoterapia - Integral 24 
Gestão da Informação (bacharelado) – predominantemente diurno 40 
Direção e Produção de Arte (bacharelado) – noturno 30 

Jataí  Vagas 
Agronomia – integral 60 
Ciências da Computação (bacharelado) - integral 50 
Engenharia Florestal – integral 50 
Física (licenciatura) - predominantemente noturno 40 
Matemática (licenciatura) - noturno 45 
Química (licenciatura) – predominantemente noturno 45 
Biomedicina – integral 40 
Ciências Biológicas (licenciatura) - integral 30 
Ciências Biológicas (bacharelado) - integral 40 
Enfermagem – integral 30 
Fisioterapia (bacharelado) – integral 40 
Medicina Veterinária - integral 60 
Zootecnia – integral 30 
Educação Física (licenciatura) - predominantemente matutino 40 
Educação Física (bacharelado) - predominantemente noturno 40 
Geografia (bacharelado ou licenciatura) – predominantemente noturno 40 
História (licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Direito (bacharelado) – noturno 60 
Letras (licenciatura em Português) - noturno 40 
Letras (lice –n ciniatetugrraal em Inglês) - noturno 30 
Pedagogia (licenciatura) – predominantemente noturno 40 
Pedagogia (licenciatura) – matutino 40 
Psicologia (específico da profissão - Psicólogo) - integral 40 

Catalão  Vagas 
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Ciências da Computação (bacharelado) - integral 35 
Engenharia Civil – integral 50 
Engenharia de Minas – integral 50 
Engenharia de Produção - integral 50 
Física (licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Matemática (licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Matemática Industrial - predominantemente matutino 50 
Química (bacharelado e licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Ciências Biológicas (licenciatura) – integral 50 
Enfermagem – integral 40 
Ciências Biológicas (bacharelado) - integral 20 
Administração (bacharelado) – predominantemente noturno 50 
Ciências Sociais (bacharelado e licenciatura) - matutino. 50 
Educação Física (licenciatura) - predominantemente matutino 45 
Geografia (licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Geografia (bacharelado) – integral 30 
História (bacharelado e licenciatura) - predominantemente noturno 50 
Letras (licenciatura em Português/Inglês) - matutino 50 
Letras (licenciatura em Português) - noturno 50 
Pedagogia (licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Psicologia (específico da profissão - Psicólogo e formação de professor em Psicologia) - 
integral 50 

Goiás  Vagas 
Direito (bacharelado) – predominantemente noturno 60 
Filosofia (licenciatura) – predominantemente noturno 50 
Serviço Social (bacharelado) - predominantemente noturno 50 
 

 

Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação  

 

 No Programa Desenvolvimento do Ensino de Pós-Graduação e da Pesquisa 

Científica, a UFG desenvolveu a ação denominada Funcionamento de Cursos de Pós-

Graduação. A universidade apresentou, ao longo da última década, uma expressiva evolução 

em sua atuação neste nível de ensino, tendo registrado 40 Programas de Pós-Graduação 

stricto sensu, em 2009, sendo 21 os que oferecem mestrados acadêmicos, 15 aqueles que 

oferecem as opções de mestrados e doutorados acadêmicos e 04 oferecem doutorado apenas. 

Na pós-graduação, a proposta da UFG no REUNI também prevê um incremento nas novas 

matrículas e no número de programas que deverão ser criados no período de 2008 a 2012.  

 Em 2009 foram aprovados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) oito novos cursos: (a) três doutorados que integram programas já 

existentes nas áreas de Enfermagem, Matemática e Sociologia; (b) dois doutorados que deram 

origem a novos programas: Nanotecnologia e Ciência da Computação. Importa destacar que 

os dois doutorados que deram origem a novos programas são cursos/programas que foram 
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concebidos em associação com outras Instituições de Ensino Superior (IES). O primeiro tem 

como instituição proponente a UFG e o segundo a UFMS; (c) Um programa de 

Mestrado/Doutorado na área de Genética e melhoramento de plantas; (d) Um programa de 

Mestrado profissional na área de Saúde Coletiva.  

 Em 2009 o Programa de Ciência Animal da UFG concluiu o Programa de Doutorado 

Interinstitucional (DINTER), oferecido em parceria com a Universidade Federal do Tocantins 

(UFT). Uma nova turma fora de sede foi aprovada pela CAPES, e será feita mediante parceira 

com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF Goiano). O Programa 

de Educação da UFG continua executando um DINTER com a UFT. Contudo, a CAPES já 

autorizou a oferta de uma nova turma nos câmpus de Catalão e de Jataí, com participação do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG). Foram também 

autorizadas pela CAPES as seguintes turmas fora de sede: (a)  DINTER em Medicina 

Tropical, para as Universidades Estaduais do Maranhão e do Piauí; (b) DINTER em Ciências 

Ambientais, para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas 

Gerais, Campus Rio Pomba (IF Sudeste MG); (c) MINTER Programa de Mestrado 

Interinstitucional em História, para o Instituto Federal Tecnológico de Goiás. 

 O quadro seguinte resume a situação atual dos cursos de mestrado e doutorado da 

UFG com os respectivos conceitos emitidos pela CAPES no último triênio:  

 

 

PROGRAMA NÍVEL CONCEITO 

Agronegócio  M 3 
Agronomia-Produção vegetal-CAJ M 3 
Agronomia M/D 4/4 
Antropologia Social M 3 
Arte e Cultura Visual M/D 4/4 
Biociências M 4 
Biodiversidade Vegetal M 3 
Biologia M/D 3/3 
Ciência da Computação M 3 
Ciência da Computação D 4 
Ciência e Tecnologia Alimentos M 3 
Ciência Animal M/D 4/4 
Ciências Ambientais D 5 
Ciências da Saúde M/D 4/4 
Ciências Farmacêuticas  M 3 
Comunicação M 3 
Cultura Visual M 4 
Direito Agrário M 3 
Ecologia e Evolução M/D 5/5 
Educação M/D 5/5 
Educação/Campus Catalão M 3 
Educação em Ciências e Matemática M 3 
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Enfermagem M/D 4/4 
Engenharia Civil M 3 
Engenharia Elétrica e da Computação M 3 
Engenharia do Meio Ambiente M 3 
Ensino na Saúde F 3 
Filosofia M 4 
Física M/D 4/4 
Genética e Melhoramento de Plantas M/D 4/4 
Geografia M/D 5/4 
Geografia- CAJ M 3 
Geografia-CAC M 3 
Geotecnia e Construção Civll M 3 
História M/D 4/4 
Letras e Linguistica  M/D 4/4 
Matemática M/D 4/4 
Medicina Tropical e Saúde Pública M/D 5/5 
Música M 3 
Nanotecnologia Farmacêutica D 4 
Nutrição e Saúde M 3 
Odontologia M 4 
Química M 3 
Química D 4 
Saúde Coletiva F 3 
Sociologia M/D 4/4 

  

 Outra ação vinculada diretamente à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

(PRPPG) é a “Pesquisa Universitária e Difusão de seus Resultados.” Esta constitui também 

ação estratégica para o desenvolvimento do país e consta da Lei Orçamentária da UFG. A 

participação brasileira na produção científica mundial tem aumentado sistematicamente nos 

últimos anos, correspondendo a mais de 2%, o que situa o Brasil em um significativo 15º 

lugar entre todas as nações do mundo. No período de 1981 a 2006, o aumento global da 

produção científica mundial duplicou, enquanto no Brasil ela foi multiplicada por nove. Este 

resultado, medido pela publicação de artigos em periódicos indexados, está intimamente 

relacionado à expansão e consolidação da pós-graduação no país, sobretudo nas universidades 

públicas federais. A tabela seguinte mostra a distribuição dos programas de pós-graduação 

stricto sensu no Brasil, excluídos os profissionais, o que ilustra o importante papel 

desempenhado pelas universidades públicas federais na minimização das assimetrias 

regionais, sendo o único sistema com programas de pós-graduação em todos os estados 

brasileiros. 

 Número de programas de pós-graduação das IES em cada Estado brasileiro* 

Estado Federal Estadual Municipal Particular Com/Conf/Fil
an 

Rondônia 4 - - - - 

Acre 4 - - - - 

Amazonas 26 3 - 1 - 

Roraima 3 - - - - 
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Pará 39 1 - 2 - 

Amapá 3 - - - - 

Tocantins 3 - - - - 

Maranhão 12 2 - -  

Piauí 9 - - - - 

Ceará 43 14 - 5 - 
Rio Gr. do 
Norte 

39 - - 1 - 

Paraíba 46 1 - - - 

Pernambuco 69 5 - 1 6 

Alagoas 18 - - - - 

Sergipe 8 - - 2 - 

Bahia 43 22 - 4 4 

Minas Gerais 167 4 - 5 22 

Espírito Santo 25 - - 1 - 

Rio de Janeiro 170 50 - 9 37 

São Paulo 70 393 3 59 81 

Paraná 52 67 - 11 14 

Santa Catarina 49 8 8 - 13 

Rio Gr. do Sul 123 - - 2 73 

Mato G. do Sul 16 - - 1 4 

Mato Grosso 15 1 - - - 

Goiás 29 2 1 - 9 
Distrito 
Federal 52 - - 1 10 

TOTAL 1.137 573 12 105 273 
Fonte: CAPES, Avaliação Trienal 2007, DAV/CAA   
* Excluídos os Profissionais    

 

 O desenvolvimento científico, conjugado ao desenvolvimento tecnológico e à geração 

de patentes, são essenciais para a inserção brasileira, de forma sustentada, no concerto 

internacional das nações. A UFG tem contribuído para essa inserção, diversificando, 

ampliando e aprimorando suas atividades acadêmicas, tanto no que se refere a oferta de novos 

cursos de graduação e pós-graduação, como também, e principalmente, nas áreas de pesquisa 

e inovação. Em 2009, por exemplo, os pesquisadores da universidade foram responsáveis pela 

publicação de 3.628 textos científicos em periódicos científicos indexados, livros, capítulos de 

livros e de trabalhos completos publicados em anais de congresso. Estes números refletem o 

fato de que a UFG contabiliza hoje 250 grupos de pesquisa cadastrados no Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e um expressivo número de 1.649 

projetos de pesquisa em andamento na instituição. Também em 2009 a UFG passou a contar 

com 91 bolsistas de produtividade no CNPq, número que representa um crescimento 

aproximado de 200% em relação ao ano de 2006.  

 Os pesquisadores da UFG elaboraram projetos de parcerias e convênios que 
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possibilitaram o financiamento da pesquisa e da extensão, complementando, dessa forma, os 

recursos orçamentários destinados à instituição. Além dos recursos que são alocados 

diretamente para os pesquisadores e não são executados pela UFG, em 2009 a universidade 

aplicou um montante de R$ 41.115.122,16, advindos da execução de diversos convênios e 

descentralizações do Ministério da Educação (MEC) e de outros ministérios e organismos, 

tais como Ministério da Saúde (MS), Ministério da Cultura (MinC), Ministério da Ciência e 

Tecnologia (MCT), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Secretaria 

de Educação Superior (SESU), Fundo Nacional de Saúde (FNS), CAPES, Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE). 

 Em 2009, no Programa de Incubação de Empresas, inserido no Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT-UFG), a universidade contava com 12 empresas incubadas, com mais duas 

graduadas no período, além de um total de seis empresas júnior, com estudantes provenientes 

de diferentes unidades acadêmicas. No mesmo ano, o NIT-UFG realizou o depósito de três 

patentes, e nove outras solicitações encontram-se em processo de busca em bancos de dados e 

elaboração da redação. O núcleo registrou o recebimento de três patentes em co-titularidade 

com a Universidade de São Paulo (USP) e a Universidade de Brasília (UnB), além de três 

outras patentes recebidas por transferência do CNPq. Encontra-se em andamento um termo de 

licença para teste, um termo de cessão e transferência, e dois registros de programa de 

computador. 

 

Extensão e Cultura 

   

A UFG tem procurado, ao longo de sua história, melhorar sua interação com a 

sociedade. A extensão universitária é encarada como um processo educativo, cultural e 

científico que, articulado ao ensino e à pesquisa, de forma indissociável, viabiliza a relação 

transformadora entre ambas. Em sua política de extensão, a UFG vem apoiando iniciativas 

governamentais e da sociedade civil, cujo princípio seja a procura de alternativas para 

melhoria da condição de vida de todos. A universidade reconhece, assim, a diferença entre 

ações destinadas a atender a situações críticas e emergenciais e aquelas direcionadas à solução 

definitiva dos problemas. Não assume, portanto, como exclusivamente sua a responsabilidade 

pela solução destes problemas. Procura apontar a relevância social, econômica e política dos 
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aspectos abordados, os objetivos e resultados alcançados e a apropriação, utilização e 

reprodução do conhecimento envolvido na atividade de extensão.  

 Em 2009, a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) contabilizou 923 ações de 

extensões cadastradas, que envolveram 3.868 professores (um professor pode participar de 

uma ou mais ações), 5.398 estudantes, 1.039 servidores técnico-administrativos, e que 

atingiram um público aproximado de 326.000 pessoas. No mesmo ano, o programa de bolsas 

para estudantes participantes das ações de extensão foi ampliado e contemplou 90 estudantes 

com bolsas (PROBEC), no valor de R$ 300,00. O número de alunos voluntários em extensão 

e cultura (PROVEC), atingiu o patamar de 203 em 2009. 

 Culturalmente, deve ser destacada a concessão de bolsas a estudantes e a aquisição de 

equipamentos para três conjuntos musicais da Escola de Música e Artes Cênicas (EMAC) da 

UFG (Orquestra Jean Douliez, Coro de Câmara UFG e Banda Pequi), que desenvolveram 

uma intensa programação artística dentro e fora da universidade. Este programa foi iniciado 

em 2007 e ampliado nos anos de 2008 e 2009, com a concessão de 31 bolsas. Em 2009, o 

projeto de extensão Banda Pequi foi replicado com a criação do projeto Banda Pequi, para os 

alunos da educação básica do CEPAE.  

A UFG foi sede de mais uma edição do Festival de Cinema Universitário Latino-

Americano (Perro Loco), executado por estudantes da Faculdade de Comunicação e 

Biblioteconomia (FACOMB). Participaram deste evento cineastas do Brasil e da América 

Latina, com um público estimado de 10.000 pessoas nas várias atividades desenvolvidas 

durante o festival.  

Um novo projeto cultural da universidade, criado em 2009, foi o Música no Campus, 

com o objetivo de trazer para a UFG artistas cujos trabalhos espelhem a diversidade cultural 

brasileira e de propiciar aos membros da comunidade acadêmica e à população em geral 

música de boa qualidade a preços acessíveis. Nesse ano foram realizadas 03 (três) 

apresentações: uma com o quinteto Hamilton de Holanda Quinteto, uma com a cantora 

Mônica Salmaso e o grupo Pau Brasil e, em comemoração aos 49 anos da UFG, um com o 

cantor Lenine. O público total estimado para as três apresentações foi de 8.000 pessoas. Com 

o intento de aproximar os artistas e a comunidade, foram organizadas palestras em que foram 

discutidas, com a participação do público, as trajetórias artísticas dos convidados.  

A PROEC manteve em 2009 a parceria com a Prefeitura de Goiânia e com o governo 

de Goiás para a organização e execução dos seguintes eventos: Festival de Cinema Brasileiro 
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de Goiânia (FestCine), Festival Internacional de Artes Cênicas (Goiânia em Cena) e Festival 

Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental (FICA).  

 

Educação a Distância 

 

 A Educação a Distância, um outro programa governamental, vem se consolidando ao 

longo dos últimos anos na UFG. Essa é uma modalidade de ensino com um expressivo 

crescimento no Brasil, que oferece oportunidade de acesso ao ensino superior, sobretudo 

àquela parcela da população que reside em localidades onde não existem instituições públicas 

de ensino superior. O Ministério da Educação, por meio da criação da Universidade Aberta do 

Brasil (UAB), em 2005, e de outras ações de apoio, incentiva a disseminação da educação a 

distância nas universidades brasileiras.  

A UFG demonstrou claramente o seu envolvimento e comprometimento com o 

programa ao criar, em 2007, o Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR), ao alocar 

recursos materiais e humanos para esta área de atuação e ao estabelecer parcerias com 33 

(trinta e três) Prefeituras de Goiás para a instalação de pólos, para os cursos de graduação em 

Administração, Artes Visuais, Física, Ciências Biológicas, Artes Cênicas, Educação Física, e 

de especialização em Metodologia do Ensino Fundamental e em Gestão Escolar.  

São 17 polos para os cursos do Programa “Pró-Licenciatura” (PROLICEM) e 23 polos 

para os cursos da UAB, que atenderam um total de 2.125 alunos de graduação 

(Administração, Artes Cênicas, Artes Visuais, Ciências Biológicas, Educação Física e Física) 

e 1.050 alunos de pós-graduação (Gestão Escolar e Metodologia do Ensino Fundamental). 

Além destes cursos, foram oferecidos cursos de extensão (Gênero e Diversidade, 

Geoprocessamento, Educação Integral Integrada e Auxiliares de Biblioteca) em Educação a 

Distância a 1.118 estudantes, e vários outros cursos (Plataforma Moodle, Gestão de Polos e 

Produção de Material Didático), visando à maior qualificação das equipes que atuam nesta 

modalidade de ensino na UFG. Como parte deste esforço, a universidade concluiu, em 2009, a 

construção de um prédio próprio para abrigar o CIAR, com área total de aproximadamente 

500 m2 e a um custo de R$ 597.651,24. 

 

Hospital das Clínicas 
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 A UFG desempenha um importante papel na assistência hospitalar e ambulatorial 

prestada à população por meio do Hospital das Clínicas (HC). O hospital, além de cumprir 

sua primordial função na formação de médicos e demais profissionais da saúde, e na pesquisa 

na área da saúde, oferece um amplo conjunto de serviços de atendimento à população carente, 

por intermédio do Sistema Único de Saúde (SUS). Em 2010 o Hospital das Clínicas, com 316 

leitos, realizou aproximadamente 292.947 consultas, 514.016 exames, 9.327 cirurgias, 2.208 

pequenas cirurgias, 667 partos, 10.796 internações, e outros procedimentos médicos e 

hospitalares, números que demonstram a importância de sua atuação em Goiás.  

A relevância acadêmica e social do HC é amplamente reconhecida e valorizada. A 

classe política do estado, em virtude da precariedade das instalações do HC, alocou recursos, 

oriundos de emendas parlamentares de bancada, para a construção do novo bloco de 

internações do hospital. No orçamento de 2007, a UFG foi contemplada com uma emenda de 

bancada de R$ 6.000.000,00, e no orçamento de 2009, com recursos de R$ 11.238.895,00, 

como recomposição da emenda de bancada de 2008, não liberada no orçamento do mesmo 

ano. No orçamento de 2009, a emenda de bancada foi na ordem de R$ 17.563.610,00, para a 

continuidade das obras do bloco de internação do hospital, emenda que infelizmente não foi 

liberada.  

Com os recursos recebidos das emendas de bancada dos anos anteriores, a UFG licitou 

a continuidade da obra do novo bloco de internações, o que, em 2009, impulsionou a obra 

com a conclusão e fechamento de nove lajes do prédio. Em 2010, os créditos da bancada 

goiana na LOA (Lei Orçamentária Anual) do HC para a continuação da obra era de R$ 

9.654.517,00, porém, houve um contingenciamento pela SOF/STN de R$ 4.827.258,00, 

restando apenas R$ 4.827.259,00. Assim como em 2009, não houve liberação de cota de 

limite para utilização deste crédito. A continuidade da obra foi licitada e empenhada 

parcialmente com recursos da universidade.  Ao final desta obra a capacidade operacional do 

HC será bastante ampliada, com possibilidades de um atendimento mais humanizado, 

permitindo assim que a UFG possa continuar cumprindo o seu fundamental papel na área de 

saúde com a comunidade goiana. 

 

 

Programas de Expansão: Interior e Reuni  
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 Os programas de expansão (fase I – interior do estado de Goiás) da UFG nos Câmpus 

de Catalão e Jataí estão contemplados em duas ações no Programa Brasil Universitário. Para 

estas duas ações foram alocados, em 2010, recursos no montante de R$ 6.705.904,00 (seis 

milhões, setecentos e cinco mil, novecentos e quatro reais)  para obras, aquisição de 

equipamentos e despesas de custeio. Esses recursos, previstos em Convênio assinado entre a 

UFG e a SESU/MEC em 2005, dão sustentação ao importante programa governamental de 

levar a universidade para o interior do Brasil. No caso da UFG a alocação destes recursos, em 

adição àqueles já repassados no período de 2006 a 2009, permitiu que a universidade 

oferecesse novos cursos nas duas cidades, com um significativo aumento no número de vagas 

e a consequente ampliação das oportunidades de formação universitária de qualidade aos 

jovens do interior do estado. 

 Dando continuidade ao processo de expansão das universidades públicas, em 2007, 

por meio do Decreto n. 6.096, foi instituído o Plano de Apoio a Projetos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI). Após ricas discussões na UFG em 2007 para 

a elaboração e aprovação do projeto da universidade, e homologado pela SESU em 

27/11/2007, para adesão ao programa REUNI, iniciou-se em 2008 a implantação das ações 

previstas. Paralelamente, o governo federal comprometeu-se a ampliar gradativamente os 

recursos de custeio da instituição, o que resultará em um acréscimo, em 2012, da ordem de R$ 

52.000.000,00. Outro compromisso governamental foi o de destinar à universidade recursos 

para investimentos (capital), num valor global de aproximadamente R$ 83.000.000,00, a 

serem alocados até o ano de 2011.  

Para 2009, foram previstos, conforme o projeto aprovado, recursos num montante total 

de R$ 28.408.413,82 para investimentos em obras e aquisição de equipamentos. Foram 

alocados diretamente no orçamento/2009 da UFG apenas 60% deste valor, o que 

correspondeu a R$ 17.045.048,00 (dezessete milhões, quatrocentos e cinco mil e quarenta e 

oito reais). Os 40% restantes foram alocados no orçamento do MEC e posteriormente 

repassados à UFG, por meio de descentralizações para a construção de três obras, como os 

prédios para o Instituto de Matemática e Estatística (IME), o Instituto de Informática (INF), o 

Instituto de Estudos Socioambientais (IESA), a Faculdade de Letras (FL), e mais quatro 

blocos de salas de aulas, entre outros.  

Para 2010, foram alocados na Lei Orçamentária recursos num montante total de R$ 

33.452.082,00 (trinta e três milhões, quatrocentos e cinquenta e dois mil, oitenta e dois 
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centavos), sendo R$ 28.763.593,00  (vinte e oito milhões, setecentos e sessenta e três mil, 

quinhentos e noventa e três reais) para investimentos em obras e aquisição de equipamentos, e 

R$ 4.688.489,00 (quatro milhões, seiscentos e oitenta e oito mil, quatrocentos e oitenta e nove 

reais)  para despesas de custeio. 

 

Inclusão Social 

 

 A UFG promoveu em 2007 e 2008 um amplo debate com a comunidade acadêmica 

para definição de um modelo de inclusão a ser adotado pela instituição. Como resultado do 

debate, a instituição aprovou o programa “UFG Inclui”, em agosto de 2008, que, entre outras 

ações, estabeleceu um novo formato para o exame de ingresso na universidade, com uma série 

de medidas afirmativas, incluindo a adoção de uma política de cotas para egressos das escolas 

públicas, para negros egressos de escolas públicas e para comunidades indígenas e 

quilombolas. Em 2009 a universidade iniciou o acompanhamento e a avaliação do programa 

de inclusão, por meio do qual vários jovens, que se enquadram nos critérios das cotas, 

puderam, também em 2010, concorrer a uma vaga na UFG em condições mais favoráveis. 

 

Ampliação da Infraestrutura 

 

 Entre as várias obras inauguradas recentemente merece destaque o Centro de Cultura e 

Eventos Prof. Ricardo Freua Bufáiçal, situado no Câmpus Samambaia, inaugurado em 

12/12/2008. Esta obra, de aproximadamente 8.000 m2 de área construída, com espaço para 

abrigar em seu salão principal 4.000 pessoas sentadas, foi licitada e contratada em 2007, a um 

custo global (final) de R$ 8.617.000,00 (oito milhões, seiscentos e dezessete mil reais).  Em 

2009, o espaço pôde ser utilizado de forma plena, permitindo que a UFG realizasse todas as 

cerimônias de formatura, feiras, congressos e apresentações artísticas para grandes audiências. 

No caso das cerimônias de formatura, a existência do espaço resgatou o caráter acadêmico das 

solenidades, dando-lhes a seriedade e a sobriedade indispensáveis, e que estavam se perdendo, 

já que as atividades programadas constantemente contrariavam tais princípios. Além disso, as 

despesas com aluguel do local de realização das cerimônias e com a contratação de equipes de 

cerimonial muitas vezes tornavam as solenidades inacessíveis aos alunos que não podiam 

arcar com os custos financeiros. Com a inauguração do espaço a UFG reafirma o caráter 
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institucional da cerimônia e propicia a todos os formandos, independentemente de sua 

condição econômica, a oportunidade de, com seus familiares e convidados, participarem com 

alegria e orgulho da festa de formatura.    

 Além disso, a UFG tem dado especial atenção à melhoria de sua infraestrutura, de uma 

maneira geral, para o pleno funcionamento de seus cursos, especialmente aqueles do período 

noturno. A universidade tem procurado melhorar as condições de iluminação, vigilância, 

acessibilidade, limpeza e de atendimento administrativo aos alunos deste turno. É 

compromisso da UFG, pela adesão ao REUNI, ampliar ainda mais a oferta de cursos no 

período noturno e elevar a taxa de conclusão nos cursos de graduação. Este compromisso tem 

um relevante aspecto social por estender as possibilidades de acesso e de conclusão do curso 

ao estudante carente e trabalhador.   

Parte importante da estratégia de melhorar as condições de estudo e permanência dos 

alunos na UFG, minimizando-se o problema da retenção e da evasão escolares, está baseadna 

nas políticas de assistência estudantil. Com os recursos destinados pelo Programa Nacional de 

Assistência Estudantil, no montante de R$ 8.728.066,99, foi possível, entre outras ações, 

expandir consideravelmente os programas de bolsas para estudantes carentes, e licitar e 

empenhar diversas obras de interesse da comunidade estudantil da UFG. Entre estas 

destacamos a execução de projetos de urbanização, paisagismo e estacionamento das novas 

quadras, serviços de construção de passarelas cobertas (II etapa no Câmpus Samambaia), do 

sistema de água e esgoto do Câmpus Samambaia, e a reforma e ampliação do Restaurante 

Universitário do Câmpus Samambaia. Para a construção de restaurantes universitários nos 

Câmpus Catalão e Jataí, destacamos ainda a alocação de recursos de outras ações do 

orçamento da UFG. 

 Foram desenvolvidas ao longo do ano de 2010 várias ações internas, dando 

continuidade àquelas iniciadas no período de 2006 a 2009, para uma melhor aplicação dos 

recursos orçamentários, com a preocupação constante de preservar a qualidade das atividades 

efetuadas. O acompanhamento administrativo das despesas, a manutenção preventiva da área 

física, dos veículos, a manutenção corretiva e imediata dos equipamentos, a atenção especial 

dada ao setor de compras, com o fim de incrementar, nos processos licitatórios, a utilização da 

modalidade de Pregão – eletrônico ou presencial –, e o compromisso efetivo dos envolvidos 

nas soluções propostas também possibilitaram avanços no processo de desenvolvimento da 

universidade. 
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Recursos Humanos 

 

 A capacitação dos recursos humanos da área técnica-administrativa, a melhoria das 

condições de trabalho e a integração em todos os aspectos são requisitos fundamentais para 

obtenção do profissionalismo necessário às ações promovidas pela universidade. O Programa 

de Capacitação de 2010 ofereceu 1.489 (mil e quatrocentas e oitenta e nove) vagas em 34 

(trinta e quatro) ações de capacitação, capacitando 723 (setecentos e vinte e três) servidores 

em 1.648 (mil seiscentas e quarenta e oito) horas de atividades com média de custo hora/aula 

de R$ 43,00 (quarenta e três reais). Oitenta e seis (86) servidores participaram de ações de 

capacitação com previsão de término no 1º semestre de 2011: Práticas Laboratoriais 

Instrumentais (18 inscritos); Segurança no Trabalho – CAJ (30 inscritos); e Ciclo de Palestras 

SIBI (75 inscritos). 

 Os servidores técnico-administrativos em Educação da UFG possuem o perfil 

apresentado no quadro seguinte: 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
Quadro de Referência de Servidores Técnico-Administrativos – QRSTA 

Decreto nº 7.232, publicado no D.O.U. de 20/07/2010 

QRSTA - Nível de Classificação "C" 

Código  Nome do Cargo 
Situação 

SIAPE Ocupado  Vagos/PRODIRH  Total 

701403 ASSISTENTE DE ALUNO Ativo 8 0 8 

701405 AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO Ativo 41 0 41 

701407 ALMOXARIFE Extinto 7 0 7 

701408 AUXILIAR EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS Ativo 1 3 4 

701411 AUXILIAR DE ENFERMAGEM Ativo 101 0 101 

701412 AUXILIAR DE SAÚDE Ativo 1 0 1 

701414 AUXILIAR DE VETERINÁRIA E ZOOTECNIA Ativo 3 0 3 

701417 CENOTÉCNICO Ativo 1 0 1 

701421 CONTINUO Extinto 1 0 1 

701422 COZINHEIRO Extinto 17 0 17 

701423 CONTRAMESTRE-OFÍCIO Ativo 1 0 1 

701427 ELETRICISTA Extinto 10 0 10 

701428 ELETRICISTA DE ESPETÁCULO Extinto 1 0 1 

701429 ENCADERNADOR Extinto 1 0 1 

701431 FOTOGRAFO Ativo 1 0 1 

701432 FOTOGRAVADOR Ativo 1 0 1 

701436 IMPRESSOR Extinto 2 0 2 

701437 ASSISTENTE DE LABORATÓRIO Ativo 14 0 14 

701439 LOCUTOR Ativo 2 0 2 
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701441 MECÂNICO Extinto 5 0 5 

701443 MECÂNICO DE MONTAGEM E MANUTENÇÃO Ativo 1 0 1 

701445 MOTORISTA Extinto 31 0 31 

701446 OPERADOR DE CALDEIRA Ativo 2 0 2 

701449 
OPERADOR DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 
E ESGOTO Ativo 2 0 2 

701452 OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS Ativo 6 0 6 

701457 PROGRAMADOR DE RADIO E TELEVISÃO Ativo 2 0 2 

701458 PORTEIRO Extinto 8 0 8 

701459 RECEPCIONISTA Extinto 13 0 13 

701463 SONOPLASTA Ativo 1 0 1 

701464 TELEFONISTA Extinto 3 0 3 

Total 288 3 291 

�

QRSTA - Nível de Classificação "D" 

Código  Nome do Cargo 
Situação 

SIAPE Ocupado  Vagos/PRODIRH  Total 

701200 ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO Ativo 431 17 448 

701201 ASSISTENTE DE DIREÇÃO E PRODUÇÃO Ativo 1 0 1 

701206 EDITOR DE IMAGENS Ativo 2 0 2 

701207 INSTRUMENTADOR CIRÚRGICO Ativo 6 0 6 

701208 MESTRE DE EDIFICAÇÕES E INFRAESTRUTURA Ativo 1 0 1 

701210 OPERADOR DE CÂMERA DE CINEMA E TV Ativo 3 0 3 

701214 TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA Ativo 7 2 9 

701216 TÉCNICO EM ARQUIVO Ativo 17 0 17 

701217 TÉCNICO EM ARTES GRÁFICAS Ativo 15 0 15 

701220 TÉCNICO EM ANATOMIA E NECROPSIA Ativo 10 0 10 

701221 TÉCNICO EM AUDIOVISUAL Ativo 3 3 6 

701224 TÉCNICO EM CONTABILIDADE Ativo 19 1 20 

701226 TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO Ativo 12 0 12 

701230 TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA Ativo 2 0 2 

701231 TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA Ativo 1 0 1 

701232 TÉCNICO EM ELETROELETRÔNICA Ativo 1 0 1 

701233 TÉCNICO EM ENFERMAGEM Ativo 402 0 402 

701241 TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL Ativo 3 0 3 

701244 TÉCNICO DE LABORATÓRIO ÁREA Ativo 170 9 179 

701245 TÉCNICO EM MECÂNICA Ativo 3 0 3 

701250 TÉCNICO EM MOVEIS E ESQUADRIAS Ativo 1 0 1 

701252 TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA Ativo 1 0 1 

701255 TÉCNICO EM PRÓTESE DENTARIA Ativo 3 0 3 

701257 TÉCNICO EM RADIOLOGIA Ativo 29 0 29 

701262 TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO Ativo  0 1 1 

701264 TÉCNICO EM TELECOMUNICAÇÃO Ativo 9 0 9 

701265 TÉCNICO EM TELEFONIA Ativo 1 0 1 

701269 VIGILANTE Extinto 47 0 47 

701270 DESENHISTA TÉCNICO ESPECIALIZADO Ativo 2 0 2 

701272 TÉCNICO EM ELETRICIDADE Ativo 5 0 5 

701275 TÉCNICO EM SECRETARIADO Ativo 28 0 28 

Total 1235 33 1268 

�
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QRSTA - Nível de Classificação "E" 

Código  Nome do Cargo Situação 
SIAPE 

Ocupado  Vagos/PRODIRH  Total 

701001 ADMINISTRADOR Ativo 44 0 44 

701004 ARQUITETO E URBANISTA Ativo 7 0 7 

701005 ARQUIVISTA Ativo 8 1 9 

701006 ASSISTENTE SOCIAL Ativo 28 0 28 

701009 AUDITOR Ativo 0 1 1 

701010 BIBLIOTECÁRIO-DOCUMENTALISTA Ativo 29 2 31 

701011 BIÓLOGO Ativo 4 2 6 

701012 BIOMÉDICO Ativo 26 2 28 

701015 CONTADOR Ativo 18 0 18 

701018 DESENHISTA INDUSTRIAL Ativo 0 1 1 

701022 DIRETOR DE IMAGEM Ativo 1 0 1 

701023 DIRETOR DE PRODUÇÃO Ativo 2 0 2 

701024 DIRETOR DE PROGRAMA Ativo 1 0 1 

701026 ECONOMISTA Ativo 14 0 14 

701029 ENFERMEIRO/ÁREA Ativo 134 1 135 

701031 ENGENHEIRO/ÁREA Ativo 14 1 15 

701034 FARMACÊUTICO/HABILITAÇÃO Ativo 4 1 5 

701037 FÍSICO Ativo 1 0 1 

701038 FISIOTERAPEUTA Ativo 1 0 1 

701040 GEÓGRAFO Ativo 4 0 4 

701042 CENÓGRAFO Ativo 1 0 1 

701043 HISTORIADOR Ativo 1 0 1 

701045 JORNALISTA Ativo 14 0 14 

701046 MATEMÁTICO Ativo 3 0 3 

701047 MÉDICO/ÁREA Ativo 131 0 131 

701048 MEDICO VETERINÁRIO Ativo 7 0 7 

701052 MUSEÓLOGO Ativo 1 0 1 

701053 MUSICO Ativo 3 1 4 

701055 NUTRICIONISTA/HABILITAÇÃO Ativo 9 0 9 

701058 PEDAGOGO/ÁREA Ativo 10 0 10 

701060 PSICÓLOGO/ÁREA Ativo 16 0 16 

701061 PRODUTOR CULTURAL Ativo 3 0 3 

701062 ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO Ativo 22 6 28 

701063 ODONTÓLOGO -  DL 1445-76 Ativo 5 0 5 

701064 ODONTÓLOGO Ativo 13 0 13 

701066 PROGRAMADOR VISUAL Ativo 3 0 3 

701068 QUÍMICO Ativo 4 0 4 

701069 REDATOR Ativo 2 0 2 

701071 RESTAURADOR/ÁREA Ativo 1 1 2 

701072 RELAÇÕES PUBLICAS Ativo 3 0 3 

701073 REVISOR DE TEXTOS Ativo 7 0 7 

701076 SECRETARIO EXECUTIVO Ativo 55 0 55 

701077 SOCIÓLOGO Ativo 2 0 2 

701078 TÉCNICO DESPORTIVO Ativo 8 0 8 

701079 TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS Ativo 61 2 63 

701080 TECNÓLOGO EM COOPERATIVISMO Ativo 1 0 1 

701081 TECNÓLOGO-FORMAÇÃO Ativo 3 1 4 
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701084 TRADUTOR INTERPRETE Ativo 1 0 1 

701086 ENGENHEIRO AGRÔNOMO Ativo 3 0 3 

701087 FARMACÊUTICO Ativo 13 0 13 

Total 746 23 769 

�

Nivel de Classificação 
C D E Total 

Ocupados Vagos Ocupados  Vagos Ocupados Vagos Ocupados Vagos 
Anexo I Decreto nº 
7.232/2010 288 3 1230 33 745 23 2263 59 

Subtotal 291 1263 768 2322 
Proposta de Correção IFES 
( * ) 288 3 1235 33 746 23 2269 59 

Subtotal 291 1268 769 2324 

Diferença 0 0 5 0 1 0 6 0 

Subtotal 0 5 1 6 

         

         

( * ) Justificar detalhadamente sua proposta de correção       

         

 ( * ) Cargos da Classe D  - OCUPADOS: 

I) 01 (uma) vaga: Candidato nomeado no D.O.U. de 17/06/2010, com posse em 14/07/2010, com exercício no cargo em 29/07/2010. 

II) 01 (uma) vaga: Servidora redistribuída do IFE-Sergipe para a UFG, Portaria/MEC nº 905/2010, D.O.U. de 14/07/2010. 

III) 03 (três) vagas: O arquivo base utilizado pelo DP/UFG para a conferência dos cargos ocupados foi extraído diretamente do SIAPE no 
dia 29/06/2010, às 13:30h, no qual constam 1.233 vagas ocupadas. 

         

 ( * ) Cargos da Classe E  - OCUPADOS: 

I) 01 (uma) vaga: Servidor redistribuído do IFE-Urutaí para a UFG, Portaria/MEC nº 854/2010, D.O.U. de 08/07/2010. 

�

 

Relações Internacionais 

 

De 2006 a 2010, observou-se um crescimento significativo da mobilidade 

internacional, sobretudo dos estudantes de graduação, como resultado da inserção da UFG em 

grandes programas financiados, seja pelo governo brasileiro, seja por agências ou governos 

estrangeiros, ou por empresas. No primeiro caso, ressalta-se a participação da universidade 

em quatro projetos do Programa de Consórcios em Educação Superior Brasil - Estados 

Unidos (CAPES/FIPSE - Fund for the Improvement of Post Secondary Education); um 

projeto do Programa de Parceria Universitária Brasil – França, na área de Ciências Agrárias 

(CAPES/BRAFAGRI); e um projeto do Programa de Parceria Universitária Brasil – França, 

nas especialidades da Engenharia (CAPES/BRAFITEC). Já o início da parceria com a França 

na área de Agronomia antecede o período mencionado. Merece relevo a vinda de estudantes 

de Angola, Cabo Verde e Moçambique pelo Programa de Iniciação Científica coordenado 
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pela CAPES. Todos os programas supramencionados contemplaram estudantes de graduação. 

Em relação a programas subsidiados por agências ou governos estrangeiros, a UFG 

participou de três projetos do Programa Erasmus Mundus Janela de Cooperação Externa, com 

fundos da Comissão Europeia, que beneficia não só estudantes de graduação, mas também da 

pós-graduação e professores, que podem realizar mobilidade docente ou pós-doutorado. 

Estudantes da UFG foram também contemplados com bolsas do governo canadense por meio 

do Programa Emerging Leaders in the Américas Program (ELAP), e docentes, por meio de 

bolsas de especialização ou pesquisa em Estudos Canadenses, no Programa Entendendo o 

Canadá. Por fim, importa assinalar a concessão de bolsas de mobilidade docente pela 

Fundación Carolina (Espanha), que privilegia a UFG como membro do Grupo Tordesillas. 

 Já a colaboração com empresas, a UFG participa do Programa de Bolsas Santander 

Universidades, que estimulou parcerias com instituições portuguesas, por meio de bolsas 

concedidas pelo Banco Santander.  

 Outro grande avanço na área internacional pode ser observado na regulamentação do 

Programa de Mobilidade Internacional de Estudantes de Graduação, pela Resolução CEPEC 

n. 828/2007. Dessa forma, procurou-se facilitar o aproveitamento de disciplinas cursadas em 

instituições estrangeiras, garantindo o registro de estudantes de intercâmbio. 

 

Complexidade da Universidade 

 

 Verifica-se que há um complexo de atividades e ações que fazem da universidade uma 

instituição com características muito especiais no contexto do setor público. O 

desenvolvimento de atividades na fronteira do conhecimento humano dá origem a 

necessidades diversificadas e provoca a tomada de decisões muitas vezes não previstas no 

planejamento institucional, exigindo dos gestores ações rápidas e decisivas, para que os 

processos acadêmicos não sofram descontinuidades que possam comprometer a formação das 

pessoas, o aprimoramento do conhecimento humano e a busca de soluções para os problemas 

sociais.  
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CAPÍTULO 7 – O PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL 2011-2015  

 

A universidade é uma instituição com características específicas e, por isso, na 

Constituição Federal de 1988, estabeleceu-se a definição de sua autonomia. A universidade 

pública possui, exatamente por seu caráter público, muitas características que a tornam ainda 

mais especial, sendo uma dessas a forma como se efetiva o seu processo de planejamento e 

avaliação. 

Os processos avaliativos e de planejamento nas universidades públicas ocorrem, 

geralmente, de forma desorganizada e seus resultados não são sistematizados, pois os eventos 

avaliativos e de planejamento são pontuais, e fragmentados e acontecem continuamente na 

instituição. Estes ocorrem num ambiente crítico e sob tensão gerada na própria comunidade 

universitária e na sociedade. Entretanto, esses processos precisam, cada vez mais, ser 

contínuos, coletivos e dinâmicos.  

A continuidade, o coletivo e a dinamicidade são garantidos pela presença das diversas 

instâncias de discussões e debates, compreendidas por reuniões da equipe de Reitorado, de 

diretores de Unidades Acadêmicas e Câmpus do Interior, de diretores de Órgãos, das 

Coordenadorias de Pós-Graduação, dos conselhos das Unidades Acadêmicas, dos Câmpus do 

Interior, e dos Departamentos, dos Conselhos Centrais e de suas Câmaras, e tantas outras 

instâncias de decisão ou discussão administrativas ou acadêmicas existentes, como as dos 

grupos de pesquisa, dos núcleos de estudos e pesquisa, debates, congressos, simpósios, 

jornadas. As reuniões ocorrem em um ambiente altamente crítico e de constante reflexão 

sobre o que é preciso fazer e como fazer. 

A tensão da comunidade universitária e da sociedade, além de estar presente em todos 

os fóruns de discussão supracitados, expande-se nos sindicatos de professores e de servidores 

técnico-administrativos em Educação, nas associações estudantis, nas vizinhanças seguintes e 

em diversos setores da sociedade, como o de pais de alunos, em outras instituições de 

educação superior, outros níveis educacionais, nos Poderes Executivo e Legislativo das 

esferas federal, estadual e municipal, no Poder Judiciário, no tocante a empresários, 

governantes, trabalhadores, setores da mídia e demais entes sociais. 

Um dos desafios enfrentados pelas universidades públicas é, portanto, o de organizar e 

sistematizar os processos de planejamento e avaliação. O que torna esse desafio ainda maior é 

o fato de a comunidade universitária, de forma geral, considerar o trabalho de organização e 
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sistematização como uma tentativa de adaptação ao ambiente empresarial, ou seja, como um 

ato burocrático desnecessário, uniformizador e desvinculado da vida acadêmica. 

O Conselho Universitário da UFG aprovou em 2006 a implantação de um Programa de 

Gestão Estratégica (PGE) que articula planejamento, avaliação e informação institucional, 

com os seguintes objetivos: (a) consolidar uma prática de gestão estratégica que promova o 

desenvolvimento institucional, tanto estrutural como humano; (b) fortalecer em todas as 

instâncias e níveis de funcionamento da universidade, Administração Central, Unidades 

Acadêmicas de Goiânia, Órgãos Suplementares e Câmpus do Interior, uma cultura de 

organização e sistematização dos processos de planejamento e avaliação; (c) constituir um 

sistema de informação abrangente e atualizado, formando uma base de dados em permanente 

atualização, da qual os gestores, a comunidade acadêmica e a sociedade obtenham dados e 

informações. O PGE constitui, portanto, importante instrumento de exame das metas e ações a 

serem implantadas na UFG.  

O Decreto federal n. 6.096/2007 dispõe sobre o Plano de Apoio a Projetos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), uma das ações do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE), cuja prioridade é a melhoria da Educação Básica 

brasileira. O PDE prevê a ampliação dos investimentos nesta área, bem como na educação 

profissional e superior, visando à melhoria da qualidade da educação brasileira em todos os 

níveis. 

Após as discussões na UFG em 2007 para a elaboração e aprovação do projeto da 

universidade para adesão ao programa REUNI, iniciou-se, em 2008, a implantação das ações 

previstas no projeto homologado pela SESU/MEC em 27/11/2007. Este projeto contém ainda 

os objetivos e as metas a serem cumpridos de 2008 até o ano de 2012 pela UFG. 

Apresentaremos o planejamento institucional para o período 2011-2015, contendo 

metas e ações futuras, elaboradas com base no projeto da UFG para adesão ao REUNI, 

constantes do PGE, dos Relatórios de Gestão apresentados ao TCU, de propostas coletadas 

entre a comunidade universitária e a sociedade goiana durante o processo eleitoral para o 

exercício do mandato do atual Reitorado, iniciado em janeiro de 2010, e das propostas 

encaminhadas pelas Unidades Acadêmicas de Goiânia, Câmpus do Interior e Órgãos da 

universidade.  

 As metas e ações estão estruturadas nos seguintes eixos: 

Eixo 1 – Finalidades, Estrutura, Expansão, Integração com a Sociedade, Mobilidade e 
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Interdisciplinaridade 

Eixo 2 – A Graduação na UFG 

Eixo 3 – A Pesquisa, a Pós-Graduação e a Inovação na UFG 

Eixo 4 – A Extensão e a Cultura na UFG 

Eixo 5 – Planejamento, Administração e Gestão de Serviços e Pessoas 

Eixo 6 – A Comunicação na UFG 

Eixo 7 – As Relações Internacionais na UFG 

Eixo 8 – O Social na UFG 

Eixo 9 – O Esporte e o Lazer na UFG 
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Eixo 1 – Finalidades, Estrutura, Expansão, Integração com a Sociedade, Mobilidade e 
Interdisciplinaridade 
 
Meta 1 – Efetivar atualizações estatutárias e regimentais visando adequar estes 
documentos à dinâmica atual da UFG 
Ações: 

�  Constituir uma Comissão do CONSUNI para elaborar uma proposta preliminar que 
considere a estrutura multicâmpus existente hoje na UFG. 

�  Apresentar a proposta do CONSUNI para discussão na Universidade. 
�  Elaborar a versão final no âmbito da Comissão do CONSUNI. 
�  Reunir os três Conselhos para deliberar sobre a proposta final. 
�  Encaminhar a proposta ao MEC e Conselho Nacional de Educação. 
�  Implantar os novos documentos na UFG. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 2 - Consolidar o processo de expansão do REUNI 
Ações: 

�  Acompanhamento e implantação da proposta aprovada. 
�  Implementação das condições exigidas para reconhecimento e renovação de 

reconhecimento dos cursos de graduação.  
�  Acompanhamento da reestruturação do espaço físico alocado para ensino de graduação nas 

modalidades presencial e a distância. 
�  Estruturação da composição dos quadros de docentes e de técnicos administrativos em 

Educação para o funcionamento dos cursos de graduação da UFG. 
�  Consolidação e implantação da estrutura administrativa adequada ao funcionamento dos 

Câmpus Catalão, Jataí e Goiás. 
�  Recomposição do quadro de técnicos administrativos em Educação para o funcionamento 

do setor de controle acadêmico (e seus correspondentes nos Câmpus do Interior), 
correspondente à expansão da UFG. 

�  Criação de espaço físico adequado para garantir o funcionamento da administração 
acadêmica dos cursos de graduação em todos os câmpus da UFG. 

�  Equipar os laboratórios necessários aos cursos de graduação. 
 

Período de Implementação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 3 - Contribuir para institucionalizar a expansão das IFES como política de Estado 
Ações:  

�  Promoção de ações com as entidades representativas das IFES, com o objetivo de estimular 
a reivindicação para que o processo de expansão estabeleça-se como uma política do Estado 
brasileiro. 

�  Reivindicação para que as ações de ensino, pesquisa e extensão da UFG, incrementadas 
pelo processo de expansão, recebam maior fomento da Fundação de Amparo a Pesquisa do 
Estado de Goiás. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Meta 4 - Potencializar a contribuição da UFG para o desenvolvimento regional 
Ações: 

�  Aumento do quantitativo de vagas nos cursos de graduação. 
�  Criação de novos cursos de graduação presenciais e a distância. 
�  Promoção de ações de interação com a Rede de Ensino Médio do estado de Goiás. 
�  Ampliação do atendimento às escolas pelo Projeto UFG Vai à Escola. 
�  Divulgação do Programa de Isenção ao Processo Seletivo da UFG. 
�  Ampliação e divulgação dos dados referentes ao processo seletivo. 
�  Contribuição para a melhoria dos quadros funcionais dos municípios e do estado de Goiás 

por meio da execução de concursos públicos para o provimento de vagas nestas instâncias. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 5 – Criar novos cursos de graduação, pós-graduação e novas turmas de graduação, 
prevendo a expansão dos recursos humanos (professores e técnicos administrativos em 
Educação (TAE)), das áreas físicas, e a aquisição de equipamentos e materiais permanentes 
NOTA: As propostas que constam desta meta servirão de base para discussões futuras no 
CONSUNI, caso existam programas governamentais que possibilitem implantá-las. 
Ações (Necessidades para a implantação): 
 

Local Curso Caracterização 
(Vagas) 

Prof. TAE Área Física 
m2 

Equip. e Mat. 
Perm. (R$) 

EEEC Eng. Biomédica Graduação (30) 15 12 3.000 6.000.000,00 
IESA Geografia Bach. Noturno Nova Turma (40) 17 9 - - 
IESA Planejamento Urbano e Regional Graduação (40) 18 9 1.500 1.000.000,00 
IESA Lic. em Geografia – EAD Graduação (60) 8 9 300 249.660,00 
IESA Gestão Pública Lato Sensu (60) 8 9 - - 
IESA Geografia do Brasil – EAD Lato Sensu  (60) 8 9 - - 
IESA Educação em Astronomia Lato Sensu (30) 2 1 - - 
IESA Sensoriamento Remoto e Análise 

Espacial 
Mestrado (10) 1 2 - - 

FACOMB Biblioteconomia Noturna Nova Turma (30) 7 4 1.000 400.000,00 
FACOMB Comunicação Doutorado (10) 6 3 300 400.000,00 
FACOMB Ciência da Informação Mestrado (12) 6 3 300 400.000,00 
FACOMB Gestão da Comunicação e Educação Lato Sensu (40) 8 3 300 400.000,00 
FACOMB Gestão da Informação Graduação (40) 7 4 1000 1.200.000.00 
FACOMB Lic. em Educomunicação Graduação (40) 10 4 1000 1.200.000.00 
IME Estatística Especialização 

(30) 
3 1 500 100.000,00 

IME Estatística Nova Turma (50) 10 8 500 300.000,00 
IME Estatística Mestrado (30) 5 2 500 300.000,00 
IME Matemática Mestrado 

Profissional (50) 
5 2 500 300.000,00 

IME Educação Matemática Mestrado (30) 5 2 500 300.000,00 
IME Licenciatura em Matemática - EAD Graduação (300) 6 4 200 300.000,00 
JATAÌ Ecologia e Análise Ambiental Mestrado (15) 3 2 400 300.000,00 
JATAÍ Biomedicina Mestrado (20) 2 2 250 150.000,00 
JATAÌ Direito Público, Privado e Achado 

na Rua 
Especialização 
(20) 

4 2 400 200.000,00 

JATAÌ Física Interdisciplinar Graduação (40) 12 3 500 950.000,00 
JATAÌ Engenharia Civil Graduação (50) 17 2 - - 
JATAI Engenharia Mecânica Graduação (50) 18 4 - - 
JATAÌ Física Aplicada Mestrado (10) 4 5 - - 
JATAÍ Ciências da Saúde Especialização e 

Stricto Sensu (20) 
10 1 - - 

JATAÍ Bacharelado em História Graduação (50) 10 1 400 350.000,00 
JATAÍ Bacharelado em Letras - Linguística Graduação (30) 10 2 200 300.000,00 
JATAÍ Licenciatura em Letras - Espanhol Graduação (30) 10 2 200 300.000,00 
JATAÍ Letras Mestrado (10) 10 2 200 300.000,00 
JATAÍ Química - Bacharelado Graduação (40) 12 3 460 1.000.000,00 
JATAÍ Engenharia de Materiais Graduação (50) 17 4 770 - 
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JATAÍ Química  Mestrado (10) 5 3 500 150.000,00 
JATAÍ Psicologia Especialização 

(20) 
5 2 - - 

JATAÍ Residência em Medicina 
Veterinária 

Especialização 
(10) 

4 11 - - 

JATAÍ Ciência Animal Mestrado (15) 4 2 300 500.000,00 
CATALÃO Administração – Diurno Nova Turma (50) 14 1 50 200.000,00 
CATALÃO Ciências Sociais Nova Turma (50) 12 6 1.200 300.000,00 
CATALÃO Educação Física Nova Turma (10) 4 20 1.250 250.000,00 
CATALÃO Engenharia Civil Nova Turma (50) 20 8 1.000 500.000,00 
CATALÃO Engenharia de Minas Nova Turma (60) 15 9 500 500.000,00 
CATALÃO Ciências Biológicas Not., Terapia 

Ocupacional, Biomedicina, 
Farmácia, Nutrição, Fisioterapia e 
três cursos técnicos em EAD na 
área Biomédica 

Graduações (330) 241 11 3700 3.000.000,00 

CATALÃO Agrometeorologia Graduação (40) 17 22 - 1.675.000,00 
CATALÃO Arquitetura Graduação (50) 15 4 800 500.000,00 
CATALÃO Ciências Exatas e Tecnológicas Graduação (50) 11 1 690 90.000,00 
CATALÃO Física – Bacharelado Graduação (40) 6 1 70 135.000,00 
CATALÃO Ciências da Computação Graduação (120) 12 3 900 250.000,00 
CATALÃO Contabilidade Graduação (50) 14 2 250 180.000,00 
CATALÃO Direito Graduação (50) 15 3 250 180.000,00 
CATALÃO Economia Graduação (50) 15 2 250 180.000,00 
CATALÃO Educação Artística Graduação (30) 13 4 300 250.000,00 
CATALÃO Engenharia Ambiental Graduação (50) 15 4 800 500.000,00 
CATALÃO Engenharia de Computação Graduação (25) 10 4 1.500 500.000,00 
CATALÃO Engenharia de Automação e 

Controle 
Graduação (50) 16 4 610 475.000,00 

CATALÃO Engenharia Metalúrgica Graduação (50) 14 11 900 2.500.000,00 
CATALÃO Estatística Graduação (50) 16 4 610 475.000,00 
CATALÃO Filosofia Graduação (30) 12 3 900 250.000,00 
CATALÃO Geologia Graduação (50) 14 7 900 2.500.000,00 
CATALÃO Letras Português/Espanhol Graduação (40) 7 4 300 300.000,00 
CATALÃO Educação Especial - licenciatura Graduação (40) 16 7 400 1.500.000,00 
CATALÃO Relações Internacionais Graduação (50) 12 3 900 250.000,00 
CATALÃO Serviço Social Graduação (40) 12 5 500 90.000,00 
CATALÃO Sistema de Informação Graduação (25) 10 3 1.500 500.000,00 
CATALÃO Geografia Doutorado (15) - - - - 
CATALÃO Ètica e Cidadania – EAD Lato Sensu (120) 5 1 - - 
CATALÃO Cultura Lato Sensu (30) 5 1 - - 
CATALÃO Enfermagem Lato Sensu (90) - 1 - - 
CATALÃO Administração Mestrado (25) 4 2 - - 
CATALÃO Ciências da Computação Mestrado (15) 5 1 - - 
CATALÃO Engenharia de Produção Mestrado (10) 3 1 - - 
CATALÃO Ciências Sociais Mestrado (20) 5 2 - - 
CATALÃO EDUCAÇÃO Mestrado (10) 4 2 - - 
CATALÃO Engenharia Civil Mestrado (25) 10 3 - - 
CATALÃO Ensino de Física Mestrado (20) 1 1 - - 
CATALÃO Estudos da Linguagem Mestrado (20) 5 2 - - 
CATALÃO História Mestrado (10) 5 3 - - 
CATALÃO Modelagem  Mat. e Computacional Mestrado (20) 5 1 - - 
CATALÃO Psicologia Mestrado (20) 7 5 - - 
CATALÃO Química Mestrado (22) 10 4 - - 
CATALÃO Ciências Biomédicas e do Meio 

Ambiente 
Mestrado (40) 4 5 - - 

CATALÃO Ciências da Computação Mestrado 
Profissional  (15) 

5 1 - - 

CATALÃO Engenharia de Produção Mestrado 
Profissional  (10) 

3 - - - 

CATALÃO Gestão Mestrado 
Profissional  (25) 

3 1 - - 

CATALÃO Ciências Humanas Mestrado  (20) 7 2 - - 
CATALÃO Geometalurgia Mestrado (15) 8 7 800 2.000.000,00 
FAV Lic. em Artes Visuais (Not.) Nova Turma (25) 10 2 - 97.556,00 
FAV Design de Animação e Artes 

Digitais 
Graduação (25) 12 3 - 669.922,00 

FE Psicologia Nova Turma (35) 7 2 - 50.000,00 
FE Psicologia Mestrado (20) 5 3 50 200.000,00 
FE Ciências Sociais. Especializações - 7  150.000,00 
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Gestão Escolar. 
Coordenação Pedagógica. 
Psicologia da Educação. 
Psicologia 

(200) 

GOIÁS Direito Matutino. 
Filosofia Matutino. 
Serviço Social Matutino 
 

Nova Turma (60) 
Nova Turma (40) 
Nova Turma (50) 

15 
12 
12 

8 1.000 2.500.000,00 

GOIÁS Cinema e Audiovisual 
Ciências Biológicas (Bach. e Lic.) 
Psicologia 
Administração de Empresas 

Graduação (40) 
Graduação (50) 
Graduação (50) 
Graduação (50) 

12 
15 
18 
18 

22 6.000 7.500.000,00 

GOIÁS Serviço Social e Política Social Mestrado (50) 10 2 - - 
FEF Educação Física – Lic. – EAD Novas Turmas 

(320) 
4 1 - 150.000,00 

FEF Educação Física Mestrado (20) 3 2 500 800.000,00 
IF Engenharia Física Graduação (30) 2 2 200 500.000,00 
FF Ciências Farmacêuticas Doutorado (20) 3 14 - - 
CEPAE Ensino na Educação Básica Mestrado 

Profissional (a 
definir) 

- - - - 

EMAC Música (Bach. E Lic. ) Nova Turma (30) 11 3 150 500.000,00 
EMAC Música Popular Graduação (40) 8 2 350 600.000,00 
EMAC Cinema Graduação (40) 10 3 450 700.000,00 
EMAC Artes Cênicas Mestrado (20) 6 1 - - 
EMAC Teatro Licenciatura (30) 8 3 250 300.000,00 
FCS Ciência Política Mestrado (15) 2 2 300 300.000,00 
FCS Relações Internacionais Graduação. Not 

(30) 
11 3 500 300.000,00 

EEEC Engenharia Elétrica e Computação Doutorado (15) 5 3 1000 1.500.000,00 
EEC Engenharia de Transportes Graduação (40) 30 12 1.500 2.500.000,00 
EEC Engenharia de Produção Graduação (40) 15 9 1.000 1.000.000,00 
EEC Geologia Graduação (30) 10 6 1.000 1.000.000,00 
EEC Engenharia Civil Doutorado (10) 6 3 - - 
EEC Engenharia de Meio Ambiente Doutorado (10) 5 4 -  - 
IPTSP Biologia da Relação Parasito-

hospedeira 
Mestrado (25) 5 2 - 500.000,00 

IPTSP Biologia da Relação Parasito-
hospedeira 

Doutorado (5) 5 2 - 500.000,00 

NIE-
PDH/PRPPG 

 Direitos Humanos 
(CAInter/CAPES) 

Mestrado 
Acadêmico (15) 

- 1 100 100.000,00 

NIE-
PDH/PRPPG 

Educação – Direitos Humanos 
(EAD) 

Mestrado 
Profissional (25 
vagas por polo) 

- 2 100 100.000,00 

NIE-
PDH/PRPPG 

Direitos Humanos (CA 
Inter/UAB/CAPES e CIAR/UFG) 

Doutorado 
Acadêmico (10) 

- 1 100 150.000,00 

NIE-
PDH/PRPPG 

Direitos Humanos  Especialização 
(60) 

- 1 - - 

NIE-
PDH/PRPPG 

Direitos Humanos (EAD) (CA 
Inter/UAB/CAPES E CIAR/UFG) 

Especialização 
(50) 

- 1 - - 

 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

Meta 6 – Expandir os recursos humanos (professores e técnicos administrativos em Educação 
(TAE), as áreas físicas, e os equipamentos e materiais permanentes para o desenvolvimento 
das atividades atuais (2010) 
Ações (Necessidades atuais): 
 

Local Prof. TAE Área 
Física 

m2 

Equip. e Mat. Perm. 
(R$) 

EEEC 7 - 2.000 15.000.000,00 
INF 24 13 2.201 2.125.000,00 
FANUT 8 6 160 447.900,00 
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FM 20 21 4.000 - 
IESA 9 11 1.000 3.328.420,00 
FACOMB 16 27 4.450 3.750.000,00 
IME 3 3 500 500.000,00 
JATAÍ 128 81 29.123 6.657.455,00 
JATAÍ 
(Fazenda) 

- - 500.000 A definir 

CATALÃO 178 114 12.090 22.549.500,00 
FE - 3 - - 
GOIÁS 14 7 15.000 2.000.000,00 
FEF 6 3 1.200 800.000,00 
IF 2 4 - 3.300.000,00 
CEPAE - 3 - - 
EMAC 6 - - 200.000,00 
FF 5 48 2140 5.382.000,00 
IPTSP 15 30 2.200 6.000.000,00 
Adm. 
Central 

- 876 10.000 4.000.000,00 

  
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 7 - Rediscutir a estrutura acadêmica da UFG 
Ações: 

�  Elaboração de um documento que exponha as mudanças implementadas em 1997 e as 
motivações existentes naquela época. 

�  Realização de seminários nos vários câmpus da UFG para debater e avaliar os seguintes 
pontos: (a) o trabalho docente na esfera administrativa da UFG; (b) o funcionamento dos 
Conselhos Diretores das Unidades Acadêmicas e dos Câmpus do Interior, assim como das 
Coordenações de Graduação e de Estágio presenciais e a distância, e dos Programas de Pós-
Graduação; (c) a adequação das instâncias de decisão para os assuntos de natureza 
acadêmico-administrativa nas Unidades Acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior; (d) 
as atribuições dos Conselhos Superiores da universidade e a elaboração de seus respectivos 
regimentos; (e) os mecanismos de interação entre a UFG e a sociedade; (f) a estrutura e o 
funcionamento dos laboratórios e Núcleos de Ensino e Pesquisa; (g) a cooperação 
interdisciplinar na UFG; (h) o processo de planejamento e avaliação da universidade. 

�  Elaboração das mudanças estatutárias e regimentais necessárias para efetivar as propostas 
apresentadas que devem estruturar a UFG como uma universidade multicâmpus. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

 

Meta 8 - Implantar novos câmpus da UFG nas regiões norte e nordeste do estado de 
Goiás e no entorno do DF 
Ações: 

�  Organização de uma reunião com lideranças políticas das regiões. 
�  Definição dos locais a serem implantados os novos câmpus. 
�  Aprovação no Conselho Universitário. 
�  Encaminhamento de proposta ao Poder Executivo. 
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�  Solicitação aos senadores e deputados federais goianos de apoio ao projeto de 
expansão. 

�  Implantação dos novos câmpus. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 9 - Implantar o Parque de Ciência de Goiânia 
Ações: 

�  Definição, em conjunto com a Prefeitura de Goiânia, do modelo de parque de ciência a 
ser implantado. 

�  Elaboração do projeto para o parque de ciência de Goiânia para a captação de recursos 
financeiros para sua implantação. 

�  Elaboração do modelo de governança UFG-Prefeitura para o parque de ciência de 
Goiânia. 

�  Promoção de parcerias visando à manutenção do parque. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 10 - Construir o Espaço da Ciência da UFG 
Ações: 

�  Definição do modelo do Espaço da Ciência da UFG. 
�  Elaboração do projeto para o Espaço para captação de recursos financeiros para sua 

implantação. 
�  Implantação do Espaço. 
�  Elaboração de projetos para popularizar a ciência nos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 11 - Implantar o Centro de Regional de Tecnologia de Materiais (CRTM) 
Ações: 

�  Elaboração do projeto das obras para abrigar o CRTM. 
�  Captação de recursos financeiros para implantação do CRTM. 
�  Envolvimento da comunidade científica da UFG com o Centro. 
�  Estabelecimento de parcerias com setor empresarial. 
�  Construção do prédio na área destinada ao Parque Tecnológico de Goiânia. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
 
 
 
 
Meta 12 - Implantar o Parque Tecnológico de Goiânia 
Ações: 

�  Discussão com a comunidade cientifica da UFG sobre o Projeto do Parque 
Tecnológico de Goiânia. 

�  Definição das áreas de atuação do Parque. 
�  Elaboração do modelo de gestão para o Parque Tecnológico de Goiânia. 
�  Desenvolver ações para captação de recursos financeiros para a implantação e 

manutenção do Parque. 
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�  Discussão sobre a possibilidade de Parques Tecnológicos nos Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 13 - Criar o Centro de Estudos Avançados Transdisciplinares da UFG (CEAT) 
Ações: 

�  Criação de uma Comissão do CONSUNI para estabelecer objetivos e funções do 
CEAT. 

�  Aprovação de resolução que cria o CEAT. 
�  Elaboração do Regimento do CEAT e sua aprovação no CONSUNI. 
�  4. Implantação do CEAT.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 14 - Construir a Praça do Cinquentenário no Câmpus Samambaia 
Ações: 

�  Definição do local a ser construída a Praça.   
�  Elaboração do projeto de construção.  
�  Apresentação do projeto a ex-alunos, empresários e parlamentares solicitando recursos 

financeiros para a implantação do projeto. 
�  Execução da obra. 
�  Inauguração da Praça.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 15 – Construir o Ginásio de Esportes da UFG 
Ações: 

�  Definição do local onde será construído o Ginásio.   
�  Elaboração do projeto de construção.  
�  Apresentação do projeto ao Ministério da Educação, Ministério dos Esportes e a 

parlamentares, solicitando recursos financeiros para a implantação do projeto. 
�  Execução da obra. 
�  Inauguração do Ginásio. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

 

 

 

Meta 16 – Elevar o grau de mobilidade estudantil 
Ações: 
�  Divulgação do Programa de Mobilidade Estudantil – PME na UFG 
�  Articulação das atividades realizadas pela Coordenadoria de Assuntos Internacionais (CAI), 

Ministério das Relações Exteriores e Ministério da Educação 
�  Estabelecimento de rotinas do PEC-G na PROGRAD. 
�  Acompanhamento das atividades e realização de eventos para os alunos-convênio. 
�  Consolidação da resolução sobre preenchimento de vagas disponíveis nos cursos da UFG. 
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�  Encaminhamento às coordenadorias de cursos do quantitativo de vagas disponíveis para 
preenchimento. 

�  Desenvolvimento do projeto de pesquisa “Ocupação de Vagas Disponíveis nos Cursos de 
Graduação da UFG. 

�  Elaboração e apresentação de anteprojeto de Resolução que revoga a Resolução 276/CCEP e 
define novos critérios para a matrícula de aluno especial – disciplina isolada. 

�  Discussão sobre a ocupação de vagas remanescentes do processo seletivo por meio da 
utilização da nota do ENEM. 

�  Mobilização das coordenadorias de cursos para ampliar a oferta de disciplinas de Núcleo Livre 
nas modalidades presencial e a distância. 

�  Mobilização das coordenadorias de cursos para aprovar créditos de disciplinas cursadas em 
outras instituições. 

�  Criação do programa de mobilidade interna da UFG. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 17 - Aumentar a articulação entre a graduação e a pós-graduação 
Ações: 
�  Participação nas ações da PRPPG/UFG no que diz respeito ao programa de bolsas de 

Assistência ao Ensino/REUNI. 
�  Apresentação dos programas da PROGRAD no CONPEEX e nas semanas científicas das 

unidades acadêmicas de Goiânia e dos Câmpus do Interior. 
�  Envolvimento nos programas de pós-graduação nas atividades de formação docente promovidas 

pela PROGRAD. 
�  Incentivo à participação dos bolsistas UFG, CAPES e CNPq dos programas de pós-graduação 

stricto sensu, nas atividades do Conpeex na modalidade de avaliadores dos trabalhos e/ou 
relatores de trabalhos. 

�  Incentivo à participação efetiva dos bolsistas dos programas de pós-graduação stricto sensu nos 
núcleos de estudos e pesquisa da UFG. 

�  Fortalecimento de parecerias da UFG com as redes sociais e comunitárias nos Câmpus do 
Interior. 

�  Incentivo a uma maior interação da UFG com a sociedade, por meio de projetos direcionados  à 
população que reside  na periferias das cidades sedes dos  Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

 

 

 

Meta 18 – Discutir e implementar uma política de educação a distância na UFG 
Ações: 
�  Consolidação do Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR). 
�  Dinamização da atuação do Conselho Gestor do CIAR nas Unidades Acadêmicas de Goiânia e 

Câmpus do Interior que oferecem cursos a distância. 
�  Apoio às ações do CIAR nos cursos de graduação, pós-graduação e extensão nas modalidades 

presencial e a distância. 
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�  Acompanhamento da implantação dos cursos de graduação a distância.  
�  Criação de um cadastro permanente de Orientadores Acadêmicos e Tutores para atuar nos 

cursos de educação a distância. 
�  Estabelecimento de princípios gerais e indicadores de avaliação dos cursos ministrados na 

modalidade a distância. 
�  Cooperação Internacional nas atividades relacionadas a EAD. 
�  Ampliação das horas de EAD nos cursos presenciais. 
�  Ampliação dos espaços de discussão sobre EAD em diferentes âmbitos da UFG. 
�  Consolidação da coordenadoria do ensino a distância no DAA. 
�  Realização de seminários de discussão sobre o uso das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação - TIC na educação. 
�  Desenvolvimento de sistema e tecnologia da informação para apoiar os cursos presenciais e a 

distância. 
�  Produção de recursos didáticos nas diferentes mídias em consonância com os PPCs dos cursos. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 19 – Desenvolver atividades que incrementem a articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão 
Ações: 
�  Dinamização das ações do Comitê do Programa de Bolsas de Licenciatura (PROLICEN). 
�  Análise e avaliação dos trabalhos realizados no PROLICEN. 
�  Aperfeiçoamento da sistemática de seleção e o acompanhamento dos bolsistas do PROLICEN. 
�  Divulgação do PROLICEN na UFG. 
�  Apresentação de propostas à CAPES, de novos projetos para o Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência (PIBID). 
�  Acompanhamento e avaliação do andamento das atividades do PIBID. 
�  Apresentação dos programas da PROGRAD no CONPEEX e nas semanas científicas das 

Unidades Acadêmicas de Goiânia e dos Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

 

 

 

Meta 20 – Promover uma maior integração entre as Unidades Acadêmicas de Goiânia e entre 
estas e os Câmpus do Interior 
Ações: 
�  Criação ou consolidação de núcleos e laboratórios de ensino nas Unidades Acadêmicas de 

Goiânia e nos Câmpus Catalão, Jataí e Goiás. 
�  Fortalecimento da integração e da interação do DAA com as estruturas correspondentes dos 

Câmpus do Interior. 
�  Aprimoramento dos mecanismos de comunicação com as Seccionais e Unidades Acadêmicas de 

Goiânia, considerando suas demandas. 
�  Aprimoramento dos mecanismos de comunicação entre o DAA e as estruturas similares 

existentes nos Câmpus do Interior. 
�  Investimento em tecnologias de informação e comunicação (tele-conferência) na comunicação 

entre os câmpus da UFG. 
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�  Promover a adaptação dos sistemas da UFG de modo que contemplem a estrutura dos Câmpus 
do Interior. 

�  Promover o intercâmbio entre os cursos dos câmpus de Goiânia e dos Câmpus do Interior, com 
realização periódica e regular de fóruns, reuniões, oficinas. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 21 – Promover processos de avaliação dos cursos de graduação e de pós-graduação 
Ações: 
�  Realização de Seminários do Exame Nacional de Desempenho do Estudante – ENADE. 
�  Ampliação das oficinas de avaliação dos cursos e suas repercussões no ensino de graduação. 
�  Realização de seminários para apresentação das avaliações obtidas no ENADE pelos cursos. 
�  Assessoramento dos cursos de graduação nas atividades referentes à avaliação de cursos pelo 

INEP. 
�  Promoção de oficinas sobre a avaliação de cursos presenciais e a distância. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
 
Meta 22 – Aprimorar a estrutura de apoio aos cursos noturnos 
Ações: 
�  Acompanhamento das atividades acadêmicas dos cursos da UFG que funcionam no período 

noturno, por meio de reuniões e de atendimentos. 
�  Identificação das demandas dos cursos noturnos da UFG. 
�  Consolidação do suporte administrativo e disponibilizar equipamentos para aperfeiçoar o 

funcionamento dos cursos de graduação no período noturno, em todos os câmpus da UFG. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

 

 

Meta 23 – Criar condições pedagógicas para os portadores de necessidades especiais  
Ações: 
�  Implantação da gestão do núcleo de acessibilidade para viabilizar o acesso e a permanência de 

estudantes. 
�  Criação de uma comissão para acompanhamento dos estudantes bolsistas assistidos pelos 

diversos programas de assistência estudantil. 
�  Implementação da oferta da disciplina LIBRAS para os cursos de graduação. 
�  Criação de condições para permanência de estudantes contemplando suas diversidades. 
�  Constituição de comissão de acessibilidade nos câmpus da UFG. 
�  Criação de comissão para avaliação e implementação de condições de acessibilidade nos 

Câmpus de Interior . 
�  Criação de condições para permanência de estudantes contemplando suas diversidades. 
�  Realizar adequações de prédios das Unidades Acadêmicas de Goiânia e dos Câmpus Catalão, 

Jataí e Goiás, para os portadores de necessidade especiais. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 24 – Melhorar e atualizar o acervo bibliográfico que atende os Câmpus de Goiânia e do 
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Interior 
Ações: 
�  Promoção do cumprimento das exigências legais acerca do acervo bibliográfico constantes no 

PPCs dos cursos de graduação. 
�  Ampliação do acervo bibliográfico dos cursos de graduação criados pelo processo de expansão e 

pelo REUNI nos Câmpus de Goiânia e do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 25 – Estreitar os laços entre a UFG e a sociedade goiana  
Ações: 
�  Estabelecimento de parcerias com instituições governamentais e não governamentais, empresas, 

sindicatos, conselhos de entidades, movimentos sociais. 
�  Aproximação com empresas e órgãos públicos nas parcerias com os cursos de graduação. 
�  Consolidação dos convênios com os municípios e o estado para garantir a infraestrutura dos 

polos e a qualidade dos cursos a distância. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

 

 

Meta 26 - Implantar o Centro de Regional de Tecnologia Mineral (CRTMin) no Câmpus 
Catalão (CAC) 

Ações: 
�  Captação de recursos financeiros para o aparelhamento do CRTMin. 
�  Término da construção dos laboratórios no segundo andar do Prédio das Engenharias do CAC. 
�  Construção da Planta Piloto na área conhecida como “Escola Agrícola” no setor industrial da 

cidade de Catalão. 
�  Implantação dos equipamentos, rede estabilizada (com nobreaks e geradores) e internet nas áreas 

destinadas ao CRTMin. 
�  Formalização das parcerias com os setores mineral e industrial do estado de Goiás iniciadas por 

ocasião da criação do curso de Engenharia de Minas no Câmpus Catalão. 
�  Formalização das parcerias internacionais iniciadas por ocasião da criação e implementação do 

curso de Engenharia de Minas no Câmpus Catalão. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta  27 - Estreitar o vínculo com setores privados da sociedade 
Ações: 
�  Criação de mecanismos que propiciem a aproximação da UFG com os setores privados da 

economia. 
�  Apoiar e fomentar a criação do Programa de Incubadora de Empresas nos Câmpus do Interior 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta  28 - Construir  o Restaurante Universitário do Câmpus Catalão 
Ações: 
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�  Definição do espaço físico para o RU do Câmpus Catalão. 
�  Elaboração do projeto para captação de recursos financeiros para sua implantação. 
�  Implantação do Restaurante 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 29 - Criar livrarias da UFG nos Câmpus do Interior 
Ações: 
�  Estudos de viabilidade de instalação de livrarias da UFG nos Câmpus do Interior. 
�  Estabelecimento de espaços físicos para a instalação das livrarias. 
�  Colocação em funcionamento. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

 

 

Meta 30 – Consolidar o Museu de Mineralogia e Geologia do Câmpus Catalão 
Ações: 
�  Captação de recursos financeiros para a aquisição de amostras, instrumentos e materiais 

audiovisuais para o Museu de Mineralogia e Geologia do CAC.  
�  Captação de recursos financeiros para construção de novo espaço físico destinado ao Museu de 

Mineralogia e Geologia do CAC. 
�  Apoio à qualificação/capacitação de recursos humanos do órgão. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 31 – Criar o Museu do Cerrado no Câmpus Catalão  
Ações:  
�  Elaboração do Projeto. 
�  Captação de recursos financeiros para a construção. 
�  Adequação material e de recursos humanos para o seu funcionamento. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 2 – A Graduação na UFG 

Metas e Ações 

Meta 1 - Aumentar as vagas de ingresso, especialmente no período noturno 
Ações: 
�  Discussão sobre as demandas dos cursos de graduação presenciais e a distância com o objetivo 

de estabelecer prioridades. 
�  Promoção de debates sobre questões pedagógicas dos cursos presenciais e a distância na Câmara 

de Graduação. 
�  Expansão das vagas de modo a atingir no mínimo 50 vagas no processo seletivo na quase 

totalidade dos cursos de graduação oferecidos.   
�  Realização de estudos sobre Perfil do Aluno do Noturno para caracterização da demanda. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 2 - Elevar a Taxa de Conclusão na Graduação (TCG) 

Ações: 
�  Estruturação da atividade de monitoria na PROGRAD. 
�  Incentivo a que os estudantes desenvolvam atividades de monitoria. 
�  Reelaboração do programa de monitoria. 
�  Realização de eventos sobre avaliação da aprendizagem no Ensino Superior nas modalidades 

presencial e a distância.  
�  Desenvolvimento de estratégias para avaliação da aprendizagem no Ensino Superior nas 

modalidades presencial e a distância. 
�  Instituição de uma comissão para avaliação e acompanhamento do Programa UFG Inclui 
�  Apoio às as unidades acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior para sistematização, 

acompanhamento e avaliação do programa UFG Inclui. 
�  Realização do evento Espaço das Profissões da UFG. 
�  Intensificação do programa UFG vai à escola. 
�  Implementação das ações previstas no Programa Formação para a Docência no Ensino Superior. 
�  Sistematização e divulgação de dados sobre reprovação, evasão e exclusão nos cursos de 

graduação na modalidade presenciais e a distância. 
�  Acompanhamento das ações da PROCOM no que diz respeito à assistência estudantil 
�  Acompanhamento do desenvolvimento acadêmico dos bolsistas PROCOM. 
�  Implantar dos programas Bolsa Mestrado e Bolsa Doutorado em que se regulamente a atuação 

do estudante como monitor/tutor, atuando prioritariamente no primeiro ano dos cursos de 
graduação. 

�  Consolidação e expansão dos programas de bolsas para alunos de graduação. 
�  Implantação de grupos de trabalho, com o objetivo de realizar estudos relacionados à novas 

metodologias, tecnologias de informação e comunicação, evasão e permanência.  
�  Adequação de um maior número de salas de aulas para receber novas tecnologias. 
�  Intensificação do trabalho da Comissão de Ensino da PROGRAD. 
�  Criação de mecanismos de acompanhamento dos alunos do primeiro ano dos cursos presenciais 

e a distância. 
�  Orientação dos alunos ingressantes a respeito da dinâmica de trabalho da universidade, dando 

espaço às especificidades dos Câmpus de Interior. 
�  Realização de eventos sobre Avaliação de Aprendizagem nos Cursos de Graduação. 
�  Discussão nas instâncias colegiadas da UFG formas de se implantar melhorias no processo de 
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ensino em sala de aula. 
�  Desenvolvimento de novas estratégias de avaliação de aprendizagem nos cursos de Graduação. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 3 – Preencher as vagas remanescentes 
Ações: 
�  Execução da resolução sobre preenchimento de vagas disponíveis nos cursos da UFG. 
�  Efetivação de análises especiais sobre as vagas disponíveis nos cursos de graduação dos 

Câmpus do Interior. 
�  Desenvolvimento do projeto de pesquisa “Ocupação de Vagas Disponíveis nos Cursos de 

Graduação presencial e a distância da UFG”. 
�  Promover maior divulgação de vagas remanescentes para transferência, existentes nos Câmpus 

do Interior. 
�  Desenvolver ações de divulgação dos Câmpus do Interior em nível local, regional e nacional. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 4 - Reorganizar os cursos de graduação 
Ações: 

�  Levantamento, juntamente com as Unidades Acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior, 
a relação de disciplinas relacionadas aos conhecimentos básicos que podem ser 
consideradas como de oferta específica para um determinado curso. 

�  Promoção de reuniões de que devem participar os coordenadores de cursos envolvidos no 
processo de reorganização dos cursos. 

�  Elaboração de mudanças curriculares, quando for o caso, a serem encaminhadas à 
aprovação da Câmara de Graduação e ao CEPEC. 

�  Aprimoramento do SAG. 
�  Promoção dos projetos de mobilidade acadêmica. 

Período de Implementação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 5 - Articular a educação superior com a educação básica, profissional e tecnológica 
Ações: 

�  Ampliação das parcerias com as redes de ensino. 
�  Elaboração de projetos para a revitalização dos laboratórios e melhoria da formação nas 

Licenciaturas. 
�  Reformulação dos Programas das provas do Processo Seletivo, efetivando uma interlocução 

com o Ensino Médio, especialmente com as Escolas Públicas. 
�  Atuação de modo a constituir canais estáveis de diálogo entre a UFG e o Ensino Médio, 

mediante a criação de mecanismos que articulem a atuação do Centro de Seleção e das 
Unidades Acadêmicas de Goiânia e dos Câmpus do Interior. 

�  Estabelecimento de parcerias com escolas públicas por meio de projetos e programas de 
melhoria do ensino, envolvendo as Unidades Acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior. 

�  Ampliação da participação dos professores das escolas públicas no curso “Corrigindo 
Redações na UFG”, realizado pelo Centro de Seleção com a participação da Faculdade de 
Letras e dos câmpus da UFG. 

�  Encaminhamento ao MEC do projeto integrado voltado para o aperfeiçoamento das 
condições e da qualidade de formação de professores na UFG. 
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�  Apresentação ao MEC e a outros possíveis parceiros de projeto de revitalização dos 
laboratórios de ensino relativos às Licenciaturas. 

�  Ampliação de parcerias e ações com as Secretarias de Educação, visando a aproximação da 
universidade da realidade das redes públicas de ensino, possibilitando assim a viabilização 
de formação, tanto inicial, quanto continuada, de professores. 

�  Ampliação dos campos de estágios dos cursos de licenciaturas nas redes públicas e privadas 
de Ensino Básico. 

�  Oferecimento de cursos de formação continuada de professores nas diferentes áreas de 
conhecimento, de forma a intensificar parcerias. 

�  Ampliação do Projeto Conhecendo a UFG. 
�  Realização do Fórum Permanente de Graduação com temas que contemplem interesses e 

necessidades do Ensino Básico. 
�  Intensificação dos Seminários de Estágios, realizados nos cursos de Licenciatura. 
�  Intensificação do evento Espaço das profissões. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 6 - Avaliar o Programa de Inclusão da UFG (UFGInclui) 
Ações: 
�  Apoio a projetos de avaliação e acompanhamento do UFG Inclui. 
�  Apoio às unidades acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior para sistematização dos 

dados relativos ao programa UFG Inclui. 

�  Apoio a projetos de pesquisa que envolvam o programa UFG Inclui. 

�  intensificação das ações de diagnóstico e acompanhamento dos processos de inclusão e 
permanência. 

�  Divulgação das ações de inclusão social da UFG. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 7 – Redefinir as matrizes curriculares dos cursos de graduação tendo em vista as 
discussões sobre a reorganização dos cursos de graduação 
Ações: 

�  Apoio às unidades acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior na elaboração dos PPC, 
incluindo, quando for o caso, aspectos referentes à modalidade de ensino a distância. 

�  Apoio ao redimensionamento do espaço físico, acervo bibliográfico e equipamentos para o 
funcionamento dos cursos de graduação nas modalidades presencial e a distância dos 
câmpus da UFG. 

�  Assessoramento às unidades acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior nas diferentes 
etapas do processo de reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos. 

�  Aprimoramento da sistemática de comunicação com as unidades acadêmicas de Goiânia, 
Câmpus do Interior, diretores e coordenadores de cursos, considerando suas demandas. 

�  Mediação das relações das Unidades Acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior com os 
órgãos da UFG para viabilizar as demandas referentes às atividades da graduação, nas 
modalidades presencial e a distância. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 8 – Avaliar a Política de Estágios implantada na UFG 
Ações: 
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�  Consolidação da política de estágios para os cursos de licenciatura e de bacharelado 
oferecidos pela UFG nas modalidades presencial e a distância. 

�  Acompanhamento e apoio sistemático à realização dos estágios nas modalidades presencial 
e a distância. 

�  Sistematização da gestão dos estágios curriculares não obrigatórios na UFG. 
�  Criação de mecanismos de acompanhamento de estágios desenvolvidos na UFG nas 

modalidades presencial e a distância. 
�  Organização de fóruns de discussão para encaminhamentos e decisões sobre a prática de 

estágio na UFG. 
�  Sistematização de dados sobre as atividades de estágio na UFG. 
�  Ampliação das ações da Coordenação de Estágios. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 9 – Incrementar as atividades do Fórum Permanente de Graduação 
Ações: 

�  Promoção de discussões sobre a formação de professores e valorização profissional por 
meio do Fórum Permanente de Graduação. 

�  Retomada do Fórum de Licenciatura, como organismo ligado ao Fórum Permanente de 
Graduação. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 10 - Reformular os programas de provas do Processo Seletivo mediante interlocução 
com as escolas de ensino médio 
Ações: 

�  Promoção de discussões sobre o Processo Seletivo da UFG. 
�  Realização de Seminário para discussão do Processo Seletivo da UFG e da utilização do 

ENEM nesse processo, desenvolvendo atividades específicas nos Câmpus do Interior. 

�  Realização de seminários de avaliação do desempenho dos estudantes no Processo Seletivo 
com representantes das escolas de Ensino Médio, inclusive nos Câmpus do Interior. 

�  Apoio à realização de pesquisas na UFG sobre o Processo Seletivo. 
�  Divulgação das médias de desempenho dos candidatos por área do conhecimento, 

aprovados em cada curso da UFG. 
 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

 

 

 

 

Meta 11 – Elaborar projeto de revitalização dos laboratórios de ensino que atendem os 
cursos de graduação   
Ações: 

�  Elaboração de um programa de reestruturação dos laboratórios de ensino de graduação. 
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�  Organização do Fórum dos Núcleos e Laboratórios de Ensino da UFG, para avaliar as 
experiências desenvolvidas. 

�  Participação em editais de fomento para criação e consolidação de laboratórios e núcleos de 
ensino que atendam cursos presenciais e a distância. 

�  Participação em discussões nos conselhos diretores das unidades acadêmicas de Goiânia e 
Câmpus do Interior, para fomentar a valorização das licenciaturas e das áreas de ensino 
(docentes, grupos de pesquisa, laboratórios).  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 12 - Implementar as atividades que informam ao estudante do ensino médio sobre os 
cursos oferecidos pela UFG 
Ações: 

�  Realização do evento Espaço das Profissões da UFG. 
�  Incentivo à realização do evento Espaço das Profissões da UFG nos Câmpus do Interior. 
�  Divulgação dos cursos de Goiânia, Catalão, Jataí e Goiás nos programas da TV UFG. 
�  Implementação de ações que divulguem os cursos oferecidos pela UFG em outros Estados, 

como MG, DF, TO, MT, MS e BA. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 3 – A Pesquisa, a Pós-Graduação e a Inovação na UFG.  

Metas e Ações 

Meta 1 – Apoiar a pós-graduação lato sensu na UFG- modalidades presencial e a 
distância 
Ações: 

�  Apoio à criação de novos cursos lato sensu, por demanda. 
�  Adequação da resolução normativa. 
�  Promoção do aprimoramento dos critérios de análise quando da solicitação de novos 

cursos/turmas.  
�  Acompanhamento da execução do projeto dos cursos. 
�  Apoio à divulgação dos resultados dos projetos de discentes no portal de divulgação do 

SIBI bem como em eventos científicos. 
�  Incentivo à realização de seminários de avaliação quando do término de cada turma. 
�  Realização de reuniões anuais com coordenadores/docentes dos cursos lato sensu.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 2 - Expandir a Pós-Graduação stricto sensu na UFG 
Ações: 

�  Incentivo à criação de Cursos/Programas de Pós-Graduação stricto sensu em áreas e 
setores estratégicos para o Estado e Região. 

�  Incentivo à ampliação do número de vagas discentes nos cursos existentes. 
�  Incentivo à ampliação do número de orientadores nos Programas cuja produção 

científica seja compatível com os critérios estabelecidos na área dos programas. 
�  Incentivo ao aumento do número de orientados por orientador, obedecendo aos limites 

estipulados pela CAPES. 
�  Gestão para aumento do número de bolsas nos Programas. 
�  Incentivo ao aumento na captação de recursos financeiros pelos Programas visando 

sustentação das teses e dissertações. 
�  Incentivo ao aumento na oferta de MINTER e DINTER para outras IES do País. 

�  Gestão para oferta de espaço físico e servidores técnico-administrativos em Educação 
aos Programas. 

�  Incentivo à criação de Cursos/Programas de Pós-Graduação stricto sensu nos Câmpus 
do Interior 

�  Promoção de programas Minter e Dinter com outras IES do país. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 
 
Meta 3 - Consolidar os Programas de Pós-Graduação Stricto sensu da Universidade 
e elevar os conceitos CAPES 
Ações: 

�  Realização de seminários anuais de autoavaliação da Pós-Graduação. 
�  Manutenção do apoio financeiro aos Programas para execução de projetos e 

atividades de pesquisa. 
�  Apoio ao desenvolvimento de projetos de pesquisa em parceria com outras 

instituições brasileiras e internacionais. 
�  Apoio à agregação de doutores aos PPG via editais. 
�  Priorização dos Programas no contexto dos editais PRO-INFRA. 
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�  Apoio financeiro e logístico à publicação em veículos de comunicação. 
�  Estímulo à publicação conjunta discente/orientador. 
�  Gestão de parcerias com agências de Fomento para aumento das cotas de bolsas. 

�  Implantação do Programa Pós-Doutoral na UFG. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 4 – Internacionalizar os Programas de Pós-Graduação (PPG) 
Ações: 

�  Implantação de uma política de apoio a afastamentos para eventos no exterior.  
�  Estímulo aos docentes integrantes dos PPG a realizarem Pós-Doutorado no 

exterior. 
�  Estímulo ao desenvolvimento de projetos de pesquisa cooperativos em parceria 

com instituições estrangeiras. 
�  Implantação de uma política visando participação de pesquisadores visitantes 

internacionais nos PPG. 
�  Incentivo à ampliação da participação de doutorandos no Programa de Doutorado 

de Estágio no Exterior - PDEE (Doutorado Sanduíche). 
�  Estímulo à participação de docentes em bancas de defesa em instituições 

estrangeiras. 
�  Apoio ao estabelecimento de convênios/parcerias com instituições de ensino e 

pesquisa internacionais tendo como foco os PPG. 
�  Estímulo à prática do compartilhamento de informações de alto nível provindas de 

cientistas por teleconferência. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 5 – Aumentar qualitativa e quantitativamente a produção científica, 
tecnológica e artística da Universidade 
Ações: 

�  Apoio à publicação de artigos e outros meios de divulgação de produtos de 
estudos e pesquisas desenvolvidas nas unidades acadêmicas de Goiânia e nos 
Câmpus do Interior.  

�  Apoio financeiro à participação de docentes e discentes doutorandos dos PPG em 
eventos no exterior.  

�  Implantação do Prêmio Pesquisa da UFG. 
�  Apoio ao estabelecimento de parcerias científicas internacional.  
�  Apoio às iniciativas de estágio pós-doutoral e missões de estudo no exterior. 
�  Apoio à elaboração/execução de projetos de pesquisa com potencial para geração 

de resultados publicáveis. 
�  Prospecção e divulgação de editais de fomento a pesquisa com subsequente 

estímulo à aplicação, preferencialmente no formato de redes. 
�  Implantação de um centro de estatística para apoio na análise de resultados das 

pesquisas da UFG.  
�  Apoio aos núcleos de pesquisa da instituição. 
�  Apoio à criação de redes de pesquisa que integrem os pesquisadores da UFG bem 

com outros de instituições do estado e da região Centro Oeste em diferentes áreas 
do conhecimento. 

�  Realização de seminários anuais de pesquisa na UFG tanto nos câmpus de 
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Goiânia quanto nos Câmpus do Interior, visando à interação continuada entre os 
pesquisadores/grupos de pesquisa. 

�  Concorrência a todos os editais institucionais, visando atendimento da infra-
estrutura necessária ao desenvolvimento das pesquisas na UFG considerando 
tanto os câmpus de Goiânia quanto do interior.  

�  Implantação do Biotério UFG, visando dar suporte à criação e manutenção de 
animais isogênicos e de qualidade, utilizáveis em pesquisa tanto para os câmpus 
de Goiânia quanto do interior.  

�  Apoio financeiro aos projetos e atividades de pesquisa – fonte UFG, 6% do 
orçamento líquido de custeio. 

�  Apoio ao aumento do número de grupos de pesquisa consolidados na UFG.  
�  Apoio a formação de novos grupos de pesquisa com elevada densidade científica. 
�  Apoio à manutenção dos equipamentos dos laboratórios de pesquisa da 

Universidade. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 6 – Ampliar e consolidar o programa de iniciação científica e tecnológica na 
Universidade 
Ações: 

�  Incentivo à ampliação da demanda de projetos - PIBIC/PIVIC. 
�  Gestão de parcerias com agências de Fomento para aumento na concessão de bolsas de 

PIBIC. 
�  Estabelecimento de critérios para as unidades acadêmicas de Goiânia e Câmpus do 

Interior, quando da indicação dos membros do comitê interno PIBIC/PIVIC.  
�  Realização de seminários anuais de avaliação – jornadas - de iniciação cientifica com 

participação do comitê externo do CNPq. 
�  Apoio à realização de seminários de iniciação cientifica nos Câmpus do Interior.  
�  Implantação do Programa de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI). 
�  Estabelecimento do número de cotas de bolsas que atendam às particularidades dos 

Câmpus do Interior. 
�  Ampliação do número de vagas em programas de iniciação científica e tecnológica dos 

Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 7 – Aumentar a captação de recursos financeiros para a Universidade via projetos 
de pesquisa 
Ações: 

�  Incentivo ao aumento quantitativo de projetos de pesquisa que propiciem a captação de 
recursos financeiros. 

�  Divulgação de forma sistemática dos editais de fomento das diversas agências de 
fomento, com identificação do público alvo com subseqüente estímulo à aplicação aos 
mesmos. 

�  Criação de um centro de apoio à elaboração de projetos que atenda a todos os câmpus 
da UFG.  

�  Gestão de parcerias com agências de Fomento, visando à indução de editais 
estratégicos para o estado e a região. 
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�  Elaboração de propostas a todas as demandas que tenham como proponente a 
instituição. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 8 – Consolidar e Ampliar o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
Ações: 

�  Promoção de estratégias que visem a valorizar o CEP/UFG e a sua importância para a 
pesquisa na instituição. 

�  Apoio à capacitação e qualificação permanente dos conselheiros. 
�  Efetivação da participação da UFG no Comitê de Ética em Pesquisa com Uso de 

Animais – CEUA. 
�  Ampliação do número de conselheiros com destaque para a área animal e de 

humanidades. 
�  Credenciamento do CEP com organismos internacionais de ética em pesquisa. 
�  Implantação de CEPs nos Câmpus de Interior. 
�  Promoção de seminários nos câmpus da UFG, que discutam a ética na pesquisa e que 

tenham a participação da comunidade acadêmica e de pessoas externas à universidade. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 9 – Implementar e consolidar o setor de  transferência e inovação tecnológica 
Ações: 

�  Implantação da política de transferência e inovação tecnológica. 
�  Disseminação do conhecimento relativo à transferência e inovação tecnológica no 

âmbito da UFG. 
�  Consolidação do escritório de patentes e de transferência de tecnologia. 
�  Apoio à implantação do Parque Tecnológico de Goiás. 
�  Facilitação ao estabelecimento de parcerias público-privadas. 
�  Implantação do Centro Regional de Tecnologia de Materiais do Centro na UFG. 
�  Ampliação do PROINE. 
�  Gestão para agregação ao setor de TAEs com o perfil requerido à transferência e 

inovação tecnológica. 
�  Ampliação do espaço físico para o PROINE. 
�  Apoio à capacitação e qualificação dos recursos humanos atuantes no setor.   
�  Ampliação e consolidação do Programa de Empresa Júnior. 
�  Promoção na UFG da cultura do empreendedorismo em áreas pertinentes. 
�  Realização de seminários anuais no contexto da transferência e inovação tecnológica. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 10 – Consolidar os periódicos científicos da UFG 
Ações: 

�  Apoio ao processo de indexação dos periódicos da UFG em bases de abrangência 
nacional e internacional- ISI.  

�  Ampliação do PROAPUPEC. 
�  Consolidação do Sistema de Editoração Eletrônica das Revistas. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Meta 11 – Apoiar a Unidade de Conservação, Reserva Biológica Serra Dourada e o 
CDIM 
Ações:  

�  Construção de espaço físico para o Herbário. 
�  Apoio logístico e financeiro à manutenção/conservação da reserva biológica Serra 

Dourada. 
�  Apoio logístico e financeiro à manutenção e conservação da flora e fauna do Bosque 

St. Hilaire. 
�  Apoio aos projetos de pesquisa realizados no CDIM 
�  Apoio à publicação científica originada das atividades dos órgãos. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 12 – Apoiar o Sistema de Bibliotecas –SIBI 
Ações:  

�  Apoio à realização de eventos promovidos pelo órgão. 
�  Ampliação do acervo bibliográfico do SIBI. 
�  Apoio à realização de seminários anuais do SIBI-UFG. 

�  Apoio à qualificação/capacitação do recursos humanos do órgão. 
�  Ampliação do acervo bibliográfico do SIBI nos Câmpus do Interior. 
�  Contratação de servidores exclusivos para o Cargo de Auxiliar de Biblioteca e 

para o cargo de Bibliotecário – Documentalista. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 13 – Apoiar o Museu Antropológico 
Ações:  

�  Apoio à realização de eventos científicos e pesquisas idealizadas pelo órgão. 
�  Apoio logístico e financeiro às atividades de curadoria do Museu Antropológico. 

�  Apoio à qualificação/capacitação do recursos humanos do órgão. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 14 – Aumentar a visibilidade da pesquisa científica, tecnológica, de inovação e 
artística desenvolvida na universidade 
Ações:  

�  Participação na execução anual do CONPEEX . 
�  Apoio à realização de eventos científicos no âmbito dos PPG. 
�  Promoção anual de cursos, minicursos, palestras, oficinas, sobre as diversas 

temáticas de pesquisa da UFG, abertas à sociedade. 
�  Consolidação do portal de informação da produção científica no SIBI-UFG. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Meta 15 – Consolidar as atividades administrativas da PRPPG 
Ações: 

�  Criação de um grupo gestor para acompanhamento das execuções dos diferentes 
projetos PRO-INFRA da instituição. 

�  Criação de uma comissão de triagem para as solicitações de reconhecimento de 
títulos acadêmicos. 

�  Adequação da resolução normativa de reconhecimento de títulos acadêmicos. 
�  Adequação da resolução normativa que versa sobre afastamentos da instituição. 
�  Melhoria dos sistemas informatizados da PRPPG- SISPG, SISPIBIC e SAAP. 

�  Criação de um sistema informatizado para extração da produção cientifica da 
UFG do CV Lattes. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 16 Realizar Congresso científico nos Câmpus do Interior 
Ações:  
�  Criação de comitê interno PIBIC em cada Câmpus do Interior. 
�  Constituição do externo de pesquisadores do CNPq. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 4 – A Extensão e a Cultura na UFG 

Metas e Ações 

Meta 1 - Incrementar as atividades de extensão universitária 
Ações: 
�  Ampliação do Programa de Bolsas de Extensão e Cultura (PROBEC). 
�  Melhoria da utilização dos recursos provenientes do percentual estatutário para a extensão e 

cultura. 
�  Incentivo à reunião de ações de extensão que tenham objetivos afins em programas, 

visando o diálogo, a sinergia, a interdisciplinaridade e o aumento do impacto social. 
�  Criação de um local para abrigar projetos sociais da UFG, voltados para a promoção da 

cidadania. 
�  Apoio à realização de cursos de extensão a distância articulados à política de educação a 

distância da UFG. 
�  Reuniões com bolsistas PROBEC, voluntários PROVEC e coordenadores de ação em todos 

os câmpus da UFG. 
�  Fortalecimento do Conpeex nos Câmpus do Interior. 
�  Desenvolvimento de atividades Culturais nos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 2 – Ampliar o percentual de alunos e docentes participantes em ações de extensão 
Ações: 
�  Divulgação de editais de fomento à extensão e à cultura. 
�  Ampliação do número, do valor e da vigência das bolsas de extensão. 
�  Manutenção do serviço de confecção de materiais gráficos para as ações cadastradas. 
�  Orientações para preenchimento dos formulários e utilização do SIEC. 
�  Incentivo ao preenchimento das atividades de extensão no Currículo Lattes dos docentes e 

discentes. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 3 – Incentivar a elaboração de projetos de extensão e cultura que sejam financiados 
por agentes externos 
Ações: 
�  Divulgação de editais de fomento à extensão e à cultura. 
�  Inscrição de projetos nos editais de leis de incentivo de âmbito municipal, estadual e 

federal. 
�  Busca de parcerias com instituições e empresas privadas para a realização de projetos. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Meta 4 – Acrescentar funcionalidades e consolidar o Sistema de Informação de Extensão 
e Cultura (SIEC) da Proec 
Ações: 
�  Aperfeiçoamento da codificação e do design da interface do sistema, tornando-o mais 

intuitivo aos usuários. 
�  Criação de um mapa espacial que identifique todos os locais onde ocorrem as ações de 

extensão e cultura. 
�  Criação do controle de frequência, entrega de documentos e relatórios de bolsistas e 

voluntários, pelo sistema computacional. 
�  Criação da função de avaliação online de propostas inscritas nos editais 

PROBEC/PROVEC para agilizar o trabalho da comissão avaliadora.  
�  Reuniões com os presidentes de CIS (Comissão de Integração com a Sociedade) para 

orientar sobre o SIEC e melhorar a qualidade no preenchimento das propostas pelos 
coordenadores. 

�  Promoção de cursos sobre a utilização de todas as funcionalidades do sistema, direcionados 
aos coordenadores de ação. 

�  Criação do registro de certificados emitidos pelo curso, evento ou projeto, gerenciado pelo 
próprio coordenador da ação. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
 
Meta 5 – Consolidar o Centro Cultural UFG, Praça Universitária, como espaço de 
referência em cultura e artes 
Ações: 
�  Implementação de uma política que vise a democratização e o acesso aos bens culturais. 
�  Implementação de um programa de ação educativa, com oficinas, workshops, palestras e 

outros. 
�  Criação de estratégias de formação e ampliação de público.  
�  Elaboração de ações de inclusão socioculturais. 
�  Capacitação e qualificação da equipe. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 6 – Incrementar a programação e a participação do público no Cine UFG 
Ações: 
�  Reforço na publicidade. 
�  Busca de novos parceiros. 
�  Diversificação da programação. 
�  Criação de mecanismos que possibilitem o acesso de estudantes de baixa renda. 
�  Realização de mostras temáticas e de autores. 
�  Término da construção do Café das Letras. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Meta 7 – Ampliar o impacto da Revista UFG na sociedade  
Ações: 
�  Manutenção da periodicidade semestral de publicação. 
�  Aumento da tiragem e aprimoramento da distribuição. 
�  Publicação de artigos de referência nas diversas áreas de conhecimento. 
�  Manutenção da qualidade gráfica do design e da impressão. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 8 – Utilizar o Centro de Cultura e Eventos da UFG para atividades artístico-
culturais 
Ações: 
�  Busca de parcerias para a realização do projeto Música no Câmpus. 
�  Realização de quatro shows por ano do projeto Música no Câmpus. 
�  Aproximação da comunidade com a universidade por meio de divulgação do espaço e da 

programação. 
�  Viabilização da participação de alunos do ensino médio da rede pública no projeto Música 

no Câmpus.  
�  Promoção de conversas entre os artistas do projeto e a comunidade. 
�  Capacitação da equipe de produção. 
�  Elaboração e ampliação da programação cultural do Congresso de Pesquisa, Ensino e 

Extensão da UFG, CONPEEX. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 9 – Estabelecer indicadores para a metodologia de avaliação da eficácia das ações 
de extensão realizadas na universidade 
Ações: 
�  Manutenção do campo Acompanhamento e Avaliação das ações como critério de pontuação 

na seleção do Edital PROBEC/PROVEC. 
�  Constituição de comissão de estudo sobre os indicadores a serem utilizados pelos 

coordenadores, nas diferentes linhas temáticas de extensão. 
�  Consulta e análise dos indicadores qualitativos e quantitativos informados pelos 

coordenadores. 
�  Sugestão de indicadores e de periodicidade de avaliação para serem utilizados pelos 

coordenadores nas diferentes linhas temáticas de extensão.  
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

�

Meta 10 – Implantar espaços culturais (centros, cinemas, cafés) nos Câmpus do 
Interior. 
Ações: 
�  Busca de parceiros. 
�  Efetivação dos espaços culturais que forem definidos 
�  Elaboração de uma programação diversificada. 
�  Criação de mecanismos que possibilitem o acesso de estudantes de baixa renda. 
�  Realização de mostras temáticas e de autores. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 5 – Planejamento, Administração e Gestão de Serviços e Pessoas  
Metas e Ações 

Meta 1 – Atualizar os Planos Diretores dos Câmpus da UFG 

Ações: 
�  Realização de levantamento completo da ocupação dos espaços físicos da UFG nos Câmpus 

de Goiânia e do Interior. 
�  Elaboração de planos diretores de cada campus, contemplando a expansão em curso e 

futuras expansões. 
�  Divulgação dos Planos Diretores na comunidade acadêmica. 
�  Revisão dos projetos existentes quanto às características arquitetônicas, funcionais e de 

biossegurança. 

Período de Implementação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 2 - Expandir a infraestrutura física da Universidade 

Ações: 
�  Definição das prioridades de novas edificações e de reformas/ampliações de espaços 

físicos já existentes com base em levantamento das necessidades da UFG. 
�  Elaboração dos projetos e licitação das obras. 
�  Execução das obras previstas na expansão e no REUNI. 
�  Melhoria das ações para obtenção de recursos financeiros adicionais para execução das 

seguintes obras:  
Posto de saúde no Câmpus Samambaia; 
Pista para caminhada e ciclovia no Câmpus Samambaia; 
Museu de Ciência; 
Espaço da Ciência; 
Parque Tecnológico de Goiânia; 
Praça do Cinquentenário no Câmpus Samambaia; 
Centro Esportivo; 
Biblioteca dos Câmpus Jataí e Goiás; 
Galpão para abrigar bens inservíveis e recicláveis; 
Biotério no Câmpus Jataí; 
Centro desportivo do Câmpus Jataí; 
Centro de pesquisa em Agronomia do Câmpus Jataí; 
Criação de laboratórios integrados nos Câmpus do Interior; 
Centro esportivo do Câmpus Catalão; 
Casa do estudante nos Câmpus do Interior; 
Ampliação dos laboratórios de Ciências Básicas do Câmpus Catalão; 
Reforma do Auditório Central e a Biblioteca do Câmpus Catalão; 
Construção de gabinetes para professores do Câmpus Catalão; 
Construção do Centro de Convivência do Câmpus Catalão; 
Conclusão do auditório do bloco Didático II do Câmpus Catalão; 
Construção do Prédio da Administração Universitária para abrigar a Direção e 
Coordenações do Câmpus Catalão. 
Museu de Comunicação e Informação; 
Ampliação e implantação dos Laboratórios Integrados de Comunicação e Informação 
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(Labicom); 
Construção do Laboratório de Gestão da Informação (Labgin); 
Construção do Laboratório de Educomunicação (Leducom); 
Ampliação e reforma do auditório da Facomb; 
Ampliação e reforma dos laboratórios da Facomb; 
Biotério Central da UFG (Câmpus Samambaia); 
Centro Integrado de Pesquisa em Doenças Infecto-parasitárias e Produção de 
Bioinsumos (CIPDIP-BIO) no IPTSP; 
Criação do Centro de Treinamento para Servidores Públicos; 
Construção da sede própria do Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 
Direitos Humanos (NIE-PDH/UFG) em Goiânia (450 m²); 

�  Acompanhamento e fiscalização das obras. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 3 – Implantar projetos paisagísticos para os edifícios e áreas abertas da UFG 

Ações: 
�  Elaboração dos projetos paisagísticos para as áreas abertas da UFG, em consonância 

com os Planos Diretores dos Câmpus de Goiânia e do Interior. 
�  Implantação de melhores condições para a atuação da equipe de paisagismo do CEGEF. 
�  Priorizar a utilização de espécies nativas nos projetos paisagísticos. 
�  Estreitamento das relações com os órgãos federais, estaduais e municipais ligados à 

área de meio ambiente para estabelecimento de parcerias na implantação e execução 
dos projetos paisagísticos da universidade. 

�  Contratação, se necessário, de consultorias externas para elaboração de projetos. 
�  Manutenção permanente dos parques e jardins. 
�  Conscientização da comunidade acadêmica sobre a importância da preservação do meio 

ambiente. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 
 

Meta 4 – Revitalizar os espaços físicos e laboratórios da Universidade 

Ações: 
�  Realização contínua de vistorias nas edificações da universidade, visando a identificar 

necessidades de intervenção para correção de problemas e/ou realização de adequações 
e ampliações. 

�  Definição de prioridades e identificação dos recursos necessários para a realização das 
intervenções. 

�  Captação de recursos com organismos de fomento. 
�  Elaboração dos projetos. 
�  Licitação e fiscalização das obras.  
�  Estabelecer convênios com instituições de pesquisa para treinamento e adequações de 

instalações. 
�  Construção e implantação dos laboratórios/núcleos de Ensino e pesquisas do curso de 

Psicologia do Câmpus Catalão. 
�  Implantação do CEAPSI (Centro de Estudos Aplicados em Psicologia – Clínica-Escola) 

do Câmpus Catalão. 
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�  Ampliação e adequação dos laboratórios de ensino de graduação no IPTSP, melhorando 
as condições de ensino e biossegurança. 

�  Ampliação e adequação dos laboratórios de pesquisa e do biotério do IPTSP. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 

 
 
Meta 5 – Implementar um Programa de Segurança para os Câmpus de Goiânia e do 
Interior 
Ações: 

�  Contratação de consultoria de firma especializada em segurança para fazer um 
diagnóstico da situação atual. 

�  Elaboração de projetos de acordo com o diagnóstico apontado pela empresa de 
consultoria. 

�  Envolvimento da comunidade acadêmica na discussão sobre segurança pessoal e 
segurança patrimonial da universidade. 

�  Elaboração de manuais contendo informações básicas sobre segurança e a importância 
da participação da comunidade universitária na minimização dos problemas. 

�  Licitação das obras e serviços. 
�  Monitoramento, implantação e acompanhamento dos resultados do programa de 

segurança.  
Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 

 
 

Meta 6 – Aperfeiçoar os mecanismos de informações orçamentárias e financeiras. 

Ações: 
�  Ampliação e aprimoramento dos sistemas SOLICITE (Solicitação on line de pedidos de 

material e/ou serviços), SIGFOR (Sistema de Gestão Orçamentária e Financeira), 
SISPTR (Sistema de Planos de Trabalho) e SISGRU (Sistema de Emissão de Guias de 
Recolhimento da União), visando a fornecer aos coordenadores de centros de custos 
planilhas atualizadas, em tempo real, da execução orçamentária e financeira de seus 
recursos. 

�  Elaboração de manual contendo as normas a serem observadas pelos coordenadores de 
centros de custos, atendendo ao disposto na legislação pertinente, na época do 
encaminhamento de solicitações de materiais e/ou serviços. 

�  Alimentação contínua das informações sobre licitações e de caráter orçamentário e 
financeiro contidas no Portal da Transparência da UFG. 

�  Atualização contínua do sítio da PROAD e dos órgãos a ela vinculados. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 

 
 
Meta 7 – Auxiliar a captação de recursos para o desenvolvimento de projetos específicos 
nas diversas áreas do conhecimento. 
Ações: 

�  Apoio técnico aos interessados na elaboração de planos de trabalho e planilhas 
financeiras de projetos a serem encaminhados para as diversas secretarias do MEC, de 
outros ministérios e demais agências de fomento. 

�  Acompanhamento da tramitação das solicitações de recursos. 
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�  Acompanhamento e orientação aos interessados, na utilização dos recursos. 
�  Implantação do acesso on-line aos saldos e extratos dos respectivos centros de custo. 
�  Fornecimento de assessoria técnica-contábil para a prestação de contas. 
�  Criação de uma seccional nos Câmpus do Interior, propiciando apoio técnico na 

elaboração de planos de trabalho e planilhas financeiras de projetos a serem 
encaminhados para as diversas secretarias do MEC, de outros ministérios e demais 
agências de fomento, orientação para execução orçamentária de recursos 
descentralizados e assessoria técnica-contábil para a prestação de contas.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
 
 
 
 
 
Meta 8 – Otimizar o uso de ferramentas de tecnologia da informação para auxiliar o 
desempenho operacional da instituição. 
Ações:  

�  Implantação do Sistema de Materiais para o Almoxarifado Central por meio Web – 
SANET. 

�  Implantação do pedido “On Line” mediante o Sistema de Solicitação – SOLICITE. 
�  Aprimoramento do Sistema de Gestão Orçamentária e Financeira – SIGFOR. 
�  Adaptação/modificação do Sistema de Manutenção de Equipamentos – SISMEQ. 
�  Deixar disponível para as unidades/câmpus/órgãos os formulários de solicitações e a 

possibilidade de acompanhamento da situação por meio da web.  
�  Divulgar o controle financeiro dos serviços de manutenção de equipamentos por meio 

web. 
�  Implantação de um sistema informatizado de gestão arquivística de documentos – 

SIGAD. 
�  Aprimoramento do sistema de informação nos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
 
 
Meta 9 – Reestruturação Administrativa do Departamento de Material e Patrimônio 
(DMP) 
Ações: 

�  Redefinição do fluxograma do DMP. 
�  Detalhamento das atribuições de cada divisão e setor do órgão. 
�  Implantação do Setor de Cobrança na Divisão de Controle de Estoque do DMP. 
�  Estruturação de um setor para monitorar a entrega de materiais já licitados e 

empenhados, e cobrar, em caso de atraso, dos fornecedores.  
�  Aprimoramento do controle e minimização do prazo de entrega de materiais às 

unidades acadêmicas de Goiânia, Câmpus do Interior e órgãos. 
�  Implantação dos sistemas informatizados para a aquisição de materiais, controle de 

estoque e patrimônio. 
�  Promoção de uma contínua capacitação dos servidores.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
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Meta 10 – Implantar a gestão de documentos de arquivo, visando a implantação dos 
procedimentos técnicos de produção, tramitação, uso, arquivamento e avaliação. 
Ações:  

�  Realização de diagnóstico sobre a realidade dos arquivos das Unidades Acadêmicas de 
Goiânia, dos Câmpus do Interior e dos Órgão, e estabelecer prioridades e metodologias 
para sua organização. 

�  Orientação das unidades/câmpus/órgãos na implantação de metodologias de 
organização documental e formação dos arquivos setoriais. 

�  Equacionamento das necessidades de infraestrutura, equipamentos e material para o 
acondicionamento e armazenamento dos documentos. 

�  Implantação de instrumentos de classificação, temporalidade e destinação. 
�  Análise das funções e das atividades institucionais e a produção documental para 

estabelecer normas, procedimentos e metodologias para a elaboração e/ou readequação 
dos documentos técnicos e administrativos em suportes convencionais e digitais. 

�  Transferência de documentos de idade intermediária e permanente ao arquivo geral. 
�  Estabelecimento de normas e procedimentos sobre tramitação, acesso e sigilo dos 

documentos em suportes convencionais e digitais. 
�  Desenvolver pesquisas dentro do acervo para melhorar os conhecimentos no âmbito da 

preservação e restauração de suportes. 
�  Desenvolver a política de memória institucional nos Câmpus do Interior. 
�  Implantar Política de Gestão Documental nos Câmpus do Interior, em que os 

documentos serão controlados desde o momento de criação, tramitação, até a destinação 
final. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
 
Meta 11 – Desenvolver um plano de preservação e segurança para o patrimônio 
arquivístico corrente, intermediário e permanente. 
Ações:  

�  Avaliação das características e o valor dos acervos existentes. 
�  Diagnóstico dos riscos e os agentes de deterioração. 
�  Proposta de soluções para a preservação e segurança dos suportes permitindo o acesso às 

informações. 
�  Desenvolvimento do plano para alteração de suportes e mídias, garantindo a preservação 

e o acesso. 
�  Orientação e adequação de equipamentos e espaço físico para acondicionamento de 

acervos. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 

 

Meta 12 – Garantir a difusão da memória institucional e o acesso a seus documentos 

Ações:  
�  Recolher e organizar os documentos de guarda permanente; 
�  Elaborar instrumentos de pesquisa ao acervo; 
�  Divulgar o acervo por meio de publicações e exposições. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
 
 



 

  PDI 2011 / 2015 ______________________________________________________________ 

  UFG – Universidade Federal de Goiás          108   

Meta 13 – Racionalizar os recursos humanos e materiais 

Ações:  
�  Contratação de consultorias específicas nas áreas de segurança, limpeza, entre outras, 

para a realização de diagnósticos da situação atual e apresentação de propostas para 
solução dos problemas que venham a ser encontrados. 

�  Estruturação de um órgão específico para a gestão de serviços e contratos, vinculados 
hierarquicamente à PROAD e adequar estruturas semelhantes nos Câmpus do Interior 
Promoção da qualificação de servidores técnico-administrativos em Educação para gestão 
e fiscalização de serviços e contratos. 

�  Promover a elaboração de recursos específicos para implantação de soluções técnicas que 
conduzam à racionalização e redução de custos.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
 
 

Meta 14 – Racionalizar e melhorar os recursos orçamentários destinados à aquisição de 
energia elétrica. 

Ações:  
�  Contratação de consultoria específica na área de suprimento de energia, para a realização 

de diagnóstico da situação atual do Câmpus Samambaia e proposta de solução dos 
problemas que venham a ser encontrados, bem como melhoria do sistema adotado 
atualmente. 

�  Contratação de projeto para construção e implementação da subestação rebaixadora e 
conexão deste sistema novo com a rede existente. 

�  Incentivar a procura de financiamento com o MEC, demais ministérios e outras agências, 
para a construção da subestação e fazer a conexão dos sistemas. 

�  Elaboração de manual contendo as boas práticas do uso racional da energia elétrica. 
�  Proposta de parceria com a CELG e com o governo estadual para construção e operação 

de uma subestação. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 

 
Meta 15 – Racionalizar o consumo de água tratada nas edificações e instalações da 
universidade 
Ações:  

�  Contratação de consultoria específica na área, para a realização de diagnósticos da 
situação atual e apresentação de propostas para solução dos problemas que venham a ser 
encontrados. 

�  Fornecimento de condições humanas e materiais para que o CEGEF possa realizar a 
gestão desses serviços. 

�  Promover a qualificação de servidores técnico-administrativos em Educação para a gestão 
desses serviços. 

�  Promover a captação, com as agências governamentais, de recursos específicos para 
implantação de soluções técnicas que possibilitem a redução de custos financeiros. 

�  Elaboração de manual contendo orientações para o uso racional da água. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 

�
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Meta 16 – Reorganizar a Divisão de Transporte (DT) 

Ações:  
�  Reavaliação das rotinas administrativas adotadas atualmente na DT, visando a melhorar o 

atendimento da comunidade universitária, a utilização dos recursos materiais e humanos 
disponíveis, a racionalização das despesas e a redução dos custos de transporte na 
universidade. 

�  Incentivo e apoio à capacitação dos servidores da DT, visando a melhoraria da gestão dos 
serviços e contratos. 

�  Captação de recursos específicos para implantação de soluções técnicas que promovam a 
racionalização e a redução de custos financeiros. 

�  Promoção da renovação gradual da frota de veículos. 
�  Implantação da terceirização de motoristas, visando a suprir a falta de profissionais no 

quadro permanente da UFG, motivada pela extinção deste cargo no serviço público 
federal. 

�  Readequação do espaço físico da DT, visando a melhores condições de trabalho e 
atendimento à comunidade.  

�  Renovação e ampliação da frota de veículos que atende aos câmpus da UFG. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 

 

Meta 17 – Ampliar a área de atuação do CEMEQ na manutenção de equipamentos 

Ações: 
�  Ampliação da Oficina de Refrigeração para atender à demanda de manutenção preventiva 

e corretiva dos equipamentos de refrigeração da universidade. 
�  Ampliação da Oficina de Eletrônica para atender à nova demanda de equipamentos de 

multimídia da universidade. 
�  Ampliação da Oficina de Mecânica para atender á demanda de serviços em equipamentos 

que envolvam atividades de eletromecânica. 
�  Ampliação da área de transporte de equipamentos e pessoal de manutenção na 

universidade. 
�  Criação do Setor de Compras do CEMEQ/UFG para melhorar o atendimento nos serviços 

executados pelas Oficinas Técnicas. 
�  Ampliação da compra de equipamentos e insumos básicos para as diversas oficinas do 

CEMEQ. 
�  Incentivo e apoio à capacitação dos servidores do CEMEQ. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
 
 
Meta 18 – Aprimorar as condições funcionamento do Departamento de Contabilidade e 
Finanças (DCF) 
Ações: 

�  Promoção de uma reestruturação do DCF, com possível expansão do espaço físico, 
visando a uma melhor acomodação das pessoas e atendimento ao público. 

�  Elaboração de manual de rotinas básicas, embasadas em leis e portarias, com orientações 
aos usuários sobre a aplicação dos recursos públicos. 

�  Incentivo e apoio à capacitação dos técnicos do DCF, nas áreas de orçamento, finanças e 
contabilidade. 
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Período de Implantação das Ações: 2011 2011 2012 2013 2014 
 
Meta 19 - Expandir a infraestrutura física da Administração Central 
Ações: 

�  Elaboração do projeto de expansão do espaço físico para a Administração Central. 
�  Construção do prédio. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 20 – Adequar o quantitativo de Funções Gratificadas (FGs) e Cargos de Direção 
(CDs) às necessidades da Universidade 
Ações: 

�  Revisão da estrutura administrativa e levantamento da necessidade de FGs e CDs. 
�  Solicitar ao MEC e ao MPOG a liberação de novas FGs e CDs. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 21– Consolidar o Programa de Gestão Estratégica (PGE) 
Ações: 

�  Criação de um Programa de Capacitação em Gestão Pública para dirigentes 
institucionais e membros da comunidade universitária. 

�  Aderir ao Programa Nacional de Gestão Pública e iniciar o Processo para Certificação 
�  Assessoria contínua às Unidades Acadêmicas de Goiânia, Câmpus do Interior e Órgãos 

sobre os fundamentos, princípios e objetivos da gestão estratégica, com visitas periódicas 
aos Câmpus do Interior para difusão de informações. 

�  Apoio e estímulo para realização de oficinas de planejamento. 
�  Aperfeiçoamento e implantação definitiva, pelo CERCOMP, do Sistema do Programa de 

Gestão Estratégica (SPGE); 
�  Capacitação contínua de todos os usuários e desenvolvedores do Sistema do Programa 

de Gestão Estratégica (SPGE); 
�  Elaboração de uma minuta de resolução, a ser encaminhada ao CONSUNI, 

regulamentando as ações de coleta, tratamento de dados e divulgação das informações na 
universidade. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 22 – Facilitar o acesso a informações institucionais e sua divulgação tanto no âmbito 
interno quanto externo  

Ações: 
�  Criação e manutenção de sítios vinculados ao PGE. 
�  Continuação das publicações da série Cadernos do PGE. 
�  Continuação das publicações da série UFG em Números com a perspectiva de que se 

transforme em Anuário Estatístico da UFG. 
�  Apoiar a criação nos Câmpus do Interior de estruturas para produção e disseminação de 

informações institucionais. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 23 – Incentivar a criação e o uso de canais de colaboração (wiki, listas, fóruns, blogs, 
etc) pela UFGnet 
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 Ações: 
�  Estudo, implantação e divulgação de ferramentas de colaboração integradas. 
�  Capacitação para a criação de grupos de colaboração mediante UFGnet. 
�  Instrumentalização do atendimento, em tempo real, pela central de atendimento 

telefônico e pela UFGnet. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

 

 

Meta 24 – Criar e implantar o Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) da UFG 
Ações: 

�  Discussão e elaboração no Conselho de Tecnologia da Informação da UFG da proposta 
do PDTI.  

�  Aprovação do PDTI pelo Consuni. 
�  Implantação do PDTI. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 25 – Elaborar e implantar uma Política de Segurança dos Sistemas de Tecnologia da 
Informação na Universidade 
Ações: 

�  Criação de Grupo de Trabalho, coordenado pelo Conselho de Tecnologia da Informação 
para discussão e elaboração de uma Política de Segurança da Tecnologia da Informação 
na UFG. 

�  Aprovação da Política pelo Consuni. 
�  Implantação desta política na universidade. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 26 – Consolidar o CERCOMP como setor responsável pela infraestrutura de TI da 
Universidade 
Ações: 

�  Ampliação do quadro de servidores técnico-administrativos em TI do CERCOMP. 
�  Realização de ações que favoreçam a permanência de profissionais de TI na UFG. 
�  Ampliação do espaço físico do CERCOMP para abrigar suas equipes de trabalho. 
�  Transferência para o CERCOMP da gestão de diversos serviços de infraestrutura de TI 

mantidos em outros setores da universidade.  
�  Implantar uma política de gestão de TI na UFG envolvendo o CERCOMP, o Conselho 

de Tecnologia da Informação e o CONSUNI. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 
Meta 27 – Ampliar a informatização dos processos acadêmicos e administrativos da 
Universidade 
Ações: 

�  Análise e revisão dos fluxos dos processos acadêmicos e administrativos. 
�  Desenvolvimento de novos sistemas de informação que automatizem os processos 

analisados e revisados. 
�  Atualização e ampliação do Data Center administrativo da UFG. 
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�  Projeto e implantação do Data Center de pesquisa. 
�  Ampliação e capacitação da equipe dos técnicos do Cercomp responsáveis pela 

manutenção e uso dos Data Centers e dos sistemas de informação.  
�  Capacitação dos usuários para o uso adequado dos sistemas de informação da UFG. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

Meta 28 – Ampliar a conectividade, a velocidade e a confiabilidade da rede de 
comunicação de dados da Universidade - UFGnet 
Ações: 

�  Implantação de uma rede sem fio institucional integrada à UFGnet. 
�  Elevação da velocidade do backbone da UFGnet para 10 Gigabits por segundo. 
�  Elevação da velocidade da rede interna das unidades acadêmicas de Goiânia, Câmpus do 

Interior, e órgãos administrativos para 1 Gibabits por segundo. 
�  Implantação de cabeamento óptico para redundância da conexão ao backbone da 

UFGnet e na ligação desta com a Internet. 
�  Substituição dos equipamentos antigos da UFGnet. 
�  Implantação de serviços de monitoramento e de controle de tráfego de dados. 
�  Revisão e redimensionamento do suprimento de energia elétrica para a UFGnet. 
�  Instalação e manutenção de no-breaks e geradores de energia em pontos estratégicos de 

conectividade central do backbone da UFGnet. 
�  Estudo de limitações regionais e desenvolvimento de projeto para solucionar os 

problemas existentes. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 29 – Aumentar a produtividade na execução das atividades de manutenção e de 
ampliação dos serviços de TI na Universidade. 
Ações: 

�  Capacitação das equipes do CERCOMP no uso de novas tecnologias. 
�  Aquisição e utilização de ferramentas mais produtivas para desenvolvimento das 

atividades do CERCOMP. 
�  Implantação de novas metodologias de trabalho e soluções tecnológicas.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 30 – Selecionar e admitir servidor docente e técnico-administrativo em Educação 
(TAE) 
Ações: 

�  Realização de estudos sobre a composição do quadro de servidores TAE. 
�  Realização de estudos sobre a composição do quadro de servidores Docentes. 
�  Atualização do Modelo de Alocação de Vagas de Docentes 
�  Atualização do Modelo de Alocação de Vagas de TAE. 
�  Aperfeiçoamento dos processos seletivos de Docentes e TAE. 
�  Realizar verificação específica das necessidades dos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 31 – Sistematizar política de movimentação interna e redistribuição de servidores 
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Ações: 
�  Redimensionamento e adequação periódica da força de trabalho de servidores TAE, de 

acordo com cargo, competências e necessidades institucionais. 
�  Movimentação e readaptação de acordo com o comprometimento da saúde do servidor 

Docente e TAE. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 32 – Aprimorar as ações da área de registro e controle de pessoal 
Ações: 

�  Melhoria do uso das informações relativas às atividades de gestão de pessoas (admissão, 
lotação, realocação, avaliação de desempenho, capacitação e outros), com o apoio da 
tecnologia de informação. 

�  Definição das rotinas administrativas de redistribuição e de movimentação interna de 
servidores TAE e Docentes. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 33 – Aprimorar o programa de Avaliação de Desempenho dos servidores TAE 
Ações: 

�  Rediscussão do processo de Avaliação de Desempenho. 
�  Realização anual do processo de Avaliação de Desempenho. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 34 – Implantar o Plano anual de Capacitação e Qualificação para os servidores 
TAE 
Ações: 

�  Definição de normas/procedimentos internos para concessão de progressão por 
capacitação. 

�  Aprovação, no CONSUNI, de política de incentivo à qualificação de TAE. 
�  Gerenciamento dos processos de Progressão por Capacitação e Incentivo à 

Qualificação. 
�  Disponibilizar permanentemente o Programa Pró-Qualificar. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 35 - Incrementar a formação de servidores da UFG 
Ações: 

�  Aprimoramento dos Seminários de Integração Institucional para os servidores Docentes 
e TAE recém-empossados. 

�  Aperfeiçoamento de servidores na área de gestão administrativa e de informática. 
�  Oferecer programas de capacitação a servidores nos diversos ambientes organizacionais. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 36 - Incrementar e estimular a formação/capacitação docente 
Ações: 

�  Criação de novas turmas do curso de Docência no Ensino Superior- Estágio Probatório. 
�  Criação de novas turmas do curso de Docência no Ensino Superior- Formação Permanente. 
�  Criação de novas turmas do curso de Docência no Ensino Superior- Professores Substitutos 
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�  Criação de novas turmas do curso de Docência no Ensino Superior- Gestão Acadêmica. 
�  Realização dos Seminários de Formação na Graduação. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 37 – Implantar uma Política de Vigilância e Promoção da Saúde do Servidor 
Ações: 

�  Implantação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). 
�  Criação da Organização por Local de Trabalho (OLT), correspondente à Comissão 

Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). 
�  Criação/promoção da Semana do Servidor, correspondente a Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes no Trabalho (SIPAT). 
�  Implantação do Programa de Controle e Manutenção da Saúde Ocupacional (PCMSO). 
�  Criação do Programa de Qualidade de Vida no Trabalho (PQVT). 
�  Criação do Programa de Preparação para a Aposentadoria. 
�  Criação de uma Política de Atenção e Integração do Servidor Aposentado. 
�  Criação de CIPAs nos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

Meta 38 - Incrementar a formação de servidores Docentes e TAE 
Ações: 

�  Elaboração de programações que viabilizem a saída de professores e técnicos 
administrativos em Educação para realizar pós-graduação stricto sensu em outras 
instituições. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 6 – A Comunicação na UFG 

Metas e Ações 

Meta 1 – Incrementar a Política de Comunicação Integrada da Universidade 
Ações: 

�  Realização de um amplo diagnóstico da área de Comunicação na UFG visando a 
definir públicos-alvo, adequação de mídias e linguagens.  

�  Ampliação da visibilidade da UFG no cenário local, regional, nacional e 
internacional, zelando pela imagem institucional de universidade pública 
comprometida com as demandas sociais e com o desenvolvimento da região 
Centro-Oeste. 

�  Aperfeiçoamento da comunicação institucional com os estudantes (incluídos os 
egressos), professores, técnicos administrativos, aposentados e pensionistas.  

�  Elaboração do plano anual de Comunicação integrada. 
�  Realização de gestão estratégica da comunicação organizacional e criação de sites 

para os Câmpus do Interior. 
�  Ampliação da funcionalidade do sítio da Ascom (Inclusão da agenda de colações 

de grau, da agenda de eventos, da agenda do Centro de Cultura e Eventos). 
�  Ampliação do relacionamento com os Câmpus do Interior, utilizando 

principalmente a internet. 
�  Lançamento do projeto Ex-tudante. 
�  Criação, em parceria com o Cidarq e com o Cegef, de um espaço para guardar e 

expor os prêmios, troféus, certificados e homenagens recebidas pela UFG. 
�  Criar e manter atualizados sítios que divulguem os cursos de graduação e pós-

graduação dos Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 2 – Consolidar a Coordenação de Imprensa da Ascom 
Ações: 

�  Ampliação do envio de sugestões de pauta para a imprensa, com base na agenda 
de eventos da UFG e nos projetos de ensino, pesquisa, extensão e cultura. 

�  Manutenção da periodicidade mensal e ampliação da tiragem do Jornal UFG. 
�  Manutenção da periodicidade semestral e ampliação da tiragem da revista UFG 

Afirmativa. 
�  Atualização do lay-out do portal UFG e dos portais dos Câmpus do Interior. 
�  Alocação de profissionais especializados em comunicação digital (web designer) 

para atendimento das demandas dos Câmpus de Goiânia e do Interior. 
�  Manutenção do Boletim Informativo da UFG editado duas vezes por semana.  
�   Consolidação do Jornal UFG On-line. 
�  Manutenção e estreitamento do relacionamento com os veículos de imprensa.  
�  Manutenção do arquivo das coberturas fotográficas. 
�  Realização de Media Training com as fontes de informação do gabinete da 

Reitoria, câmpus, unidades e órgãos da UFG.  
�  Criação de Assessorias de Comunicação nos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Meta 3 – Consolidar o Setor de Cerimonial e Eventos da Ascom 
Ações: 

�  Aprimoramento da organização das cerimônias de colação grau com o 
aperfeiçoamento e a publicação das normas. 

�  Transmissão simultânea da cerimônia, inclusive via rede. 
�  Implantação de um calendário semestral das colações de grau, eliminando o pré-

agendamento. 
�  Impressão semestral de um convite de formatura com informações sobre todas as 

cerimônias realizadas nos câmpus da UFG. 
�  Ampliação do apoio à organização de eventos promovidos pelas Unidades 

Acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior. 
�  Criação de uma página eletrônica para o Centro de Cultura e Eventos Prof. 

Ricardo Freua Bufáiçal. 
�  Divulgação no sítio da Ascom de todos os locais disponíveis para eventos na 

UFG. 
�  Aperfeiçoamento do sistema de solicitação de cerimonial para eventos 

promovidos pela UFG. 
�  Implantação de equipes de cerimonial nos câmpus de Catalão, Jataí e Goiás.  
�  Elaboração de um Manual de Cerimonial e Organização de Eventos. 
�  Produção de vídeo sobre o Centro de Cultura e Eventos. 
�  Desenvolvimento de projeto, em outras regiões de Goiás e estados vizinhos, que 

ofereça maior visibilidade aos Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 4 – Reforçar a imagem institucional da UFG 
Ações: 

�  Socialização do conhecimento produzido pela UFG por meio das diversas mídias e 
principalmente, por meio da internet.   

�  Gestão do fluxo de informações institucionais.  
�  Elaboração de campanhas institucionais, segmentando-as de acordo com o público-

alvo. 
�  Elaboração da política de uso dos outdoors. 
�  Gestão da marca UFG, por meio das ferramentas de publicidade institucional. 
�  Suporte ao desenvolvimento de uma identidade visual da UFG.  
�  Atualização periódica do vídeo institucional com o envolvimento da TV UFG. 
�  Criação de Programas sobre a Universidade Multicâmpus, dando espaço a 

programações que divulguem os Câmpus do Interior. 
�  Criar identificação visual dos Câmpus do Interior nas mídias da UFG.  
�  Lançar uma Campanha temática sobre os Câmpus do Interior 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

 

 

 

Meta 5 – Reforçar a comunicação interna na UFG 
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Ações: 
�  Criação de canais comunicacionais direcionados aos diferentes segmentos do 

público interno. 
�  Promoção de eventos em datas comemorativas e homenagens especiais. 
�  Criação de programas de valorização/reconhecimento de mérito dos professores, 

técnicos administrativos e alunos.   
�  Sistematização de um banco de dados de especialistas da UFG em cada área de 

conhecimento. 
�  Manutenção do envio de cartões de aniversário a servidores técnico- 

administrativos e docentes. 
�  Investir em tecnologia de teleconferências para vincular os Câmpus do Interior à 

Sede 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 6 – Integrar os segmentos envolvidos com a comunicação na UFG 
Ações: 

�  Fortalecimento da parceria com a Rádio Universitária e com a TV UFG. 
�  Aprimoramento da parceria com o CEGRAF. 
�  Utilização, de forma integrada, da internet, intranet e dos demais meios de 

comunicação da UFG nos Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 7 – As Relações Internacionais na UFG 

Metas e Ações 

Meta 1 – Ampliar a visibilidade da UFG no exterior  
Ações: 

�  Confecção de novo material bilíngue e multilíngue sobre a universidade. 
�  Atualização do material de divulgação da universidade. 
�  Participação em eventos de cooperação internacional para novos contatos. 
�  Manutenção da página da CAI. 
�  Incrementar o apoio a projetos institucionais de cooperação internacional. 
�  Incrementar o apoio a eventos de caráter internacional 
�  Criação de vínculo na página da CAI com as páginas dos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 2 – Intensificar o intercâmbio internacional de estudantes e professores 
Ações: 

�  Incremento da procura de recursos financeiros com agências de fomento. 
�  Coordenação e apoio a projetos de mobilidade acadêmica. 
�  Aprimoramento da infraestrutura para recepção de estudantes e professores 

estrangeiros. 
�  Consolidação do curso de português para estrangeiros. 
�  Estimulação do aprendizado de línguas estrangeiras, numa parceria com o Centro de 

Línguas da Faculdade de Letras. 
�  Consolidação do registro da mobilidade estudantil e o aproveitamento de disciplinas. 
�  Consolidação do registro de mobilidade estudantil internacional, possibilitando o 

intercâmbio de alunos 
�  Realização de seminários, minicursos, palestras e encontros que divulguem instituições 

estrangeiras ou oportunidades de estudo no exterior nos Câmpus do Interior. 
�  Realização de mostras de filmes ou exposições que divulguem culturas estrangeiras 

nos Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 3 – Consolidar convênios de cooperação já existentes e estabelecer novas parcerias 
de modo a diversificar os eixos geográficos de atuação  
Ações: 

�  Incrementar as discussões a respeito de duplos-diplomas na universidade 
�  Elevação do quantitativo de convênios de co-tutela de teses. 
�  Dinamização das relações com países da América Latina. 
�  Apoio às as Unidades Acadêmicas de Goiânia e Câmpus do Interior na apresentação de 

propostas para Acreditação de Cursos no Mercosul. 
�  Apoio à formalização de parcerias dos Câmpus do Interior com países do Mercosul, 

que facilitem o intercâmbio de professores e técnicos administrativos. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

 

Meta 4 – Apoiar projetos institucionais de cooperação internacional 
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Ações: 
�  Divulgação das oportunidades de financiamento das agências de fomento. 
�  Apoio a pesquisadores na apresentação de projetos de cooperação internacional. 
�  Apoio a pesquisadores na execução dos projetos. 
�  Apoio a pesquisadores nas missões de estudo. 
�  Apoio a pesquisadores na recepção de visitantes estrangeiros.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 5 – Apoiar eventos de caráter internacional  
Ações: 

�  Implantação contínua do Projeto de Extensão Canadá em Pauta (ciclo de palestras). 
�  Apoio a professores nos eventos que contam com participação internacional. 
�  Aprimoramento dos procedimentos para recepção de estrangeiros. 
�  Realização de seminários, minicursos, palestras e encontros que divulguem instituições 

estrangeiras ou oportunidades de estudo no exterior. 
�  Realização de mostras de filmes ou exposições que divulguem culturas estrangeiras. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 6 – Promover atitudes de tolerância e respeito pela diversidade cultural 
Ações: 

�  Aprimoramento do Programa Convívio Cultural, que envolve os estudantes da UFG na 
recepção de estudantes estrangeiros. 

�  Organização e viabilização de eventos com a participação dos estudantes estrangeiros 
na UFG. 

�  Melhoria da assistência a estudantes estrangeiros, principalmente aos que estejam em 
dificuldades. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 8 – O Social na UFG 

Metas e Ações 

Meta 1 – Elevar os recursos financeiros destinados à assistência estudantil 
Ações: 

�  Atuação com o MEC para aumentar os recursos do PNAES. 
�  Ampliação da autonomia financeira na gestão dos recursos de custeio e capital 

vinculados ao PNAES. 
�  Discutir as especificidades locais dos câmpus para adequação e construção de 

projetos específicos. 
�  Estabelecimento de critérios para a divisão dos recursos do PNAES entre os câmpus 

da UFG. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 

Meta 2 – Ampliar os programas de assistência social ao estudante: Bolsa Alimentação, 
Bolsa Permanência e Moradia Estudantil 
Ações: 

�  Ampliação do quantitativo de estudantes atendidos nos câmpus da UFG. 
�  Ampliação do quantitativo de estudantes atendidos nos Câmpus de Interior. 
�  Manutenção da Casa de Estudantes (CEU) do Câmpus Samambaia. 
�  Criação da CEU nos Câmpus de Interior 
�  Compartilhamento das coordenações das CEUs. 
�  Troca de experiências com outras universidades. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 3 – Construir restaurantes universitários nos Câmpus Catalão e Jataí 
Ações: 

�  Alocação de recursos financeiros do PNAES. 
�  Elaboração dos projetos. 
�  Execução das obras. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 

Meta 04 – Instituir novos Programas de Assistência Estudantil 
Ações: 

�  Concessão de bolsas para cursos de línguas estrangeiras no CL/UFG. 
�  Atender estudantes dos cursos de graduação da UFG que demandam por materiais e 

instrumentos específicos.  
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 
Meta 05 – Pesquisar da evasão escolar na UFG 
Ações: 

�  Revisão de literatura e organizar três subprojetos (perfil dos estudantes da UFG; 
perfil daqueles que deixaram a universidade no período de 2000 a 2010; e as causas 
da evasão nesse período). 

�  Mobilização de recursos humanos e financeiros.  
�  Coleta de dados. 
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�  Tabulação e análise dos dados. 
�  Apresentação de resultados parciais à comunidade universitária. 
�  Conclusão da pesquisa. 
�  Apresentação do resultado final para a comunidade universitária.  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
 
Meta 6 – Ampliar o Programa de Incentivo à Participação dos Estudantes de 
Graduação em Eventos Científicos, Culturais e Esportivos 
Ações: 

�  Destinação de um volume maior de recursos financeiros para o programa. 
�  Divulgação do programa nas Unidades Acadêmicas dos câmpus de Goiânia e nos 

Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 
Meta 7- Aprimorar os serviços da PROCOM: Serviço Social, Serviço Médico, 
Odontológico e de Nutrição 
Ações: 

�  Melhoria da articulação da PROCOM com os Órgãos, Unidades Acadêmicas de 
Goiânia e Câmpus do Interior. 

�  Intensificação da participação dos sujeitos envolvidos na avaliação dos programas 
sociais. 

�  Organização de cadastro com dados da realidade social da comunidade universitária. 
�  Adequação do espaço físico dos programas e serviços.  
�  Requerer ao MEC a criação de vagas para os profissionais das seguintes áreas: 

Serviço Social, Pedagogia, Medicina, Enfermagem, Odontologia, Psicologia, Nutrição 
e auxiliares. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 8 - Criar uma unidade de saúde no Câmpus Samambaia 
Ações: 

�  Estabelecimento de parceria com a Secretaria Municipal de Saúde para a cessão de 
profissionais. 

�  Alocação de recursos financeiros para a construção ou reforma e aquisição de 
mobiliário e equipamentos. 

�  Definição do local. 
�  Elaboração dos projetos.  
�  Construção ou reforma do espaço existente. 
�  Efetivação de ações equivalentes nos Câmpus do Interior. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 9 – Aprimorar a política para o restaurante universitário e cantinas da UFG 
Ações: 

�  Promoção de debates com a comunidade universitária. 
�  Supervisão dos RUs quanto à qualidade do atendimento e da refeição produzida. 
�  Realização de pesquisas de satisfação com os usuários dos RUs. 
�  Realização de diagnóstico, pelos estagiários de nutrição, das condições das cantinas – 

Projeto Cantinas Saudáveis. 
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�  Observação de protocolo na elaboração dos editais e no cronograma de renovação dos 
contratos das cantinas. 

�  Discussão de novas formas de intervenção para melhoria dos serviços de alimentação 
na universidade. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 10 - Ampliar a atuação do Programa Saudavelmente, promovendo atividades 
educativas e preventivas nos Câmpus de Goiânia e do Interior 
Ações: 

�  Priorização de atendimento aos estudantes. 
�  Divulgação do programa na universidade. 
�  Articulação com as coordenações de cursos. 
�  Articulação com a clínica do curso de Psicologia. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 11 – Consolidar o processo de implantação do Subsistema Integrado de Atenção à 
Saúde do Servidor (SIASS) no Estado de Goiás 
Ações: 

�  Definição das Unidades do SIASS. 
�  Composição de uma unidade de saúde com o Instituto Federal de Goiás e Goiano. 
�  Assinatura do acordo de cooperação técnica com o Departamento de Saúde, 

Previdência e Benefícios do Servidor (DESAP). 
�  Constituição da equipe multiprofissional. 
�  Reforma do espaço físico do Serviço Médico para abrigar uma unidade de referência. 
�  Realização do III Seminário de Atenção à Saúde do Servidor no Estado de Goiás. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 12 – Consolidar o Programa Universidade Saudável 
Ações: 

�  Envolvimento das Unidades Acadêmicas de Goiânia, Câmpus do Interior  e Órgãos 
nas ações de promoção da saúde. 

�  Destinação de um maior volume de recursos financeiros para o programa. 
�  Desenvolvimento de alianças e parcerias para a promoção da saúde e atuação 

comunitária. 
�  Apoio à criação de ambientes de trabalho, aprendizagem e vivências saudáveis para 

estudantes e servidores. 
�  Intensificação das campanhas de prevenção ao abuso de álcool, tabaco e outras.  
�  Realização do III e do IV Encontro Universidade Saudável. 

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
Meta 13 – Ampliar o número de crianças atendidas na Creche 
Ações: 

�  Adequação do espaço físico. 
�  Composição do quadro de educadores. 
�  Reabertura do Grupo IV (de 4 a 5 anos).  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
 
 



 

  PDI 2011 / 2015 ______________________________________________________________ 

  UFG – Universidade Federal de Goiás          123   

 
 
Meta 14 – Promover um debate acerca da parceria entre PROCOM e Faculdade de 
Educação em relação ao Projeto Pedagógico da Creche 
Ações: 

�  Constituição de uma comissão com representantes da Creche, PROCOM, PROGRAD 
e FE. 

�  Estudo da viabilidade de gestão administrativa e pedagógica compartilhada entre a 
PROCOM, a FE e o CEPAE. 

�  Revisão do Projeto Pedagógico da Creche. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Eixo 9 – O Esporte e o Lazer na UFG 

Metas e Ações 

Meta 1 – Elaborar uma nova política de esportes e lazer para a Universidade 
Ações: 

�  Designação de uma comissão para elaborar o anteprojeto de uma nova política de 
esportes e lazer para a universidade.  

�  Definição de fontes internas e formas de captação de recursos externos para 
financiamento de projetos e programas decorrentes da nova política. 

�  Instauração de um fórum permanente de discussão, avaliação e atualização da política 
de esportes e lazer da universidade. 

�  Implantação dessas ações nos Câmpus do Interior. 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 
Meta 2 – Criar o Centro de Esportes e Lazer da UFG (CEL) 
Ações: 

�  Definição de uma área no Câmpus Samambaia para construção de um Centro de 
Esportes e Lazer (CEL). 

�  Elaboração do projeto, prevendo áreas para práticas esportivas e atividades de lazer 
como: peteca, tênis de campo, futebol society e de areia, natação e hidroginástica. 

�  Construção do CEL.              
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 

 
Meta 3 – Apoiar o desenvolvimento de atividades esportivas pela Comunidade 
Universitária 
Ações: 

�  Estabelecimento de critérios para o atendimento/apoio de demandas já existentes 
como: Liga InterUFG, JUG´s/JUB´s e outras. 

�  Viabilização de pista de caminhada e ciclovia no Câmpus Samambaia. 
�  Criação de espaços para a “estação saúde” no Câmpus Colemar Natal e Silva e nos 

Câmpus do Interior. 
�  Adaptação de áreas da FEF para atender a projetos de extensão voltados para a prática 

esportiva da comunidade. 
�  Criação de um calendário de apresentação de propostas/pedidos de apoio para 

participação em eventos e competições esportivas. 
�  Criação de um calendário de eventos da Coordenação de Esportes e Lazer. 
�  Identificação dos membros da comunidade universitária que praticam esportes, bem 

como suas respectivas modalidades esportivas e nível técnico, no período de ingresso 
na UFG (vestibular, concurso etc). 

�  Apoio à participação de servidores atletas em eventos esportivos como representantes 
da UFG. 

�  Apoio financeiro ao desenvolvimento de atividades e participação de discentes em 
projetos de extensão envolvendo esportes. 

�  Apoio à implantação do Programa de Práticas Corporais no Câmpus Catalão. 

 
Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
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Meta 4 – Apoiar o desenvolvimento de atividades esportivas e construção de centro 
poliesportivo no Câmpus Jataí 

�  Elaboração de projeto e obtenção de recursos financeiros para a sua implantação. 
�  Estabelecimento de critérios para o atendimento/apoio de demandas já existentes. 
�  Viabilização da pista de atletismo e de caminhada, ginásio poliesportivo e ciclovia 

no Câmpus Jatobá. 
�  Criação de espaços para a “estação saúde”  

Período de Implantação das Ações: 2011 2012 2013 2014 2015 
�
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CAPÍTULO 8 – AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOL VIMENTO 

INSTITUCIONAL 

 

O processo de avaliação da Universidade Federal de Goiás integra um projeto maior 

denominado Programa de Gestão Estratégica (PGE), que articula avaliação, planejamento e 

informação institucional, e foi implantado por meio da Resolução CONSUNI n. 10/2006. 

A elaboração do PGE considerou marcos teóricos estabelecidos pela Comissão de 

Especialistas em Avaliação (CEA) em 2003 e baseados no Sistema Nacional de Avaliação do 

Ensino Superior (SINAES) em 2004, sendo os seguintes:  

�  Integração e participação são elementos importantes na execução do PGE para 

que os compromissos, as responsabilidades sociais e as ações da UFG possam 

divulgar valores democráticos, com respeito à diversidade, e sempre em busca de uma 

maior autonomia e da afirmação de sua identidade como universidade pública. 

�  O PGE “é uma construção a ser assumida” por todos que trabalham e estudam 

na UFG. O planejamento, a avaliação e as informações institucionais podem ser 

utilizadas “para tomadas de decisão de caráter político, pedagógico e administrativo, 

melhoria institucional, auto-regulação, emancipação, elevação da capacidade 

educativa e do cumprimento das demais funções públicas” da UFG. 

�  A participação de todos os envolvidos com o ambiente universitário é parte da 

“exigência ética própria” na área da educação e, portanto, é preciso conclamar “todos 

os agentes da comunidade de educação superior, das instâncias institucionais, [...] 

governamentais e membros concernidos da sociedade” a participarem dos processos 

previstos no PGE, “respeitados os papéis, as especificidades e as competências 

científicas, profissionais, formais, políticas, administrativas das distintas categorias.” 

�             Os processos constantes do PGE não são neutros e sim, objetos de disputa no 

interior da UFG, parte da estrutura de poder da instituição e que age sobre os 

indivíduos e todos os setores institucionais; assim, os trabalhos no âmbito do PGE 

devem “mover-se dentro de um marco ético, em que devem estar garantidos alguns 

critérios: liberdade no debate argumentativo, negociação, solidariedade – cooperação –

, equidade – tratamento justo e adequado –, compromisso com o conhecimento, com 

os valores socialmente distinguidos e com a responsabilidade pública.” 

�  A execução do PGE, pela complexidade da educação superior, “requer a 
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utilização de múltiplos instrumentos e uma combinação de diversas metodologias. Por 

exemplo, não cabe mais discutir as falsas aporias do quantitativo e do qualitativo ou 

do objetivo e do subjetivo, mas, sim, utilizar os diversos instrumentos e as distintas 

perspectivas metodológicas de forma combinada, complementar e de acordo com as 

necessidades de análise e julgamento. Da mesma forma, o objeto não deve ser 

fragmentado, a não ser por razões de análise e desde que seja posteriormente 

recomposto em esquemas de compreensão global.” 

�  As ideias que implementam o PGE são as de solidariedade e cooperação 

institucional e não “a ideologia da competitividade, da concorrência e do sucesso 

individual”; além disso, trata a educação superior como um bem social e não como 

uma mercadoria. 

�  A concepção do PGE explicitou que a sua implementação poderá contribuir 

com que a UFG atue com mais qualidade, cumprindo dois dos “mais importantes 

critérios da qualidade da educação superior [que] consistem na relevância da formação 

e da produção de conhecimentos para o desenvolvimento do conjunto da população e 

para o avanço da ciência, e na sua eficácia para fortalecer as preferências éticas e 

políticas dominantes em um determinado momento histórico”. Para cumprir essas 

condições a “instituição precisa de liberdade especialmente para criar, pensar, criticar, 

aprender, produzir conhecimentos e, enfim, educar.” 

�  O PGE deve ser essencialmente educativo e, portanto, formativo “sem que para 

isso deixe de utilizar também instrumentos e procedimentos de controle. É um projeto, 

pois se trata de movimento que, examinando e julgando o passado e o presente, visa 

promover transformações, ou seja, tem o futuro em perspectiva. É uma construção 

social, pois não é um já dado de propriedade exclusiva de algum ente em particular e 

para benefícios de setores restritos, e sim um processo a ser concebido e executado 

coletivamente, buscando sempre atender a interesses coletivos.” 

�  Cada local de trabalho da UFG tem uma história que precisa ser respeitada e, 

no desenho do PGE, cada local deve submeter-se ao cumprimento das normas, 

critérios e indicadores e procedimentos gerais, “porém, ao mesmo tempo, exercitar sua 

liberdade para desenvolver, no que for possível e desejável, processos [...] que também 

correspondam a objetivos e necessidades específicos. Além disso, o PGE deve servir 

de instrumento para aumentar a consciência sobre a identidade e, portanto, as 
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prioridades e potencialidades de cada local da UFG. 

�  O PGE não deve ser constituído por processos fragmentados, mas deve 

“integrar diversos procedimentos e instrumentos, na forma de estudos, discussões, 

juízos de valor ao respeito de todas as dimensões e estruturas institucionais. Essas 

ações [...] podem ter como objeto aspectos determinados, como a administração, a 

docência, a pesquisa, as relações com a sociedade, a vida comunitária, as unidades, os 

cursos, os programas, etc., mas jamais podem perder de vista a perspectiva da 

globalidade.” 

�  Os processos do PGE “devem ser contínuos e permanentes, não episódicos, 

pontuais e fragmentados.” 

 

O Programa de Gestão Estratégica da Universidade Federal de Goiás também possui 

os seguintes objetivos, a saber: 

�  consolidar uma prática de gestão estratégica que favoreça o 

desenvolvimento institucional, tanto estrutural como humano; 

�  consolidar em todas as instâncias e níveis de funcionamento da UFG, 

Administração Central, Unidades Acadêmicas e Câmpus do Interior, uma cultura de 

organização e sistematização dos processos de planejamento e avaliação; 

�  constituir um sistema de informação abrangente e atualizado, formando 

uma base de dados em permanente atualização, no qual                    

os dirigentes, a comunidade acadêmica e sociedade obtenham dados e  

informações. 

 

Os locais nos quais são efetivados os processos de planejamento e avaliação previstos 

no PGE são a Administração Central da UFG, as Unidades Acadêmicas de Goiânia, os 

Órgãos Suplementares e os Câmpus do Interior. A Administração Central e os Órgãos 

Suplementares se estruturarão em Núcleos de Gestão para a execução do processo de 

planejamento e avaliação. 

A equipe executora do PGE será constituída pelos membros da Comissão de Avaliação 

Institucional (CAVI) e por servidores técnico-administrativos da Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos (PRODIRH). A CAVI, designada pelo 

reitor, é responsável pela implantação do processo de avaliação institucional. A Comissão 
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Própria de Avaliação/CAVI, criada em atendimento ao SINAES, tem “as atribuições de 

condução dos processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e de prestação 

das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP)”. (BRASIL, 2004). 

Destinada a instituir na UFG uma cultura de avaliação orientada por princípios 

fundados no rigor ético, estético e politico, a CAVI possui as seguintes atribuições: 

�  executar e coordenar a produção dos “Cadernos do PGE”;1 

�  realizar reuniões ordinárias mensais e extraordinárias, sempre que 

convocadas pela presidência; 

�  coordenar a sistematização da autoavaliação das Unidades Acadêmicas, 

Câmpus do Interior e Órgãos; 

�  elaborar relatórios da autoavaliação; 

�  apoiar/assessorar diretores de Unidades Acadêmicas, diretores de 

Câmpus do Interior e Órgãos, nos processos de autoavaliação; 

�  organizar e manter documentos arquivísticos, bibliográficos e de consulta 

da CAVI; 

�  manter atualizado o sítio da CAVI – “www.prodirh.ufg.br/cavi”; e 

�  produzir conhecimento com base nos documentos produzidos nos 

processos de avaliação.2 

 

Metodologia, dimensões e instrumentos utilizados no processo de auto-avaliação 

 

A execução do PGE compreende os processos de planejamento e de autoavaliação  das 

Unidades Acadêmicas, dos Câmpus do Interior e dos Órgãos, bem como de avaliação dos 

estudantes, além de avaliação externa. 

A periodicidade do processo de planejamento deve ser anual e o ciclo completo do 

processo de autoavaliação ocorre com a periodicidade de dois anos, quando é publicado o 

                                            
1 A série “Cadernos do PGE”, cujo objetivo é o de contribuir para uma melhor compreensão da vida 

institucional da UFG, constitui um espaço público para socialização, debate e reflexão das questões que 
envolvem o processo de planejamento, avaliação e informação. Tais Cadernos encontram-se disponíveis 
também na internet, no sítio “www.prodirh.ufg.br”. 

2 Nesse sentido ver Uma experiência de avaliação institucional em universidade pública: o caso da 
Universidade Federal de Goiás (BEVILACQUA VIEIRA, R.B.; SERAPHIN, J.C., 2006), e Implementação 
do programa de tutoria nos cursos de engenharia elétrica e engenharia de computação da Universidade 
Federal de Goiás (CASTRO. R.N.A. et al., 2007). 
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Relatório de AutoAvaliação da UFG.  

O processo de planejamento estratégico das Unidades Acadêmicas, dos Câmpus do 

Interior e dos Órgãos estrutura-se, no SPGE, com as seguintes etapas: Missão, Visão, Valores, 

Cenários/Variáveis de Impacto, Análise do Ambiente Interno – Forças e Debilidades –, 

Análise do Ambiente Externo – Oportunidades e Ameaças –, Problemas Estratégicos, Causas, 

Indicadores, Soluções Estratégicas, Metas, Ações/Responsabilidades e Capacitações.  

A Unidade/Câmpus/Órgão estabelecerá uma rotina para o acompanhamento da 

execução das etapas planejadas, para o cumprimento das metas estabelecidas. Caso considere 

necessário, poderá solicitar a presença de membros da equipe executora do PGE/PRODIRH 

para assessorar o processo de planejamento. 

Na execução do projeto de autoavaliação realizado por estudantes, professores e 

técnicos administrativos são utilizados oito instrumentos de coleta de informação. São os 

seguintes: 

�  Roteiro de Entrevista do grupo de enfoque Docentes e Técnicos 

Administrativos  

�  Roteiro de Entrevista do grupo de enfoque Discente  

�  Roteiro de Entrevista do grupo de enfoque da Avaliação Externa  

�  Questionário a ser respondido pelas Unidades/Câmpus do 

Interios/Órgãos  

�  Questionário a ser respondido pelos estudantes do Centro de Ensino e 

Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE)  

�  Questionário a ser respondido pelos estudantes de Graduação  

�  Questionário a ser respondido pelos estudantes de Pós-Graduação  

�  Questionário a ser respondido pelos estudantes de Graduação na 

modalidade educação a distância.  

 

Esses instrumentos contemplam as dimensões do roteiro elaborado pelo 

CONAES/MEC. A legislação do SINAES estabelece dez dimensões principais a serem 

examinadas no processo de avaliação da educação superior brasileira (Art. 3º da Lei n. 

10.861/2004) transcritos a seguir: 

 

I - a missão e o plano de desenvolvimento institucional; 
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II - a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas 

formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 

acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades; 

III - a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se 

refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural; 

IV - a comunicação com a sociedade; 

V - as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas 

condições de trabalho; 

VI - organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos 

processos decisórios; 

VII - infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 

recursos de informação e comunicação; 

VIII - planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia 

da auto-avaliação institucional; 

IX - políticas de atendimento aos estudantes; 

X - sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade 

dos compromissos na oferta da educação superior. 

 

Formas de participação da comunidade universitária 
 
 

O processo de autoavaliação das Unidades Acadêmicas, dos Câmpus do Interior e dos 

Órgãos envolve professores, técnicos administrativos e estudantes, coordenado por seus 

dirigentes – diretores, coordenadores dos cursos de Graduação, coordenadores de Pesquisa e 

Pós-Graduação, coordenadores das Comissões de Interação com a Sociedade e coordenadores 

administrativos –, que respondem a um questionário único para toda a universidade. Tal 

questionário contém espaço para o acréscimo de outras questões que o setor julgar pertinente.  

Outro instrumento de coleta de informações são os Grupos Focais, constituídos por 
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professores, técnicos administrativos e estudantes da Unidade, onde as atividades 

desenvolvidas são autoavaliadas mediante um roteiro pré-estabelecido. As respostas ao 

questionário e os relatórios dos grupos focais são divulgados, debatidos, e aprovados pelos 

Conselhos de cada setor. 

A Unidade Acadêmica, o Câmpus do Interior e o Órgão que considerar necessário 

solicitará a presença de membros da Equipe Executora da CAVI/UFG para assessorar o 

processo de autoavaliação. 

Os estudantes de Graduação, de Pós-Graduação lato sensu e stricto sensu, do CEPAE, 

e de Graduação na modalidade ensino a distancia respondem a questionários próprios, 

contendo questões relacionadas a aspectos didático-pedagógicos, de gestão das Unidades 

Acadêmicas de Goiânia e dos Câmpus do Interior, e aspectos da universidade. O objetivo é 

envolver os estudantes no processo diretamente em sala de aula, além de mobilizar os demais 

a acessar a página da UFG na internet e efetivar a resposta eletronicamente, procurando 

assegurar o mínimo de 30% (trinta por cento) de participantes. Os questionários respondidos 

pelos discentes serão encaminhados às Diretorias, e devidamente considerados no processo de 

planejamento e avaliação da Unidade/Câmpus/Órgão. 

 

A utilização dos resultados das avaliações 

 

As informações obtidas mediante a aplicação destes instrumentos fornecem subsídios 

para a avaliação interna e a elaboração, em parte, do Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), estando disponíveis para acesso/consulta no Sistema do Programa de Gestão 

Estratégica (SPGE). A sistematização, bem como o uso das informações, auxilia na melhoria 

da gestão em todas as instâncias e níveis da administração, contribuindo para o fortalecimento 

de uma identidade institucional. A Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional e Recursos 

Humanos (PRODIRH) é o órgão da UFG responsável pelo SPGE. 

O SPGE permite que continuamente as Unidades/Câmpus/Órgãos façam acréscimos e 

atualizações em seus respectivos planejamentos e autoavaliações, além de propiciar aos 

gestores da universidade total flexibilidade no acesso a cada um dos módulos pertencentes à 

estrutura lógica do sistema computacional. O SPGE ficará fechado por um período de tempo 

máximo de um mês durante o ano, a ser fixado pela PRODIRH, para que sejam apuradas as 

informações contidas nos planejamento e nas avaliações de cada Unidade/Câmpus/Órgão, que 
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continuamente servem de base para o planejamento e a autoavaliação da UFG. O sistema 

permite também que, a qualquer momento, os gestores possam apurar dados e informações 

para a efetivação de alguma ação acadêmico-administrativa na UFG. 

Assim, o processo de execução do PGE fornece elementos essenciais – em partes – 

para a elaboração do PDI, para a concretização da AutoAvaliação Institucional, e para a 

sistematização das informações que subsidiem a tomada de decisões dos gestores da 

universidade, em todas as instâncias e níveis administrativos, considerando os pilares teóricos 

estabelecidos anteriormente. 



E 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


